
OS CENTROS INDUSTRIAIS DO ESTADO DE
SÂO PAULO (*)

BEATRIZ MARIA SOARES PONTES

O presente trabalho inspirou-se em primeira instância, nos estu-
dos de Ignez de Morais Costa e Fany Davidovich, ambas geógrafas do
Conselho Nacional de Geografia.

Todavia, à medida em que se refletia detidamente em torno das
idéias básicas, desenvolvidas na análise dos centros industriais pelas
referidas professoras, modificações foram feitas, no que concerne ao
método aplicado, as quais serão colocadas em relevo, nas tabelas que
integram o estudo em apreço .

Tomou-se o critério da mão-de-obra para a mensuração da ati-
vidade industrial, pelo fato das estatísticas a respeito do pessoal ocupa-
do serem mais fidedignas. Na verdade, os empresários são levados
a ocultar, com maior frequência, informações sobre as finanças ou
sobre a produção dos estabelecimentos, do que sobre o pessoal em-
pregado.

Há, entretanto, outras razões importantes; o estudo da mao-de--obra abrange questões relacionadas à população, aos serviços e à ur-
banização.

Assim sendo, a partir das dimensões da atividade industrial aqui-
latadas através dos números referentes à mão-de-obra e, em certos
casos, do número de estabelecimentos, foi possível a realização dos
seguintes estudos:

1 . a hierarquia dos centros industriais;
2 . a especialização dos centros industriais;
3. a concentração ou a dispersão das indústrias, nos cen-

tros industriais de São Paulo.
Vale salientar ainda que considera-se o centro industrial, no pre-

sente estudo como o complemento industrial de um núcleo urbano.
(*) Recebido para publicação em maio de 1974 .
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1 . A hierarquia dos centros industriais do Estado de São Paulo

À hierarquia dos centros é baseada no critério seguinte: o tama-nho dos estabelecimentos, expresso pelo número de pessoas emprega-
das, segundo os gêneros.

Portanto, a distribuição dos estabelecimentos por classes de ta-manho representa o estudo de um aspecto de estrutura interna dos
centros.

Ê considerado de hierarquia mais elevada aquele que apresenta o
predomínio de grandes estabelecimentos (que empregam mais de 250
pessoas) , e de hierarquia mais baixa o que não possui grandes nem
médios estabelecimentos (de 50 a 250 pessoas empregadas) .

Distinguiram-se 6 hierarquias:
Hierarquia 1

a ) predominância da classe III, com ausência da classe I .
b) predominância da classe III, com presença da classe I .

Hierarquia 2

a ) classe II igual à classe III e superiores a 1/3 da I .
(I>II = III; II = III>1/3 I)

b) classe II inferior à classe III; classe II superior a 1/3 da I .
(I>II<III; II>1/3 I)

c) classe III inferior à classe II; classe III superior a 1/3 da 1.
(I>II>III; III>1/3 I )

d ) ausência da classe II; classe III superior a 1/3 da I .
( I>III; Ilna 1; III>1/3 I)

e ) ausência da classe III; classe II superior a 1/3 da I .
(I> II; Illn 3 ; II>1/3 I)

Hierarquia 3

a) classe III inferior à classe II, com II inferior a 1/3 da I .
(I> II>III; IK1/3 I)

1 ) fi significa não existe. Este símbolo, por motivos dc ordem gráfica, foisubstitu ído por rí 3 »
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b) classe II igual à classe III e menores que 1/3 da 1.
(I>II = III; II = III<1/3 I)

c) classe III superior à classe II; classe III inferior a 1/3 da I .
(I>II<III; III<1/3 I)

d ) ausência da classe III; classe II inferior a 1/3 da classe I.
(I>III; Illn 3 e II<l/3 I)

Hierarquia 4

a) classe III inferior a 1/3 da classe I, com ausência da classe II.
(I>111; Iln 3 ; III< l /3 I)

Hierarquia 5

a) ausência da classe I
(« 31)

b) classe I inferior à classe II
(I<II)

c) classe I igual à classe II
(I = H)

Hierarquia 6

a) inexistência das classe II e III
( 3 /I2 )

Vale salientar que as classes acima referidas correspondem à clas-
sificação dos estabelecimentos segundo o número de pessoas ocupadas .
Desta forma, destacou-se:

Classe I — 10 a 50 pessoas
Classe II •— 51 a 250 pessoas
Classe III — -f de 250 pessoas .
Na verdade, as três primeiras hierarquias são as mais importantes .
A hierarquia I indica menor expressão ou mesmo ausência do

grupo de pequenos estabelecimentos. Ocorre em subúrbios industriais
ou em localidades nas quais a atividade industrial pesada é dominante.

2) 3 / significa existe e é único.
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A hierarquia II traduz o predomínio de estabelecimentos de 1 a
50 pessoas, mas já um número muito elevado de estabelecimentos mé-
dios e grandes.

A hierarquia III caracteriza-se pela presença de grandes e médias
indústrias ao lado de considerável quantidade de pequenos estabeleci-mentos, na maioria pertencentes à chamada indústria urbana .

Os grandes centros industriais incluem-se todos em categoria ele-vada portanto, I, 2 e 3.
As hierarquias 4, 5 e 6 já foram acima especificadas e reportam-se

aos centros de categoria menos elevada .
Analisando-se o conjunto do Estado de São Paulo, observa-se

que no seu território não ocorrem centros pertencentes à hierarquia
I, II e V .

O estudo dos centros, por regiões, apontou os resultados abaixo
salientados.

A — Região da Grande São Paulo

H3A — 17
H3D — 8
H4A — 5
H6 — 5
H3B — 2

B — Região do Litoral

H6 — 11
H3B — 7
H3A — 3
H4A — 1

C — Região do Vale do Paraíba

H6 — 19
H3A — 4
H3B — 2
H3D — 2
H4A — 2
H3C — 1
H2C — 1

i

i
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D — Região de Sorocaba

H6 — 38
H3D — 8
H3A — 7
H3B — 2
H3C — 1
H4A — 1

E — Região de Campinas

H6 — 34
H3A — 18
H3D — 16
H3B — 7
H4A — 6
H3C — 2

F — Região de Ribeirão Preto

H6 — 49
H3D — 16
H3A — 6
H4A — 6
H3B — 1

G — Região de Bauru

H6 — 26
H3D — 4
H3A — 3
H3B — 3
H4A — 2

H — Região de São José do Rio Preto

H6 — 76
H3D — 7
H4A — 1

I — Região de Araçatuba

H6 — 31
H3A — 2
H3D — 2
H4A — 1

i

i
•:!

I
• l
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J — Região de Presidente Prudente
H6 — 43
H3D — 4
H3A — 1
H4A — 1

L — Região de Marília
H6 - 34
H3D — 8
H3A — 2
H4A — 1
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Salvaguardando-se a Região da Grande São Paulo, todas as de-mais regiões componentes do Estado apresentam um número signifi-
cativamente maior de centros enquadrados na hierarquia 6.

Desta maneira, averiguou-se para o contexto estadual os seguin-tes resultados: H6 — 366 centros; H3D — 82 centros; H3A — 63
centros; H4A — 27 centros; H3B — 17 centros; H3C — 4 centros e
H2C — 1 centro .

Portanto centros urbanos importantes, grandes metrópoles e capi-
tais regionais tais como Ribeirão Preto e Campinas, à guisa de exem-
plos, pertencem, em geral à hierarquia 3 . Em torno da metrópole e
mesmo de algumas grandes cidades, agrupam-se subúrbios e municípios
satélites de categoria elevada, classificados principalmente na hierar-
quia 3 . Logo, a área metropolitana de São Paulo, a Região Industrial
da Paulista e os trechos mais industrializados do Vale do Paraíba alo-
jam centros de alta hierarquia.

Todavia, à proporção que se penetra na área do Planalto Ociden-
tal onde a atividade industrial cede lugar ao franco -domínio da ativi-
dade agrária, passa a prevalecer a hierarquia 6, portanto, de categoria
inferior . São centros com pequeno total de pessoas ocupadas na in-
dústria .

Fogem à regra alguns centros frigoríficos como Barretos e Ara-
çatuba, de hierarquia mais elevada .

Conclui-se portanto que o Estado de São Paulo pode ser divi-
dido em duas partes, separadas por uma linha Barretos — Araraquara— Bauru — Ourinhos . A oeste predominam os centros de baixa hie-rarquia e a leste concentram-se os de hierarquias superiores .

As tabelas seguintes colocam em evidência a hierarquia dos cen-
tros industriais, no âmbito das regiões administrativas do Estado de
São Paulo .

:

1

i

í

i

;
L

:
I



r

72 BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA

A Hierarquia dos Centros Industriais
1* Região Administrativa — Gde. São Paulo
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

Arujá
Barueri
Biritiba-Mirim
Caieiras
Cajamar
Carapicuíba
Cotia
Diadema
Embu
Embu-Guaçu
Ferraz de Vasconcelos
Francisco Morato
Franco da Rocha
Guararema
Guarulhos
Itapecerica da Serra
Itapevi
Itaquaquecetuba
Jandira
Juquitiba
Mairiporã
Mauá
Mogi das Cruzes
Osasco
Pirapora do Bom Jesus
Poá
Ribeirão Pires
Rio Grande da Serra
Salesópolis
Santa Isabel
Santana do Parnaíba
Santo André
São Ber . do Campo
São Caetano do Sul
São Paulo
Suzano
Taboão da Serra

Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
Hierarquia 3A — I>IÍ>IIÍ; II<1/3 I
Hierarquia 6 *— 3/1
Hierarquia 4A — I>III; 118 3 ; III<l /3 I
Hierarquia 3B — I>II=III; II— III< l/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Hierarquia 3D — I>II; III83 e II<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3D — I>II; III53 e II<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3D — I>II; III83 e II<1/3 I
Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< l/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; IX <1/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l/3 I
Hierarquia 4A — I>III; 118 3 ; III<1/3 1
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l /3 I
Hierarquia 4A — I>III; 118 3 ; III< l /3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3B — I>II=III; II=III< l/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l /3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l /3 I
Hierarquia 3D — I>II; III8 3 e II< l /3 I
Hierarquia 4A — I>III; 1183; III< l /3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l /3 I
Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 í
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 4A — I>III; 118 3 ; III< l /3 I
Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l /3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 1
Hierarquia 3A — I>II> IIX; II< l /3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l/3 I

i

i

E

'

\
Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
2? Região Administrativa — Litoral
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região — Santos
Cubatão Hierarquia
Guarujá Hierarquia
Itanhaém Hierarquia
Itariri Hierarquia
Mongaguá Hierarquia
Pedro de Toledo Hierarquia
Peruíbe Hierarquia
Praia Grande
Santos Hierarquia
São Vicente Hierarquia
-— Sub-Região — São Sebastião
Caraguatatuba Hierarquia
Ilha Bela Hierarquia
São Sebastião Hierarquia
Ubatuba Hierarquia— Sub-Região — Registro
Cananéia Hierarquia
Eldorado Hierarquia
Iguape Hierarquia
Jacupiranga Hierarquia
Juquiá Hierarquia
Miracatu Hierarquia
Pariquera-Açu Hierarquia
Registro Hierarquia
Sete Barras Hierarquia

3A — I>II>III; II< l/3 I
3D — I>II; Illfi 3 e II<1/3 I
3D — I>II; Illn 3 e II< l/3 I
3D — I>II; Illn 3 e II< l /3 1
6 — 3 /1
6 — 3 /1
3D — I>II; Illn 3 e II< l /3 I

nada consta
3A -- I>II>III; II<l /3 I
3A -- I>II>III; II<1/3 1

6 — 3/1
6 — 3 /1
6 — 3/1
6 — 3 /1

6 — 3/1
6 — 3/1
3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
4A — I>III; Iln 3 ; III< l/3 I
6 — 3/1
6 — 3/1
3D — I>II; Illn 3 e II< l /3 I
3D — I>II; 1113 3 e II< 1/3 S
6 — 3/1

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
3? Região Administrativa — Vale do Paraíba

Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região — São José dos Campos
Campos de Jordão Hierarquia 6 — 3 /1
ígaratá Hierarquia 6 — 3 /1
Jacareí Hierarquia 2C — I>II>III; III>1/3 I
Jambeiro Hierarquia 6 — 3 /1
Monteiro Lobato Hierarquia 6 — 3/1
Paraibuna Hierarquia 6 — 3 /1
Sta . Branca Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<l/3 1
Sto. Antônio do Pinhal Hierarquia 6 — 3/1
São Bento Sapucaí Hierarquia 6 — 3/1
São José dos Campos Hierarquia 3C — I>II<III; III< l /3 I
— Sub-Região — Taubaté
Caçapava Hierarquia 3B — I>II— III; II=III<l /3 I
Natividade da Serra Hierarquia 6 — 3/1
Pindamonhangaba Hierarquia 4A — I>III; Iln 3 ; III<1/3 I
Redenção da Serra Hierarquia 6 — 3 /1
S, Luís do Paraitinga Hierarquia 6 — 3/1
Taubaté Hierarquia 3A — I>II>III; II< l/3 I
Tremembé Hierarquia 6 — 3 /1— Sub-Região — Guaratinguetá
Aparecida Hierarquia 3B — I>H=III; II=III<1/3 1
Areias Hierarquia 6 — 3/1
Bananal Hierarquia 3D — I>II; IIIn 3~' e II< 1/3 1
Cachoeira Pta . Hierarquia 6 — 3 /1
Cruzeiro Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Cunha nada consta
Guaratinguetá Hierarquia 3A — I>II>III; II<l /3 I
Lagoinha Hierarquia 6 — 3/1
Lavrinhas Hierarquia 6 — 3 /1
Lorena Hierarquia 3A — I>II>III; II< l /3 I
Piquete Hierarquia 4A — I>III; Iln 3 ; III<1/3 1
Oueluz Hierarquia 6 — 3 /1
Roseira Hierarquia 6 — 3 /1
S. José Barreiro Hierarquia 6 — 3 /1
Silveiras Hierarquia 6 — 3/1

i»;-.

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
4^ Região Administrativa — Sorocaba
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região — Sorocaba
Araçoiaba da Serra Hierarquia 6 — 3/X
Cabreúva
Capela do Alto
Ibiuna
Iperó
Itu
Mairinque
Piedade
Pilar do Sul
Porto Feliz
Salto
Salto de Pirapora
São Roque
Sarapuí
Sorocaba
Tapiraí

Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e XX <1/3 I
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarqyia 6 — 3 /1
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l /3 I
Hierarquia 3B — I>11=111; II=III< l/3 I
Hierarquia 6 *— 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 4A — I>XII; Ilfi 3 ; III<1/3 I
Hierarquia 3A — I>XI>XII; II<1/3 I
Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e XI<1/3 I
Hierarquia 3A — I>II>III; II< 1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3C — I>IX<III; III<l/3 IVotorantim— Sub-Região — Tatuí

Boituva Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< I /3 I
Cerquilho Hierarquia 3D — I>II; IIIíí 3 e II<1/3 1
Cesário Lange Hierarquia 6 — 3 /1
Laranjal Pta . Hierarquia 6 — 3/1
Pereiras Hierarquia 6 — 3 /1
Tatuí Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Tietê Hierarquia 6 — 3/1— Sub-Região — Itapetininga
Angatuba Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
Guareí Hierarquia 6 — 3/1
Itapetininga Hierarquia 3A — I>II>IIT, II<1/3 I
São Miguel Arcanjo Hierarquia 6 — 3 /1— Sub-Região — Capão Bonito
Apiaí Hierarquia 6 — 3 /1
Barra do Turvo nada consta
Capão Bonito Hierarquia 6 — 3/1
Guapiara Hierarquia 6 — 3 /1
Iporanga Hierarquia 6 — 3 /1
Ribeira Hierarquia 6 — 3 /1
Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
4^ Região Administrativa — Sorocaba
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região de Itapeva
Barão de Antonina Hierarquia 6 — 3/1
Buri Hierarquia 6 — 3 /1
Itaberá Hierarquia 6 — 3 /1
Itapeva Hierarquia 3A — I>II>III; H<1/3 I
Itaporanga Hierarquia 6 — 3 /1
Itararé Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< l/3 I
Ribeirão Branco Hierarquia 6 — 3 /1
Ribeirão Ver. do Sul Hierarquia 6 — 3 /1— Sub-Região de Avaré
Arandu Hierarquia 6 — 3/1
Avaré Hierarquia 3D — I>II; Mn 3 e II<1/3 I
Cerqueira César Hierarquia 6 — 3 /1
Cel . Macedo Hierarquia 6 — 3/1
Itaí Hierarquia 6 — 3/í
Itatinga Hierarquia 6 — 3/1
Paranapanema Hierarquia 6 — 3/í
Sta. Bárbara R, Pardo Hierarquia 6 — 3 /1
Taquarituba nada consta— Sub-Região — Botucatu
Anhembi Hierarquia 6 — 3 /1
Areiópolis Hierarquia 6 — 3 /1
Bofete Hierarquia 6 — 3 /1
Botucatu Hierarquia 3D — I> II; Illn 3 e II<1/3 I
Conchas Hierarquia 6 — 3 /1
Pardinho Hierarquia 6 — 3/1
Porangaba Hierarquia 6 — 3 / 1
São Manoel Hierarquia 3B — I>11=111; II=HI<í /3 I

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965

9
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A Hierarquia dos Centros Industriais
5? Região Administrativa — Campinas
Sedes Municipais Hierarquização dos centros
— Sub-Região de Campinas
Águas de Lindóia Hierarquia 6
Americana
Amparo
Artur Nogueira
Campinas
Capivari
Cosmópolis
Elias Fausto
Indaiatuba
Itapira
Jaguariúna
Lindóia
Mogi-Guaçu
Mogi-Mirim
Mombuca
Mte. Alegre do Sul
Mte. Mór
Nova Odessa
Paulínea
Pedreira

Hierarquia 3A
Hierarquia 3A
Hierarquia 6
Hierarquia 3A
Hierarquia 3B
Hierarquia 3D
Hierarquia 3D
Hierarquia 3A
Hierarquia 3D
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 3D
Hierarquia 3A
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 3A
Hierarquia 3A
Hierarquia 3B
Hierarquia 3A
Hierarquia 4ARafard

Sto. Antonio da Posse Hierarquia 6
Serra Negra Hierarquia 6
Socorro Hierarquia 6
Sumaré Hierarquia 3A
Valinhos Hierarquia 3C
Vinhedo Hierarquia 4A— Sub-Região — Piracicaba
Águas de São Pedro Hierarquia 6
Charqueada
Iracemópolis
Piracicaba
Rio das Pedras
Sta. Bárbara do Oeste
Sta. Maria da Serra
São Pedro
Torrinha

Hierarquia 4A
Hierarquia 3B
Hierarquia 3A
Hierarquia 3D
Hierarquia 3B
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6

— 3 /1— I>II>III; II<1/3 I— I>II>III; II<1/3 í— 3/1— I>II>III; II<1/3 I— I>II=III; II=III<1/3 I— I>II; Illn 3 e II<l /3 I— I>II; Illn 3 e II< l /3 I— I>II>III; II< l /3 I— I>II; Illn 3 e II< l/3 I— 3 /1— 3/1— I>II; Illn 3 e II< l/3 I— I>II>III; II< l /3 I— 3 /1— 3/1— I>II>III; II<1/3 I— I>II>III; II<l /3 I— I>II=III; II“ III<1/3 I— X >II>III; II< l/3 I— I>III; 115 3 ; III< l /3 I— 3 /1— 3/1— 3 /1— I>II>III; II<1/3 1— I>II<III; III<1/3 I— I>III; 115 3 ; III< l /3 I

— 3/1— I>III; Iln 3 ; III< l /3 I— I>II=rIII; II=III<1/3 I— I>II>III; II< l/3 I— I>II; Illn 3 e II< l /3 I— I>II=III; II=III< I/3 I— 3 /1— 3 /1— 3/1
Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
5? Região Administrativa — Campinas

Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região de Limeira
Araras Hierarquia 3A —
Conchal Hierarquia 3D —
Cordeirópolis Hierarquia 3D —
Leme Hierarquia 3A —
Limeira Hierarquia 3A —
Pirassununga Hierarquia 3A —
Porto Ferreira Hierarquia 3B —
Sta. Cruz da Conceição Hierarquia 6 —
— Sub-Regíão de Rio Claro
Analândia Hierarquia 6 —
Brotas Hierarquia 3D —
Corumbataí Hierarquia 6 —
Ipeúna Hierarquia 6 —
Ttirapina Hierarquia 6 —
Rio Claro Hierarquia 3A —
Sta. Gertudes Hierarquia 6 —
— Sub-Região de São João da Boa Vista
Aguai Hierarquia 4A —
Águas da Prata Hierarquia 3D —
Divinolândia Hierarquia 6 —
Pinhal Hierarquia 3D —
Sto. Antonio do Jardim Hierarquia 6 *—
São João da Boa Vista Hierarquia 3D —
São Sebastião Grama Hierarquia 6 —
Vargem Gde. do Sul Hierarquia 3D —— Sub-Região de Casa Branca
Caconde Hierarquia 6 —
Casa Branca Hierarquia 6 —
Itobi Hierarquia 6 —
Mococa Hierarquia 3A —
Sta. Cruz Palmeiras Hierarquia 6 —
São José Rio Pardo Hierarquia 6 —
Tambau Hierarquia 3D —
Tapiratiba Hierarquia 3D —

I>II>III; II< J /3 I
I>II; Illn 3 e II< 1/3 I
I>II; Illn 3 e II< l /3 I
I>II>III; II<1/3 I
I>II>III; II <1/3 I
I>II>III; II <1/3 I
I>II=III; II=III<1/3 I
3 /1

3 /1
I>II; Illn 3 e II< l/3 I
3 /1
3/1
3/1
I>II>m; II< l/3 I
3 /1

I>III; Iln 3 ; III<l /3 I
I>II; Illfi 3 e II< l /3 1
3 /1
I>II; Illn 3 e II< l/3 I
3 /1
I>II; Illn 3 e II< l/3 I
3/1
I>II; IIIfi 3 e II<1/3 I

3/1
3 /1
3 /1
I>II>III; II<1/3 I
3 /1
3/1
I>II; Illn 3 e II< l/3 I
I>II; Illn 3 e II< l/3 I

Fonte: Cadastro Industriai — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
5^ Região Administrativa — Campinas
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região de Jundiaí
Campo Limpo Hierarquia 4A
Itatiba Hierarquia 3A
Itapeva Hierarquia 6
Jarinu Hierarquia 6
Jundiaí Hierarquia 3A
Louveira Hierarquia 3D
Morungaba Hierarquia 3D
Várzea Paulista Hierarquia 3C— Sub-Região de Bragança Paulista
Atibaia Hierarquia 3D
Bom Jesus dos. Perdões Hierarquia 6
Bragança Paulista Hierarquia 3D
Joanópolis Hierarquia 6
Nazaré Paulista Hierarquia 6
Pedra Bela Hierarquia 6
Pinhalzinho Hierarquia 6
Piracaia Hierarquia 4A

I>IIÍ; Iln 3 ; ÍII< l /3 I
IK1/3 I

3 /1
3/1
I>II>III; II<1/3 I
I>II; Illn 3 e II< l /3 1
I>II; Illn 3 e II< l /3 I
I>II<III; IIK1/3 I

I>II; Illn 3 e II< l /3 I
3/1
I>II; Illn 3 e II< l/3 I
3/1
3 /1
3 /1
3/1
I>III; Iln 3 ; III< l /3 1

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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À Hierarquia dos Centros Industriais
6^ Região Administrativa — Ribeirão Preto
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região — Ribeirão Preto
Altinópolis
Barrinha
Batatais
Brodósqui
Cajuru
Cássia dos Coqueiros
Cravinhos
Dumont
Jardinópolis
Luís Antônio
Pontal
Pradópolis
Ribeirão Preto

Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 3D — I>II; IIInB e II<1/3 I
Hierarquia 6 -— 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — - 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 -— 3/1
Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
Hierarquia 4A — I>III; 1153 ; III< l/3 I

Kioeirao rreto Hierarquia 3A *— I>II>III; II<1/3 I
Sta, Rita do P. Quatro Hierarquia 4A — I>III; IIn 3 ; III<1/3 I
Sta. Rosa do Viterbo Hierarquia 3D — I>II; IIIn 3 e II<1/3 I
Sto. Antônio da Alegria Hierarquia 6 — 3 /1
São Simão Hierarquia 3D — I>IX; IIInB e II<1/3 I
Serra Azul Hierarquia 6 — 3 /1
Serrana Hierarquia 6 — 3 /1
Sertãozinho Hierarquia 3D — I>II; IIIn 3 e II<1/3 I
— Sub-Região de Franca
Cristais Paulista Hierarquia 6 — 3 /1
Franca Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Itirapuã Hierarquia 6 — 3 /1

Hierarquia 6 — - 3 /1
Hierarquia 3D *— I>II; IIIn 3 e II<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1

nada consta
Hierarquia 6 — 3 /1

Jeriquara
Patrocínio Paulista
Pedregulho
Restinga
Ribeirão Corrente
Rifaina
São José Bela Vista Hierarquia 6 — 3 /1
— Sub-Região — Ituverava
Arainina Hierarquia 6 — 3 /1
Buritizal Hierarquia 6 — 3 /1
Guará Hierarquia 6 — 3/1
Igarapava Hierarquia 4A — I>III; I I h 3 ; III<1/3 I
Ituverava Hierarquia 6 — 3 /1
Miguelópolis Hierarquia 6 — 3/1
Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
6^ Região Administrativa — Ribeirão Preto
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região — São Joaquim da Barra
Ipuã Hierarquia 6 — 3 /1
Morro Agudo Hierarquia 6 — 3 /1
Nuporanga Hierarquia 6 — 3/1
Orlândia Hierarquia 3B — I>II— III; II-III< l /3 I
Sales Oliveira Hierarquia 6 — 3 /1
São Joaquim da Barra Hierarquia 6 — 3 /1— Sub-Região de Barretos
Barretos Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Celina Hierarquia 6 — 3 /1
Colômbia Hierarquia 6 — 3 /1
Guaíra Hierarquia 6 — 3 /1
Jaborandi Hierarquia 6 — 3 /1— Sub-Região — Jaboticabal
Bebedouro Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< l /3 I
Fernando Prestes Hierarquia 6 — 3 /1
Guariba Hierarquia 6 — 3/1
Jaboticabal Hierarquia 3D — I>II; IIIÕ 3 e II< l/3 I
Mte . Alto Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< l /3 I
Mte , Azul Paulista Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< l /3 I
Pirangi Hierarquia 6 — 3/1
Pitangueiras Hierarquia 4A — I>III; Iln 3 ; III<l/3 I
Sta . Ernestina Hierarquia 6 — 3 /1
Taiaçu nada consta
Taiúva Hierarquia 6 — 3 /1
Taquaritinga Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< l /3 I
Terra Roxa Hierarquia 6 — 3/1
Viradouro Hierarquia 6 — 3/1
Vista Alegre do Alto Hierarquia 6 — 3 /1
Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — - 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
6? Região Administrativa — Ribeirão Preto
Sedes Municipais Hierarquização dos centros— Sub-Região de Araraquara
Américo Brasiliense Hierarquia 3A — I>II>III; II <T 1/3 T
Araraquara Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Boa Esperança do Sul Hierarquia 6 — 3/1
Borborema Hierarquia 6 — 3 /1
Cândido Rodrigues Hierarquia 6 — 3/1
Dobrada Hierarquia 6 -— 3/1
Ibitinga Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
Itápotis Hierarquia 6 — 3 /1
Matão Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< l/3 I
Nova Europa Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
Rincão Hierarquia 6 — 3/1
Sta . Lúcia Hierarquia 4A — I>III; IIn 3 ; III<1/3 I
Tabatinga Hierarquia 6 — 3 /1— Sub-Região de São Carlos
Descalvado Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
Dourado Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
Ibaté Hierarquia 4A — I>III; Dfi 3 ; III< l/3 I
Ribeirão Bonito Hierarquia 6 — 3 /1
São Carlos Hierarquia 3A — I>II>III; II< 1/3 I
Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
Região Administrativa — Bauru

Sedes Municipais Hierarquização dos centros— Sub-Região — Bauru
Hierarquia 3B — I>II— III; II=IXI<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3A — I>II>III; II< í /3 I
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3A — I>II>III; II<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3B — I>II=III; II=III< l /3 I
Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< l/3 I
Hierarquia 4A — I>111; IIn 3 ; III<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 -— 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1— Sub-Região de Lins

Cafelândia Hierarquia 6 — 3/1
Getulina Hierarquia 6

_
3 /1

Guaiçara Hierarquia 6 — 3 /1
Guaimbé Hierarquia 6 — 3 /1
Júlio Mesquita Hierarquia 6 -— 3 /1
Lins Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 c II<1/3 I
Promissão Hierarquia 6 — 3 /1
Sabino Hierarquia 6 -— 3 /1— Sub-Região de Jaú
Bariri Hierarquia 4A -— I>III; Iln 3 ; III<1/3 I
Barra Bonita Hierarquia 3B — _

I>II=III; II=III<1/3 I
Bocaina Hierarquia 6 — 3 /1
Boracéia Hierarquia 6 — 3/1
Dois Córregos Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II< l/3 I
Igaraçu do Tietê Hierarquia 6 — 3/1
Itaju Hierarquia 6 — 3/1
Itapuí Hierarquia 6 -— 3 /1
Jaú Hierarquia 3A — I>II>III; II< l /3 I
Mineiros do Tietê Hierarquia 6 — 3/1
Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — - 1965

Agudos
Arealva
Avaí
Balbinos
Bauru
Cabrália Paulista
Duartina
Guaranta
Iacanga
Lençóis Paulista
Lucianópolis
Macatuba
Pederneiras
Pirajuí
Piratininga
Pongaí
Pres. Alves
Reginópolis
Ubirajara
Uru
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i

A Hierarquia dos Centros Industriais
8^ Região Administrativa — São José do Rio Preto

Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— * Sub-Região —
Adolfo
Utair
Jady-Bassit
iálsamo
Medrai
juapiaçu
juaraçi
birá
cém

•sé Bonifácio
acaubal
endonça
irassol
irassolândia
onções
onte Aprazível
eves Paulista
íiandeara
ipoã
^va Aliança
3va Granada
3va Lusitânia
[ímpia
ida Verde
indiúva
destina
IUIO de Faria
analto

‘endaba
José do R. Preto
stianópolis do Sul

Paulista

São José do Rio Preto
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 — -
Hierarquia 6 — *

Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 3D —Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 -—
Hierarquia 6 —
Hierarquia 3D —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 3D — -
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —
Hierarquia 6 —

3/1
3/1
3 /1
3/1
3/1
3 /1
3 /1
3 /1
3/1
3/1
I> II; IHn 3 e II< l /3 I
3 /1
3 /1
3/1
3 /1
3/1
3 /1
3/1
3 /1
3/1
3/1
3 /1
3 /1
3 /1
3 /1
3/1
3/1
3/1
3 /1

I>II; IHn 3 e 0< l / 3 1
3 /1
I> IX; IHn 3 e IK 1/3 1
3/1
3/1
3/1
3/1

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
8^ Região Administrativa — São José do Rio Preto

85

Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região de Catanduva
Ariranha Hierarquia
Cajobi
Catanduva
Catiguá
Irapuã
Itajobi
Novo Horizonte
Palmares Paulista
Paraíso
Pindorama
Sales
Sta . Adélia
Severínia
Tabapuã
Urupês— Sub-Região de Votuporanga
Alvares Florence Hierarquia
Américo de Campos
Cardoso
Cosmorama
Pontes Gestal
Riolândia
Valentim Gentil
Votuporanga— Sub-Região — Fernandópolis
Estrela D’Oeste Hierarquia

Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia

4A — I>III; Iln 3 ; III< í /3 I
6 — 3/1
3D — I>II; IHna e II< l/3 I
6 — 3/1
6 — 3 /1
3D — I>IX; Illfi 3 e lI< l /3 I
6 — 3 /1
6 — 3 /1
6 — 3 /1
6 — 3 /1
6 — 3 /1
6 — 3/1
3D — I>II; IIIÕ 3 e. II<1/3 I
6 — 3 /1
6 — 3 /1

Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia

Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia

Fernandópolis
Guarani D’Oeste
Indiaporã
Macedônia
Meridiano
Mira Estrela
Pedranópolis
Populina

Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia
Hierarquia

S. João das Duas Pontes Hierarquia
Turmalina Hierarquia

6 — 3 /1
6 — 3 /1
6 — 3 /1
6 — 3 /1

nada consta
6 — 3/1
6 — 3 /1
6 — 3 /1

6 — 3/1
6 — 3/1
6 — 3 /1
6 — 3/1
6 — 3 /1
6 — 3/1
6 — 3/1
6 — 3 /1
6 — 3/1
6 — 3/1
6 — 3 /1

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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i

A Hierarquia dos Centros Industriais
8^ Região Administrativa — São José do Rio Preto
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região de Jales
Aparecida D’Oeste
Dolcinópolis
Jales
Marinópolis
Palmeira D’Oeste
Paranapuã
Rubinéia
Sta . Albertina
Sta. Clara D’Oeste
Sta. Fé do Sul
Sta. Rita D’Oeste
Santana da P. Pensa
São Francisco
Três Fronteiras
Urãnia

Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 -— 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 1
Hierarquia 6 — 3/1

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
9^ Região Administrativa — Araçatuba
Sedes Municipais Hierarquização dos centros— Sub-Região — Araçatuba
Alto Alegre
Araçatuba
Auriflama
Avanhandava
Barbosa
Bento de Abreu
Bilac
Birigui
Braúna
Buritama
Clementina
Coroados
Floreai
Gabriel Monteiro
Gastão Vidigal
Gal . Salgado
Glicério
Guararapes
Guzolândia
Lavínia
Luiziânia
Magda
Penápolis
Piacatu
Rubiácea

Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3A — I>II>XIX; IX <1/3 I
Hierarquia 6 — 3/ X
Hierarquia 6 — 371
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 3D — I>II; IIIn 3 e II<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 4A — I>XIT; íln 3 ; III <1/3 1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e XX<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 3A — I>IX> XII; IX<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1

Santópolis do Aguapeí Hierarquia 6 — 3 /1
Turiúba Hierarquia 6 — 3/1
Valparaíso Hierarquia 6 — 3/1— Sub-Região — Andradina
Andradina
Castilho
Guaraçaí
Itapura
Mirandópolis
Murutinga do Sul
Nova Independência
Pereira Barreto
Sud Menucci

Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/X
Hierarquia 6 — 3 /1

nada consta
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1

i

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
10^ Região Administrativa — Presidente Prudente
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região — Presidente Prudente
Alfredo Marcondes Hierarquia 6
Alvares Machado
Anhumas
Caiabi
Estrela do Norte
Iepê
Indiana
João Ramalho
Martinópolis
Narandiba
Pirapozinho
Pres . Bernardes
Pres. Prudente
Rancharia
Regente Feijó
Sandovalina
Sto . Expedito
Taciba
Tarabaí

Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 3D
Hierarquia 6
Hierarquia 3A
Hierarquia 4À
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6
Hierarquia 6— Sub-Região — Presidente Venceslau

Caiuá Hierarquia 6
Marabá Paulista
M. do Paranapanema
Piquerobi
Pres. Epitácio
Pres . Venceslau
Sto . Anastácio
Teodoro Sampaio

Hierarquia 6 —Hierarquia 6 —Hierarquia 6 —Hierarquia 3A —
Hierarquia 6
Hierarquia 3D —
Hierarquia 6 —

3 /1
3/1
3/1
3/1
3 /1
3 /1
3 /1
3 /1
3 /1
3/1
I>II; lima e II< 1/3 I
3 /1
I>II> XII; II< 1/3 I
I >III ; Í Xn 3 ; III< 1/3 1
3 /1
3 /1
3 /1
3/1
3/1

3/1
3 /1
3 /1
3 /1
I>XI>III; II< l /3 I
3/1
I>II; lima e II< l / 3 1
3 /1

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
10^ Região Administrativa — Presidente Prudente
Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região — Dracena
Dracena Hierarquia 6 — 3 /1
Junqueirópolis
Monte Castelo
Nova Guataporanga
Ouro Verde
Panorama
Paulicéia
Sta . Mercedes
S. João Pau D’Alho
Tupi Paulista
— Sub-Região — Adamantina

Hierarquia 6 — 3/1
nada consta

Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1

Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 6 — 3 /1— Sub-Região — Oswaldo Cruz

Inúbia Paulista Hierarquia 6 — 3 /1
Oswaldo Cruz Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 1
Parapuã Hierarquia 6 -— 3 /1
Rinópolis Hierarquia 6 — 3 /1
Sagres Hierarquia 6 — 3 /1
Salmorão Hierarquia 6 — 3/1

Adamantina
Flora Rica
Flórida Paulista
Irapuru
Lucélia
Mariápolis
Pacaembu

Cadastro Industrial — IBGE — 1965Fonte:
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A Hierarquia dos Centros Industriais
11£ Região Administrativa — Marília

Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Região — Marília
Álvaro de Carvalho Hierarquia 6 — 3 /1
Alvinlândia
Echapora
Gália
Garça
Lupércio
Marília
Ocauçu
Oriente
Oscar Bressane
Pompéia
Quintana

Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 -— 3/1
Hierarquia 6 -— 3/1
Hierarquia 6 — 3/1
Hierarquia 3A — I>II>III; II< l /3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 4A — I>III; 116 3 ; III< l /3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3D — I>H; IIIn 3 e II<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3D — I>II; IIIn 3 e II< l/3 Irera Cruz

- Sub-Região — Assis
LSSíS Hierarquia 3D — I>II; Illn 3 e II<1/3 I
orá Hierarquia 6 — 3 /1
‘ampos Novos Paulista Hierarquia 6 — 3 /1

A w ' Hierarquia 3D — I>II; IIIn 3 e II< l /3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 4A — I >III; Ilh 3 ; III<1/3 I
Hierarquia 6 — 3 /1
Hierarquia 3D — I>II; III6 3 e II< l/3 I

nada consta
Hierarquia 3D — I>II; IIIn 3 e II< l /3 I

lândido Mota
"ruzália
lorínea
birarema-utécia
laracaí
almital
araguaçu Paulista
latina
luatá

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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A Hierarquia dos Centros Industriais
11? Região Administrativa — Marília

Sedes Municipais Hierarquização dos centros

— Sub-Regiao — Ourinhos
Bernardino de Campos Hierarquia 6
Chavantes Hierarquia 6
Fartura Hierarquia 6
Ipauçu Hierarquia 6
Manduri Hierarquia 6
Óleo Hierarquia 6
Ourinhos Hierarquia 3A
Piraju Hierarquia 6
Ribeirão do Sul Hierarquia 6
Salto Grande Hierarquia 6
Sta. Cruz Rio Pardo Hierarquia 3D
São Pedro do Turvo Hierarquia 6
Sarutaiá Hierarquia 6
Taguaí Hierarquia 6
Tejupá Hierarquia 6
Timburi Hierarquia 6— Sub-Região — Tupã
Bastos Hierarquia 3D
Herculândia Hierarquia 6
Iacri Hierarquia 6
Queiroz Hierarquia 6
Tupã Hierarquia 6

3 /1
3/1
3/1
3 /1
3 /1
3/1
I>II> XII; II<1/3 I
3 /1
3/1
3/1
I>II; Illn 3 e II<1/3 í
3/1
3/1
3/1
3 /1
3 /1

I>II; Illn 3 e II< l/3 I
3/1
3 /1
3 /1
3/1

i

Fonte: Cadastro Industrial — IBGE — 1965
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2 . O grau de especialização dos centros industriais do Estado

O estudo a seguir, teve por objetivo a classificação dos centros
industriais a partir da proporção de mão-de-obra distribuída segundo
o? gêneros de indústrias, expressando maior ou menor especialização
dos centros.

Considerou-se como centro mono-industrial aquele no qual a
mão-de-obra empregada em determinado gênero representou mais de
50% da mão-de-obra industrial total .

Dividiu-se os centros mono-industriais em três categorias a partir,

da porcentagem básica já apontada: acima de 90%, maior que 75%
ou menor que 75% . Em contraposição aos centros mono-industriais,
há os centros poli-industriais.

Pelo exposto, depreende-se que os centros poli-industriais são
aqueles em que não se verifica tal especialização.

Assim, a Região da Grande São Paulo, salvaguardando-se os cen-
tros de Biritiba-Mirim, Francisco Morato (ausência de informação),
Jandira e Rio Grande da Serra (inexistência de especificação) era em
1965 detentora de 19 centros mono-industriais e 13 poli-industriais .
Dos mono-industriais, 2 pertenciam à categoria 1; 5, à categoria 2 e 12,
à categoria 3.

Aruiá, Itapevi e Santana do Parnaíba salientaram-se como centros
mono-industriais, de categoria 2, com o predomínio de indústrias de
bens intermediários, destacando-se os minerais não metálicos . Em
contrapartida Diadema, Osasco e São Caetano do Sul apresentaram-se
como centros poli-industriais, com o predomínio das indústrias de ma-
terial de transporte .

No que tange à Região do Vale do Paraíba excentuando-se ainda
triais sendo metade pertencente à categoria 3 e 7 centros poli-indus-
triais entre os quais Pedro de Toledo, Caraguatatuba, Eldorado e Mi-
racatu destacaram-se pela maior relevância dos minerais não metálicos
entTe as demais atividades concernentes ao setor secundário .

No que tange à Região do Vale do Paraíba excetuando-se ainda
Cunha, Queluz, São José do Barreiro, Silveiras (carência de dados) ,
Igaratá, Jambeiro, Monteiro Lobato, Santo Antônio do Pinhal, Nativi-
dade da Serra, Redenção da Serra, São Luís do Paraitinga, Areias,
Lavrinhas e Roseira (inexistência de especificação) , a á rea em apre-
ço, contava com 11 centros mono-industriais, sendo 8 da categoria
3 e 7 centros poli-industriais.

"í
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Destes, 5 caracterizavam-se pelas indústrias de bens de consumo,
aobressaindo-se entre as mesmas, as têxteis.

A Região de Sorocaba detinha 30 centros mono-industriais. Cer-
ca de 23 deles estavam classificados na categoria 3 .

Os centros poli-industriais eram ao todo 16, podendo-se ressal-
tar 8, nos quais as indústrias de maior expressão eram as de bens de
consumo, e entre estas, numa situação de maior relevo, as alimentares.

Estiveram à margem da presente análise os seguintes centros:
Sarapuí, Tapiraí, São Miguel Arcanjo, Barra do Turvo, Ribeira (au-
sência de dados), Ribeirão Branco, Arandu, Coronel Macedo, Itatin-
ga, Taquaritinga, Anhembi, Areiópolis e Bofete (inexistência de espe-
cificação) .

Na Região de Campinas observou-se a existência de 46 centros
mono-industriais com a primazia da categoria 3, a qual apresentou 22
centros .

No que concerne aos centros poli-industriais, a cifra foi da ordem
de 33, dos quais 18 apresentaram indústrias de bens de consumo, so-
bretudo as têxteis (8 centros) e as alimentares (8 centros) .

À maneira do que ocorreu nas regiões anteriormente estudadas,
não foram considerados os centros aqui relacionados: Águas de São
Pedro, Ipeúna (dados inexistentes) , Mombuca e Tapiratiba (ausência
de especificação) .

A Região de Ribeirão Preto apresentava 41 centros mono-indus-
triais, com a preponderância da categoria 3 ( 27 centros) .

Os centros poli-industriais, por seu turno, eram, no âmbito regio-
nal, 22, dos quais 13 vinculados às indústrias de bens de consumo so-
bressaindo-se entre estas, as alimentares (11 centros) .

Estiveram à margem do estudo em pauta os seguintes centros:
Cássia dos Coqueiros, Restinga, Ribeirão Corrente, Taiaçu (carência
de informações), Dumont, Luís Antônio, Serrana, Itirapuâ, Buritizal,
Nuporanga, Jaborandi, Fernando Prestes, Vista Alegre do Alto, Boa
Esperança do Sul, Cândido Rodrigues e Santa Lúcia (ausência de es-
pecificação) . j

Na Região de Bauru, computou-se 25 centros mono-industriais,
ressaitando-se entre os mesmos, a categoria 3 (1 3 centros) . Por outro
lado, foram 7 os centros poli-industriais, com o domínio das indús-
trias de bens de consumo, principalmente as alimentares. j
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A Região de São José do Rio Preto contribuiu com 43 centrosmono-industriais, sendo 24 pertencentes à categoria 3. Os centros po-li-industriais, em número de 20, estavam, na esmagadora maioria, vin-culados às indústrias de bens de consumo, com maior destaque às in-dústrias alimentares (18 centros) .
Não figuram na análise os seguintes centros: Onda Verde, PontesGestal (inexistência de informações) , Cedral, Guapiaçu, Icém, Men-donça, Monções, Nipoã, Nova Lusitânia, Palestina, Paulo Faria, Se-bastianópolis do Sul, Palmares Paulista, Severínea, Valentim Gentil,Guarani D’Oeste, Mira Estrela, Pedranópolis, São João das DuasPontes, Aparecida D’Oeste, Dolcinópolis e Santana da Ponte Pensa .
A Região de Araçatuba era detentora de 18 centros mono-indus-triais com 15 deles classificados na categoria 3 e 8 centros poli-indus-triais .
Entre os citados, cerca de 5 centros estavam voltados para as in-dústrias de bens de consumo, destacando-se as alimentares .
Não integraram o presente estudo, os centros, a seguir, relacio-nados: Rubiácea, Itapura, Nova Independência, Sud Menucci (ausên-cia de informações), Avanhandava, Bento de Abreu, Clementina, Ga-briel Monteiro, Luiziânia, Magda e Santópolis do Aguapeí (ausênciade especificação) .
Na Região de Presidente Prudente averiguou-se a existência de22 centros mono-industriais, preponderando a categoria 3 (19 cen-tros) e 10 centros poli-industriais, com a franca supremacia daquelesligados às industrias de bens de consumo, sobretudo, as alimentares(8 centros) .
Não foram contados os centros que se seguem: Anhumas, Estre-la do Norte, Taciba, Caiuá, Marabá Paulista, Monte Castelo, Pauli-céia, Sagres (carência de dados), Caiabu, João Ramalho, Narandiba,Santo Expedito, Tanabi, Piquerobi, Flora Rica, Mariápolis, InúbiaPaulista e Salmorão (ausência de especificação) .
Finalmente, a Região de Marília detinha 23 centros mono-indus-triais dos quais 14, dentro da categoria 3 e 16 centros poli-industriais .Entre os citados, as indústrias de bens de consumo, tendo as alimen-tares à frente, lograram a primazia em 11 centros ,

Não foram considerados por ausência de informações, Platina eQueiroz e por inexistência de especificação, Oriente, Quintana, Cam-pos Novos Paulista, Sarutaiá, Taguaí e Bastos .
i
1
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Numa perspectiva global o Estado de São Paulo apresentava 266
centros mono-industriais e 159 centros poli-industriais .

Os centros mono-industriais estavam assim distribuídos: 143 vin-
culados às indústrias de consumo, sendo 14 centros têxteis, 3 centros
de indústrias de bebidas, 123 centros de indústrias alimentares e 3 cen-
tros de indústrias da madeira; 47 ligados às indústrias de bens inter-
mediários, com 44 centros de indústrias de minerais não metálicos, 2
centros de indústrias do vestuário e um centro de atividades ligadas ao
vestuário, calçados e artefatos de tecidos; 4 centros referentes a indús-
trias de bens de produção dos quais 1 caracterizado pela indústria de
materiais de transporte, 1 voltado para o setor metalúrgico, 1 vincula-
do à indústria química e 1 especializado no setor de mecânica . Final-
mente, cerca de 72 centros mono-industriais enquadrados dentro da
categoria diversos. ;|

No que concerne aos centros poli-industriais, o total, no âmbito
do Estado, atingiu a cifra de 159.

Destes, cerca de 99 centros estavam voltados para as indústrias
de bens de consumo, ou melhor, 73 centros especializados no setor
alimentício; 19, no setor têxtil ; 4, no setor de bebidas e 3, no setor
de madeiras.

Por outro lado, eram, ao todo, 23, os centros diretamente ligados
às indústrias de bens. intermediários, entre os quais se destacaram 20
centros poli-industriais com atividade dominante voltada para a indús-
tria dos minerais não metálicos e 3 referentes ao setor de indústrias do
vestuário.

I
Existiam, ainda, 20 centros poli-industriais caracterizados pela

preponderância das indústrias de bens de produção .
Deste total, 6 centros salientaram-se no que tange às indústrias

dos transportes; 2, no que diz respeito às indústrias de material elétri-
co e de comunicações; 8, no que concerne à indústria mecânica; 2, no
que se refere à indústria metalú rgica e 2, no que tange à indústria quí-
mica. Na categoria diversos a pesquisa logrou determinar 17 centros
poli-industriais .

A análise apontou, no conjunto, o franco predomínio dos centros
mono-industriais e poli-industriais voltados para as indústrias de bens
de consumo, com significativo destaque para o setor alimentício.

Pelo exposto, depreende-se que, no Estado de São Paulo, encon- |
tram-se essencialmcnte duas formas de concentração de mono-ind ús-
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iria: as áreas de mono-indústria têxtil e as de mono-indústria siderúr-gico-metalúrgica .
A localização da têxtil foi norteada pelo aproveitamento de que-das d*água ou pela implantação junto a tradicionais eixos de circula-

ção: o primeiro caso diz respeito à área de contacto dos terrenos cris-talinos e sedimentares, caracterizada pela fall-line (Sorocaba e outros
centros) e o segundo, é relativo ao vale do Paraíba paulista .

Quanto à mono-indústria siderú rgico-metalúrgica, está concentra-
da em Cubatão, nas proximidades do litoral paulista.

O traço comum às áreas de mono-ind ústria têxtil é a hegemonia
do grupo de fiação e tecelagem do algodão que se apresenta em con-
centração vertical, ocupando grandes estabelecimentos .

Em contrapartida, os centros de mono-ind ústria dispersos relacio-
nam-se, em geral, à indústria alimentar e a de minerais não metálicos,
que utilizam matérias-primas cu:a transformação industrial é de baixo
custo . Por este motivo, os estabelecimentos industriais situam-se, de
preferência, junto ao local de produção . Apresentam também estas
características, centros vinculados à frigorificação da carne, como Bar-
retos, numa posição intermediá ria entre as zonas agro-pastoris, do in-
terior e as de maior adensamento urbano.

As áreas de maior potência industrial, organizadas em torno das
metrópoles, correspondem a concentrações, nas quais os centros de
poli-indústria formam um grande núcleo e os cie mono-ind ústria apre-sentam disposição periférica. A aglomeração metropolitana paulista
reúne importantes centros de poli-ind ústria .

Esta realidade repete-se no conjunto dos centros da Região da
Paulista que se estende de Jundiaí e Campinas a Piracicaba e Araras.

A densidade de centros de poli-indústria nestas áreas relaciona-se
à presença de ind ústrias de bens duráveis, de equipamento e de pro-dução.

São nas áreas de concentração que os centros poli-industriais apre-sentam a maior variedade de gêneros industriais. Assim as ind ústrias
de material elétrico e de comunicações e as de construção e montagem
só aparecem em centros de poli-indústria . A indústria mecânica tam-bém é encontrada em centros poli-industriais.

Finalmente, a indústria têxtil e a de alimentos acham-se presentesna grande maioria dos centros de poli-indústria.
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Além das áreas de concentração aparecem centros de poli-indús-
irias esparsos, bem numerosos no Estado de São Paulo . A diversifica»

ção industrial é menor que a das áreas de concentração, caracterizadas
pelo predomínio das ind ústrias de bens de consumo não duráveis, prin-
cipalmente a têxtil e a alimentar . É precisamente o caso dos centros
da maior parte da área do Planalto Ocidental Paulista .

Apesar do predomínio constatado, dos centros mono-industriais
sobre os poli-industriais há uma tendência geral à poli-indústria pelas
razões seguintes:

1 ) Má urna relação entre a concentração de industrias de bens de
produção e a quantidade de centros poli-industriais . Por exemplo,
Jundiaí que era centro especializado na industria têxtil tornou-se poli»

»industrial, com o desenvolvimento das indústrias de minerais não
metálicos e mecânica .

2) A maioria dos centros industriais novos acusa poli-indústria
mais ou menos acentuada, como os subúrbios de São Paulo e os cen-
tros dispersos da hinterlândia paulista.

3) Centros têxteis como Sorocaba e Taubaté a pouco e pouco
foram conhecendo a diversificação industrial, graças à implantação de
indústrias de equipamento e de bens de produção, além da expansão
de indústrias de bens de consumo que visavam ao atendimento do
crescente mercado urbano.

3 . A concentração ou a dispersão das indústrias, nos centros
industriais do Estado de São Paulo

O presente estudo tem por objetivo comparar os centros indus-
triais quanto ao índice de média de pessoas por estabelecimentos, que
tem significado quando efetuado para cada gênero de ind ústria .

Assim, para cada centro, o número de pessoas ocupadas em deter-
minado gênero industrial foi dividido pelo número de estabelecimentos.
A análise, a seguir, procurará destacar, em âmbito regional, alguns
centros no que concerne sobretudo, à concentração industrial .

Na região da Grande São Paulo a concentração industrial distin»

gniu-se nos setores a seguir: produtos de minerais não metálicos (São
Caetano do Sul ) ; metalú rgica (São Caetano do Sul ) ; mecânica (Mogi
das Cruzes e Suzano ) ; material elétrico e de comunicações ( Guarulhos,
Mogi das Cruzes. Osasco, Ribeirão Pires, Santo André, São Bernardo
do Campo e São Caetano do Sul ) ; material de transporte (Osasco,
Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul ) ; papel

•];

)

I

l
V

j-
•í

í

3
;;

1

•3i

i

!

L



W r '

’

- JUNHO DE 1974 — N? 49 99

e papelão (Osasco) ; borracha (Santo André) ; química (Mauá, Mogi
das Cruzes, Osasco, Santo André, São Caetano do Sul e Suzano) ; pro~
dutos farmacêuticos e veterinários (São Paulo ) ; produtos de matérias
plásticas (Diadema); têxtil (Cotia, Mogi das Cruzes, Osasco, Santa
Isabel, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul e Suzano); ves-
tuários, calçados e artefatos de tecidos (Santo André) ; bebidas (São
Paulo) ; fumo (São Paulo) e diversos (Barueri, Caieiras, Carapicuíba
e Guanilhos) .

Na Região do Litoral cornprovou-se a concentração nas ind ústrias:
metalúrgicas (Cubatão); química (Cubatão) e diversos (Jacupiranga).

No Vale do Paraíba as indústrias mais concentradas foram: mecâ-
nica (Taubaté) ; material elétrico e de comunicações (São José dos
Campos) ; material de transporte (São José dos Campos e Cruzeiro ) ;
química (São José dos Campos e Lorena) ; têxtil (Jacareí, São José
dos Campos, Caçapava, Taubaté e Guaratinguetá ) e diversos (São
José dos Campos, Taubaté e Piquete) .

Na Região de Sorocaba os gêneros mais importantes, quanto à
concentração foram: produtos de minerais não metálicos (Votoran-
íim) ; madeira (Salto ) ; têxtil ( Itu, Salto, São Roque, Sorocaba, Vo-
torantim e Tatuí); diversos ( Mairinque) *

Em Campinas estavam em primeiro plano, os setores, a seguir
relacionados: produtos de minejais não metálicos (Mogi-Guaçu ) ; me-
talúrgica (Indaiatuba ) ; mecânica (Campinas, Santa Bárbara do Oeste,
Jundiaí e Várzea Paulista ) ; material elétrico e de comunicações (Cam-
pinas); material de transporte (Jundiaí ) ; papel e papelão (Valinhos e
Piracicaba ); couros, peles e produtos similares (Campinas) ; química
(Americana e Várzea Paulista ) ; perfumaria, sabões e velas ( Vali-
nhos) ; têxtil ( Americana, Indaiatuba, Piracicaba, Leme, Pirassunun-
ga, Mococa, Itatiba e Jundiaí) ; produtos alimentares (Cosmópolis e
Rafard ) e diversos (Paulínia, Valinhos e Campo Limpo) .

Em Ribeirão Preto a concentração foi observada nas indústrias de
material elétrico e de comunicações (São Carlos ) ; borracha (Franca );
têxtil (Batatais, Ribeirão Preto, Áraraquara e São Carlos) ; de produ-
tos alimentares (Pradópolis); bebidas (Ribeirão Preto) ,

Na Região de Bauru salientaram-se os seguintes gêneros: material
de transporte (Bauru ) ; produtos alimentares (Barra Bonita ) e diver-
sos (Jaú) .

Finalmente. na de Marília a concentração foi verificada
no setor de bebidas ( Marília ) .

L
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Portanto, para o conjunto do Estado de São Paulo, a concentra»

ção industrial nos centros ocorre em ordem decrescente, considerados
os gêneros, da maneira abaixo relacionada:

Têxtil 30 Centros
Diversos 13 Centros
Química 11 Centros
Material elétrico e de comunicações 10 Centros
Material de Transporte 8 Centros
Mecânica 7 Centros
Produtos alimentares 4 Centros
Produtos de minerais metálicos 3 Centros
Metalúrgica 3 Centros
Papel e papelão 3 Centros
Bebidas 3 Centros
Borracha 2, Centros
Produtos farmacêuticos e veterinários 1 Centro
Produtos de matéria plástica 1 Centro
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 1 Centro
Fumo 1 Centro
Madeira 1 Centro
Couros, peles e produtos similares 1 Centro
Perfumaria, sabões e velas 1 Centro

Logo, excetuando-se a Indústria têxtil e o gênero diversos, as con-
centrações mais expressivas ocorridas em alguns centros do Estado se
reportam às chamadas indústrias modernas ou de bens de produção:
química, material elétrico e de comunicações, material de transporte e
mecânica .

Vale ressaltar ainda que não se constatou concentrações de maior
relevo nos centros integrantes das Regiões de São José do Rio Preto,
Araçatuba e Presidente Prudente,, nas quais a dispersão preponderou
na quase totalidade dos centros.

Numa perspectiva geral, salvo os casos especiais, de antemão
salientados, a dispersão íoi visivelmente mais frequente nos centros in-
dustriais do Estado, encarando-se os 21 gêneros e inclusive a extração
de minerais, independentemente.

4. A situação atual das indústrias no Estado

O estudo da situação geral e da distribuição espacial das indús-
trias no Estado de São Paulo permitiu constatar a tendência da econo-

3
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mia capitalista estadual à concentração económica sobretudo através
de fusões e incorporações de empresas, resultando nas posições de do-mínio das grandes empresas, em quase todos os setores industriais.

Limitando-se o mercado interno nacional e paulista a certos nú-cleos urbanos, essa concentração vem-se verificando às custas de umgrande número de pequenas e médias empresas.
Assim sendo, face a sua fragilidade económica e política o peque-no e o médio empresários não têm condições de realizar através da

industrialização, a modernização e a transformação das estruturas dasociedade .
Como consequência do processo de industrialização a grandeempresa conquistou uma posição monopolística nos diferentes setores

do mercado interno, exigindo gradativamente, inversões em pesquisas
tecnológicas, mercadização, formação e treinamento de pessoal para
salvaguardar a sua posição e usufruir das vantagens a ela conferidaspelas economias de escala, no mercado competitivo.

Por outro lado. ao nível macro-económico, o problema da eleva-ção da produtividade aponta as seguintes alternativas no âmbito da po-lítica económica do país: investir, em caráter prioritário na infra-estru-tura da economia, postergando, para uma etapa posterior, os investi-mentos em educação, saneamento, saúde e habitação ou dar ênfase àformação, treinamento e qualificação da mãn-de-obra, o ciue eviden-cia o papel fundamental da educação e da formação profissional naelevação da produtividade.
A concentração urbana e industrial na área metropolitana pau-lista encontrou, portanto, pontos de estrangulamento na fraca capaci-dade de absorção do mercado de consumo interno, agravada pelasdeficiências ou a inexistência de uma infra-estrutura adequada à ex-pansão das atividades económicas. Assim sendo, vários problemas fo-ram constatados: uma certa marginalização do setor primário e decertos ramos de atividade do setor secundário; desequilíbrios regionaisacarretados pela concentração industrial num só pólo regional, favo-recido por economias externas de aglomeração, suscitando graves des-níveis entre a região pólo e a periferia e os desequilíbrios sociais repre-sentados, sobretudo, pela marginalização de expressiva parcela da po-pulação e pela desigual distribuição das rendas.

Das constatações acima consumadas concluiu-se, numa primeira
etapa, da necessidade de providências no sentido de descentralizar asindústrias, ampliar a infra-estrutura e melhor aproveitar a mão-de-obra

!
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disponível a médio e longo prazos no sentido de evitar problemas
sociais .

Numa perspectiva espacial atestou-se que a grande industria, na
atual conjuntura, acarretou ampliação das áreas geográficas de concen-
tração industrial . Notou-se, no Estado de São Paulo, uma expansão
de indústrias a partir das áreas de maior concentração rumo ao interior,
repetindo o fenômeno da localização nas cidades mais expressivas, ca-
pitais ou centros regionais desenvolvidos na trilha do café.

Portanto, a moderna industrialização, após tornar a aglomeração
metropolitana mais complexa, passou a comandar a organização de
novas áreas na periferia cía capital naulista . A única a apresentar uma
estrutura em que as atividades são lideradas pela indústria é a Região
da Paulista .

Por outro lado foi nossível o reconhecimento de uma orientação
geral na localização do fato industrial, calcada sobre os eixos de cir-
culação que correspondem às tradicionais vias de escoamentos dos pro-
dutos de exportação.

A irradiação industrial a partir da metrópole suscitou sensíveis
modificações na constelação urbana: ao lado das cidades que lograram
importância face à implantação fabril, tais como Campinas, Ribeirão
Preto e Bauru, criaram-se centros fundamentalmente industriais como
Americana e Santa Bárbara do Oeste e os subú rbios industriais do
ABC, Vinhedo e Valinhos, junto a Campinas, além das cidades que
se transformaram em satélites industriais, como Jundiaí e Mogi das
Cruzes .

A industrializarão foi ainda responsá vel pelos, movimentos de po-
pulação e de mercadorias que formam o fluxo vital das artérias de cir-
culação interior .

O desenvolvimento industrial do Estado acarretou a intensificação
do tráfico de artisos manufaturados e de matérias-primas através das
ferrovias (volumes a granel ) e das rodovias (artigos fabricados) .
Através da potência industrial, a capital paulista assume função si-
multânea de Metrópole exportadora de artigos exigidos pelo consumo
do disperso mercado urbano e importadora, sobretudo, de produtos re-
gionais agro-pastoris, sujeitos à elaboração ou destinados à alimentação
das grandes concentrações industriais.

A partir da industrialização observaram-se também transformações
sofridas pelas áreas rurais próximas: utilização crescente de fertilizan-
tes, arados e outros implementos agrícolas produzidos pela indústria .
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For outro lado, a indústria acarretou a multiplicação de estabele-
cimentos fabris, criando problemas para a expansão urbana. Distingui-
ram-se duas modalidades de localização de indústrias urbanas., segundo
a data de implantação. Ás mais antigas ocuoam o interior das cidades e
as mais recentes se encontram nos subúrbios ou na orla urbana . Esta
mesma disposição é atestada pela localização, consoante a origem do
capital: os estabelecimentos estrangeiros, em geral, estão na periferia
das cidades, enquanto os nacionais, embora tendendo a seguir o exem-
plo alienígena, ainda se radicam no interior do perímetro urbano.

Desta forma, a industrialização intensificou a urbanização, atra-
vés de dois processos: ou a ind ústria foi pioneira trazendo atrás de si
o loteamento e o nascimento de um núcleo urbano ou instalou-se num
aglomerado já existente, suscitando o seu crescimento . Como conse-
quência verificou-se uma tendência à aglutinação das céhdns antes iso-
ladas, imprimindo a certos trechos um cunho de urbanização, sem so-
lução de continuidade . Tal fato é comprovado às margens da Via
Anhangilera, entre Campinas e JmidiaE

Finalmente, no que concerne a seu desenvolvimento, a atividade
industrial no Estado de São Paulo, na medida em que se basear na for-
mação profissional da população, na reformulação dos investimentos,
na exploração planificada das matérias-primas e na melhoria da infra--estrutura, poderá erigir no âmbito nacional um exemplo de indus-
trialização em país em vias de desenvolvimento .

A análise global encetada evidenciou a situação atual da indús-
tria paulista a qual foi fruto de um longo processo histórico-económi-
co enraizado nas próprias características da economia brasileira .

f
Assim sendo, a viabilidade de implantação de uma política de des-

centralização industrial dependerá da exata constatação dos desequi-líbrios regionais inter e extra-estaduais acarretados nela Grande São
Paulo, a qual abriga a maior parte das indústrias e da mão-de-obra es-
pecializada, além de deter a maior parcela do produto gerado, sobretu-
do, no que concerne às indústrias dinâmicas.

O longo período através do qual se desenvolveu a concentração
industrial na Grande São Paulo evidencia a pequena possibilidade de
uma reformulação na política de localização racional das indústrias a
curto prazo .

À questão em foco torna-se de mais dif ícil solução se se atentar
para o fato de que será muito pouco provável que se verifiquem em
outras regiões as mesmas condições fundamentais que determinaram
li instalação e posterior desenvolvimento industrial na Grande São

1
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Paulo, onde ao lado do papel da política governamental, houve a par-
ticipação espontânea e intonsa da iniciativa particular , Portanto, não
havendo tais condições em outras regiões, a iniciativa privada tenderá
a nortear a localização industrial pelo princípio da racionalidade eco-
nómica, procurando ainda a Região da Grande São Paulo ou regiões
muito próximas a ela como as mais vantajosas, não obstante a expres-
siva gama de problemas nelas existentes tais corno: poluição do ar,
tráfego congestionado, maiores distâncias entre os locais de trabalho
e de residência, etc.

Como não poderia deixar de ser, assim se processando a implan-
tação industrial, esta agravará ainda mais a concentração industrial .
Logo, a descentralização industriai só será viá vel a partir de uma po-
lítica governamental global e muito bem definida, ajustada aos níveis
estadual, regional e municipal .

Além disso, na rnedida em que forem incentivadas as pré-condi-
ções que normalmente atraem o investimento privado, seja através de
vantagens fiscais, seja mediante o próprio investimento governamental,
sobretudo em iníra-estrutura mdustrial, tanto maior será o raio de des-
locamento das empresas industriais.

Portanto, adotando-se uma posição quanto à descentralização in-
dustrial, ter-se-á duas saídas fundamentais: a primeira seria a interio-
rização da indústria através de incentivos que facultem a transformação
de certos núcleos regionais em polos de desenvolvimento, com o apro-
veitamento dos potenciais já existentes . Vale ressaltar aqui o que se
entende por polo de desenvolvimento. Este não ocorre como uma uni-
dade isolada, estando ligado â região onde se encontra através dos ca-
nais por onde se propagam, sobretudo, os fluxos e os preços . Assim
sendo, o desenvolvimento de um conjunto de territórios e de sua popu-
lação só é obtido mediante a propagação consciente dos efeitos dos
polos de desenvolvimento . Esta propagação é feita, em geral, por um
caminho que liga dois polos, dando, portanto, origem ao eixo de de-
senvolvimento .

O eixo, todavia, não é apenas uma estrada . Ele pressupõe um
conjunto de atividades complexas que indicam orientações determinadas
e duráveis de desenvolvimento territorial e dependem principalmente
da capacidade de investimento adicional.

E>esta forma, os eixos implicam na presença de outros bens com-
plementares como energia, crédito e competência técnica .

A segunda saída envolve estímulos à descentralização com base
m tendência atual da irradiação do processo que, partindo da região
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da Grande São Paulo, se expande ao longo das principais rodovias e
ferrovias que se dirigem ao interior do Estado .

A reflexão em torno das duas saídas propostas leva a crer que a
primeira seja mais interessante do que a segunda, porquanto dá ensejo
a que as regiões mais. distantes do principal foc.o de efervescência repre-
sentado pela Grande São Paulo, logrem condições competitivas relati-
vamente igualitárias.

...

Não resta duvida de que uma política que combina investimentos
governamentais em infra-estrutura económica com incentivos à des-
centralização industrial, só frutificará a médio ou a longo prazos.

Além d > sso, torna-se imprescindível, um melhor equacionamento
do espaço urbano de alguns pólos de desenvolvimento disseminados na
hinterlândia estadual, os quais, inegavelmente apresentam potencial
para suportar o crescimento posterior, detendo os meios fundamentais
para a melhoria da sua produção industrial ,

O referido espaço urbano de tais núcleos seria organizado de ma-
neira mais racional se se cogitasse da implantação de distritos indus-
triais em suas respectivas áreas, evidentemente estudados e planejados
com profundo critério e conhecimento de causa .

Os distritos industriais são uma forma de realização concentrada
de infra-estrutura com economias de escala, de melhor adequação das
indústrias aos órgãos que fornecem os serviços e à organização das
cidades .

Apresentam, pois, vantagens económicas evidentes, embora difí-
ceis de serem mensuradas, seja na fase de implantação, seja na de ope-
ração das indústrias . Na implantação, porque o custo para atender
(em abastecimento de água, energia, esgoto e serviços diversos) às
mesmas indústrias espalhadas indiscriminadamente pela cidade, seria
milito maior do que estando elas concentradas em áreas determinadas
e urbanizadas especificamente para esse fim . De fato, o custo seria o
menor possível, uma vez que se trata de demanda homogénea concen-
trada numa área restrita. Por outro lado, os custos de operação das
indústrias diminuem muito, seja pelas facilidades de transportes entre
umas e outras, ou entre elas e os mercados, seja pelo sem número de
vantagens na prestação de serviços de grande escala . Poder-se-ia apon-
tar ainda as vantagens para as comunidades urbanas, livres do con-
gestionamento do trânsito e demais inconvenientes oriundos da locali-
zação dispersa pela cidade .

Seria de bom alvitre lembrar que, além das providências plausíveis
a serem tomadas face à descentralização industrial, outras medidas

k-
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também mereceriam mais atenção: melhores créditos, aumento de uni-
dades escolares referentes ao ensino técnico-industrial visando à for-
mação de pessoal dc nível médio, melhoria dos meios de comunica -
ção e incentivos fiscais para a interiorização da indústria .
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_
5,0 “ - !

_
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_
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_
-

_
-
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_
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[ 3,7
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~
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-

_
_
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Sao Paulo 34,0 8,2138.3 33,3 36,4 66,9 56,8 12 ,8 22,7 45, 1 49,7 12,5 38,11131,8 42,6 30,5 57 , 21 15,3 20,11125,11378,51 27,0 25 , 2
Suzano 24,4 5,9 5,5 16,21102,5 - - 4,o 2,2 47,3 - 198,7 - - - 184,4j 4,3 4,6 - - ] 3,0 35,8
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[
- - - - -

1
- i

1
1

• 6,3 - 1 'í 80,9
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GÉNEROS INDUSTRIAIS

CENTROS INDUSTRIAIS

MEDIA
DO

CENTRO

EXTR.
PRODS
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10 11 12

- SUB - REGIÃO S. JOSÉ DOS CAMPOS

Campos de Jordão
Igaratá
Jacareí
Jambeiro
Monteiro Lobato
Paraibuna
Santa Branca
Sto. Antonio do Pinhal
Sao Bento do Sapucai
São José dos Campos

- SUB - REGIÃO DE TAUBATÉ

Caçapava
Natividade da Serra
Pindamonhangaba
P.edcnção da Serra
São Luiz do Paraitinga
Taubató
Trcmembé

--SUB - REGIÃO DE GUATINGUETÃ

Aparecida
Areias
Bananal
Cachoeira Paulista
Cruzeiro
Cunha
Guaratinguetá
Lagoinha
Lavrinbas
Lorena
Piquete
Queluz
Roseira
S. José do Barreiro
Silveiras

6.3
1,2
*4,515,01 .
2,31 -4,5 J -lo,4;
1.6 ’ -2 .4|-66,4I -
30,5
2,2

19.2
5,a
2,0
33.3
6,0

10.7
2.4

16,0
7,3
35,2

29,5
1.5
11.7
19.8
145,2

7,3

4,6

1,3

14,5

1
I
j.

3,4 | 5 4,5 |- I - I
2,2J - f
8,0j - |
i,8| - ;
19,31 3,4; - Iipl.4

3 2,7 j - |
- ] - I
7,6 ;83,8|

9,0 1 3,9126-9,718,91 - í -
7,4[- I
6,a 1 - 1
2,0| 2,3 1

1 6,4 ) 5,0 j
1,7 1 - I
6,6 J 4,7 f

1 3 . 8 1 - I- I - 1- I - I

13 14 15 16 17 18

3,0

2 7,7

410,3

417,0

2,0

1.7

18,0

1.8

10,6

6,6

41,6

2, 9

5,9

12,9

6,2

3,0

19

9 3, 4

20 21 22 23 2 4

7,0

54,7

383,2

31,6

78.3

204.3

25 26 2 7

1

28 I 29| 30|

2,0

9,3

133,5

311,4

466,3[ -
2l6,0| _

597,7f 2,0

3,8

7,1

5,7

11.3

2,5
14.4

4.0

16,8

7,5
5,8

2,8

6,1
8,4
34,o

llt6

7,1
3,6

- 1

6,5

2,0

2,0

5,9

2,4

6.3

7.4

I

- I- i

I
" I 5,4]

- |89,9 f

- I 6,4|- 127,0{

- I 3,0|
3,6 1154,4 1

I í

- j52,3|
- 1 - 1- 188,11

I

5,31133,41- I 1,41
I I
I I

- 126,61

- 1- i- I

^
1

- |29,8)
- ! 5,6|
3,4;14,91
“ I - I
3,Oj15,4|- I 1,31- 1 - 1- J 2l,6|- f470,3

- I- i_
!
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?f 1

Media do pessoal ocupado por número de Estabelecimentos Industrieis
4® Região Administrativa — Região de Sorocaba .

GÉNEROS INDUSTRIAIS

CENTROS INDUSTRIAIS

MÉDIA
DO

CENTRO

-SUB-REGIXO DE SOROCABA

Araçoiaba da Sarra
Cabreúva
Capela do Alto
Ibivsna .
Ipero
Itú
Mairinquo
Piedade
Pilar do Sul
Porto Feliz
Salto
Solto do Pirapora
São ROí]UQ

SARAPUI
Sorecaba
Tapirai
Votorontxm

-SUB-REGIĴ O DE TATUÍ
Boituva
Cerquilho
Cecório Longe
Laranjal Paulista
Pereiras
Tatux
Tietê

-SUB-REGliO DE ITAPETININGA
Angatuba
Guarçí
Itapetininga
São Miguel Arcanjo

EXTÍt.
PRODS
MIN3.

T

10 11 12 13

J

14
i

15 l6 1 17 18 19

3 .5
5,0
2,9
3,0
7,3

17 , 0
109 .9

5 .5
3 .7

25 .7
50,9
22, 4
14,1

33 .7

157.9

13, 8
6.9
3 .2
5,8
1 . 6

15,0
4 .2

6.1
3,1
9,7

3, 3

2 , 0

2,8
9,3

2,3

2,2

2,3

1 .9
2,2
1,2

13 ,8
11,0
1,8

3 .9
8 .9

47 ,1
5,4

8?3
125,6

4 .2
8.3
5,9
3 ,5

3,0

5?6

53 .8

37,7

20.9
44

~
l

3, 0

15 ,0

3,0
2,4

2,7

16,3

l6,0 19 , 6

1

-

14,9

2, 6

-

5 .2

9,7

9 ,1

292, 3

4 .3
9 .3

-

5,6

2,7

1

2,2

aT?
3,0
3,5
s:°
8 ,1
"

i
i
i- i

3,01- I
6,01

- I
I
1- 1

I

2,3 t- 1
1

I
1
I

20 I 21 | 22

37,7

1
1

2,01 23, 8

18,3

97B

- 1 7 , o

4,8
20,5

3,31- !I
1- 1- 1- 1- 1
I
I

23 24

- I

: í
: í
: I

II

25 26

185 .2

741 .3
l84,0

123,8

240 ,5

32, 0

255,6
9,0

83 ,0

4, 7

13, 3

7,3

6,0

a
"

i

2, 0
9,4

40,0

2,1
5 .4
3 .6
2,2
2,0
6 ,0
8,0
4.4

• 2,0
35,3

3 .4
2,0
4 .8
6 .9
2 .7

3,4
7 .2
1,1
1.2
1,2
3, 2
3,0

9,8
2 .3
4 .4

28 29 1 30

I
í

5,8
8,1 4,0- I- i 5,4- | 14,0

4,31 12 , 912 .5 - 1433,23,3 - I 2,7- I 7,0
4 .8 - I 93 .8

15,8 - I 50,9
3, 0

4,9 - í 19,3
8,7! 8,0

- 1119,3

7, 3 - 1 23,4- 1 3,03,7 - r 7, 3
2,8 - 6 ,1- 2,2

B,l!2,8 3,01
4,4

2 0- 4,4
5,213 c 3 1,5-

FONTE DOS DADOS BRUTOS; Registro Industrial - 1965 - Fundaçao IBGE.
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r

Média de pessoal ocupado por número de Estabelecimentos Industriais
4o Rçgião Administrativa - Região de Sorocaba,

'

< ^
r

GÊNEROS INDUSTRIAIS

CENTROS INDUSTRIAIS

SUB-REGIÃO DE CAPÃO BONITO
Apiaí
Barra do Turvo
Capão Bonito
Guapiara
Iporanga
Ribeira

SUB-REGIÃO DE ITAPEVA
Barao de Antonino
Buri
Itaberá
Itapevá
Itaporanga
Itararé
Ribeirão Branco
Ribeirão Vermelho do Sul

SUB-REGIÃO DE ÀYARÉ
Araudu
Avaré
Cerqueíra Cna?
Cel. Macedo
Itaí
Itatinga
Paranapor.ema
Sta.Barbara do "Rio Pardo
Taquarituba

SUB-REGIÃO DE BOTUCATU
Anbetnbi
Areiópolis
Bofete
Botucatu
Conchas
Pardinho
Porangaba
São Manool

MÉDIA
DO
CENTRO

EXTR.
PRODS
MINS.

I
I

I

5.0

10 11 12 13 14 15 16

3,5
5,7
16,91 15,7- I

I

17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 '30

3,5

2,8
7,9

3,6 - I - 4,2

7,3

3,5

2,0|
2,71
3,H
18,51
2,71
4,6|
5,7)
2,11

8,1

3,0

l
2,0|
5,0|
3,91
2.71
2,31
2,0|
1.71
1,71
2,31

3,o|
1.71
2,0!

13,5!
3.71
1.31
2,3 J

18.01
l
I

2,3
3.7
2.8
28,2
3,5

17,4

92,3

1,7

2,3 1.6
6,0[ 3,0

4,0
3,2
2.8

11,8 27,5 2,0

1,7
3.1
2,3
2.1
2,3
2,0 1,4

1,0
4,6
28,1
3,0
2,8

2,7 1,8

2,5
2,0

2,5 11,0 17,2 4,6 2,0
2,7

3,0 - I - 2,2 5,9
4,3

4,0 4,8
4,3

2,2 2,31 1,9
2,0

11,0

1.3

3.2
4,4
2.3
2,8
8,6

6,1 40,4 3,8

3,0

25,0 19,3 9,1
2,9
1,3
2,0
5,5

4,1 27,1
3,6

63,3

J
9J
.5

PONTE DOS DADOS BRUTOS: Registro Industrial - 1965 - Eundaçãp IBGE



Média do pessoal ocupado por número de Estabelecimentos Industriais
5o Região Administrativa - Região de Campinas

Tv\ 1
s

GÊNEROS INDUSTRIAS

CENTROS INDUSTRIAIS

MÉDIA lEXTR. i
DO ]PRODSl

CENTRO|HlNS.| 10

-SUB-REGIÃO DE CAMPINAS

Aguas dc Lindóia
Americana
Amparo
Artur Nogueira
Campinas
Capivari
'Cosmópolis
Elias Fausto
Indaxa tubo
Itapira
Jaquariúna
Lindóia
Mogi-Guaçú.
Mogi-Mirim
Mombuca
Monte Alegre do Sul
Monte Mor
Nova 0des3a
Paulínea
Pedreira
Rafard
Sto.Aatonio da Posse
Serra Negra
Socorro
Sumaré
Valinhos
Vinhedo

11 12 • 13 14 15

í

16

10,9 J
1Ô , 31
35 , 81

2, 81
30 , 91

9 .61
66,ol
18 .31
24 ,8|

9 ,8|
4,6[
4 .51

93,61
14.31

4 .61
2 .51
4,4|
15,4|
87,11
42,8 j
33 ,6 ]

4 ,81
3,2|
3 , 01

26 , 51
36, 71
26 , 2 )

I

2,2

6 ,7

3,0

1,0

8,1
11,2
1,9
12,6
3,6

7 .7
6,2
5 .8

197 , 7
10 , 7

3
~
e

4 ,2
3, 5
6.8

53,1

1, 9
3, 4

34 .8
7 , 3

50 .9

8,4
19,1

26, 4

118,0
12, 3

26,5

13,4

3 , 5

48
~

6
2,8
1,3

79, 3

150,1

40, 0

217,6

23 ,8

65 , 9

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Registro Industrial - 1965 - Fundação IBGE.

2,0
3.2
1 .3
7, 5
3 .3

15 ,1
3,7

3,8

3,2

4,9
1, 3

17

I
I
I

18 | 19

3,8|
3,01

14,0 I
4 , 71

26,0

2,91
3, 5 ] 25 , 3
1,0 ] -
- I

6, 51

- I
- I

12, 31

- I

- j 176,2
- I

2,31

20 21 22 23 24

62,7

b79,0

15, 3

157 , 3
26 , 3

36 ,9

5,0

3, 3

3,2

63, 0 13,2

209 , 3

16 , 8

20,2
26l , 2

4 .3
49 .3

4 , 0
18 .4

9 .3
159 , 4
33,6
11,0

10,0
20 .2

7 .5
57 .3

4 .6
2,0

12,0
29,0
81,0

25

T
I
I

26 j 27 28 29 30

2, 3
4,0
1, 7

20, 9
1,5

8 , 3
27,6

4 , 3

2,8

5,5

l
l
I

- I
3111
3,61
3, 2 Í

16 , l i
30, 41

189,4[
3l, 5 [ -
2,0|
7 .6 ]
4 , 4 |
1,71

38 ,11
14 , 31- I
2,0]
2,7|
6.6 ]

1.6 I
112,4|

6 , l l
3 , 41
2.7 I

17, 0|
11, 91

3 , 51

31, 0

3 .8
47 , 4

3, 3

5 .7
2,6

22,6

2,1
2 .7

2,0

1 .9

6,6
4 , 4

16 , 3
2,0

5,7
1

1,3

6 , 5

2 .3
18 ,9
22,0

3 .4
48 ,6
4 .8
2,1
1 .8

28,1
3,1
1,8
7 .3

67,5
23,1

2,6

5,7
186 , 9

48 ,1
2,6
2.6
8.6
4 .4

53,3
l 4? , o
8,0

J



PÍC d i a d o p e s s o a l o c u p a d o p o r núm e r o d e E s t a b e l e c i m e n t o s I n d u s t r i a i s
5a R e g ião A d m i n i s t r a t i v a - R e g ião d e C a m p i n a s

^~"-̂ ÇiÊN E R O S I N D U S T R I A I S l 1
[ MÉD I A |E X T R.| i

[ ! ! I ! T ! ! i
1 ! 1

I í l
1

C E N T R O S I N D U S T R I A I S
'̂"""̂

1 D O |
J C E N T R O|

1
P R0 0S
M I N S.

1
1 0 1

!
1 1 1 1 2 1 3 1 4 j 1 5 !

[

1 6 ! 1 7 ! 1 3 ! 1 9 2 0 2 1 - 1 2 3
l
1
1 2 4 2 5 ]

1
2 6 j 2 7 2 8 j

1
2 9 j 3 0

- ~£U B-R E G IÃO D E P I R A C I C A B A
1 l

1 1
1 i i — r

1 ! ! 1
1
1 ! i í r 1

I
I í !

1
1 ! l

1
l

O i a r q u c a d a 1 3 9,9 2,2 r w
1 6 9,0 . - ] 1 5 . 3

3,2I r c c e m a p o l i s 3 7,1 - 1 > ! - - - - ] 5,7 ]
6, 9 j - - * - - - _

- - - 3 9,8 - _
[

P i r a c i c a b a 1 9,5 2,9 ] 4 ,0 3 3, 2 8 7 . 1 2 8 , 3 2 4 , 7 J 4 , 8| 1 0 0,8
_

1 4 ,6 I8 ,2 j
_

•|
_

2 1 1, 7 6,2 ] 2 1,9 8, 3 5 ,2 ] 6,7 4,7- 1 7,3R i o d a s P e d r a a 2 0 ,9 3, 0 1 1, 7 - * - - !
_

1 — 5 7, 4 J 6 . 9
S t a.B a r b a r a D’ O c s t e 3 1, 7 - j 2, 2| 6 1 4 J 3 2 7 ,6 - - 2, 6 ] 4 , 5 ] - : - 5 ,0 - { - - - 2 0,6 8 , 6 ] 5 8 , 2 7 . 3

_ - 1 0,2
S t a.M a r i a d a S e r r o 1, 7 - } 2,0J - -

_
J - — 1 „ !

_ _ — _
| _ _ _

} - 1,3- 6,8- 1
Sõo P e d r o 3, 2 - 2,0 - - - - 1 _ j 3 . 3

_
j

_ — J — _
1 1,8 1

T o r r i n h a 1 2, J L I - | 2 ,0 - | - - - - ] - - | - 2,8 ] - - 1 - {
1

_ - ! 2, l| - - 1-S U B-R E G IÃ Õ D E L I M E I R A 1 l
1 i ! ]

i ! ! i
1 ! i I ! l

1
1 ! 1

|
A r a r a s ! 1 8, 4! 6 . 9 ] 1 4,6 ! 4 1,3 3,0 j 4 . 3 ] 3 , l! l4 ,o

_
1 3 8 . 8 2 2,6 ! - ] l l,7

C o n c h a l 7 ,1 — j 1,7 — !
_ _

1,7 . J
_ — •

[ 9 ,7 _ - 7* 3- 2 5 , 4
4 ,o { 2 7,9

C o r d e i róp o l i s 2 0 , 4 - 5,2| - !
_ - - _ j

_
j !

_
L [ ~ l

1 5 9,7 ^ j 2 0 , 4 1 2, 2
_

*

L e m e 1 6,1 - 1 0,1 - 1 5 8, 7 - - _ ! 3,6|
_ _

[ _
. • } _ 1 1 0 4 ,5 . j 5 ,3 7,0 w 1L i m o i r a 2 6 ,9 - 5 , 4 9 , 6 4 7, 9 - 6 1,0 2,5 8,2 6 5,i ] 7,7 ] 1 4, 3 — - }

_
1 5 , 0 7 1, 7 ) 2 7,6 2 0,4 — J 5,1J 1 3, 4

P i r a s s u n u u g a 1 5,9 - 1 4 ,4 4, 3 } - - - 1,6 2,5
_ _

5,0 ]
_

J 1 2 0,7 2 4 ,7 9,2
_

J 4 ,3 !1 9 ,1
P o r t o F e r r e i r o 2 2,0 - ] 2 7,3

_ _
3,6 ] 2,1] _ J

_
j 1 9 5 ,7 ^

1 2 4 , 0 9,0 ^ * 6 . 8S t a.C r u z d a C o n c e iç ão 2,6 — j - 1 - - - | - 1 - { - - - 1
1 - 2 ,l ] - - , 2,2

1
1
S- 1 2,9

— S U B-.R E G I ÃO D E R I O C L A R O 1 1
I 1

l
l ! í 8

1
[ i i 1

!
1 i 1

1
!

A n o lân d i a ! 3,1' r i I 3 , 5!B r o t a s
C o r u m bá t aí

7, 2
3 . 4

•* 1 2,0!
2,7

7 l - - - 1 a .o j 3,o } - j - 1 - - | - - - I
1 - - j 1 5 ,1

1 . 2!
6,8 “ | - 2,2- I 7 . 3I p eún a - { - !

_ _ — 1
1 _

j — l

_ j 1
- ! 4 ,1I t i r a p i n a 1 3 . 2 - - ! — _ _ | • j l

_
J ^ ] ^ |

_
j 1

_
J 2 . 0

R i o C l a r o 1 0,9 l'i 5 1 5 , 2! 1 0,8 5, 3 2 . 6 8 ,0 1 4 , 6 4, 4 ] _ J * } 8, 0 2 8 . 9 6 1 . 4 1 0,3 5,o ] 9 7 ,0 . J 6 , 4 ? 5, 9S t a. G e r t r u d e s 1 4,7 ' 1 3 1, 3 j i ' ' - 1 - 1 ‘ ] 1 1 ' •| * 1 - [

1 - í 2, 6 j * ' 1 - ] 3, 3
F O R T E D O S DADOS B R U T O S: Registro Industrial -- I9 6 5 - F u n d a ç ã o I B G E.'



Médio do pessoal ocupado por numero de bstaoelecimentos Industriais
5® Região Administrativa - Região de Campinas

'̂'~~~~-̂ GÉNEROS INDUSTRIAIS 1 1
MÉDIA lEXTR.I

I
l

l
1 ! ! \

1
1
1

1
] ! T ! 1

l í ! ! ! 1 ! l
1 i

DO |PRODSI l 1 I 1 ! I i I I 1 1 l 1 1 1 1 1 i i
CENTRO|MINS.) io l li| 12 1 13 1 14 ! 15 I 16 I 17 1 18 19 1 20 I 21 1 22 1 23 1 24 | 25 1 26|27 1 28 ! 29 1 30

CENTROS INDUSTRIAIS 1 1 1 I I 1 I 1 1 t 1 1 1 1 t

-SUB-REGIXO DE SÃO JOÃO DA

p
1
1

l
I
I

1
1
I

J
1
1

I
I

1
1
l i l

l
l ! ! 1

1
1 ! 1

I;
i
1
l

BOA VISTA 1 j !
1

11,21

1 | s 1 1 1 j j l i 1 1 1
l

3.91
j i

i
•

I
1
1*5,7Aguai 15,51

1
1

J
2,31

l ! l
l

Aguas da Prata 10,51 - 1 - 1 - 1 - 1 - i - 1 - [ - i - 1 -|.-| - 1 - [ — I - i - 1 2,51
_

1
_

i
_
|I8.5

Divinolândia 1,31 - 1 - 1 - [ -| - 1 - I -| -| -| - 1 -| l -| - _
[ - [ 1.2|.1

_
! 1 i,4

Pinhal 9,8j - I 2,6| 4,ol 47,41 1.71 - 1 3,2|7.41 -| - 1 25.31 - l -| - 1 - i 14.01 4.31
_

j
_

1 5,0116.3
Sto.Antonio do Jardim 2,3! - [ 2,01 -| - 1 - I —| -|

_
; — ]

_
1

_
|. W| - 1

_
1

_
: 1 3,3

São João da Boa Vista 7,51 2,9] 3,71 - 1 - j - 1 4.11 2,31 -|
_

i 7,31 -|
_

1 —|
_

1 64.71 2.71 4,6] 7,71 S 6.2115,4
Sao Sebastião da Grama 1,51 1.31 - ] —|** 1 - 1 -| — i —| _

i w| 1 — (
_

1.71 1 l 1,2
127,8
l

Vargem Grande do Sul 7,6|
I — 1 8.51

1
Q.2|

1
10,71 - ( - 1

1
3.2]

i
5,7|

1 - 1 - i - [ - 1 - 1
1 - 1 - I - 1 - 1 3,4|

1 - i - 1s -
-SUB-REGlXO DA CASA BRANCA

1
1
I í 1

í
1

1
1
1 : í I

1
1

1
1
1

1
1
1 í i 1 í 1

1
1 ! 1 ! ! 1

l
l ! 1

ji
1
1
|

Caconde
1.̂i l

1
6,0|

[ 1
1

1
1,3| i 1

;
1

4,9]
[ 1

I
[

I
l 2,7
1 3,3Casa Branca 2.91 - 1 2,31 3.31 - 1 - j - 1 3,31 2,51 -| - i — ]

_
1

_
1

_
|

_
~ 1

_
|2,91

_
(

Itobi 3,91 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1
_
[

_
i

_
|

_
1 1 ** I 1 — 1 ^ 1 5,81 ~ 1

_
!

_
1 1,3

Mococa 16,4| - ! 2,3 i 16,7i - [ -| - 1 1.51 1,81 - [
_

30.61 — 1
_

1
_

{ 1149.31 21,71 I2,6|
_
|

_
I 3,6[22,2

Sta.Cruz das Palmeiras 4,8| 6,7] 2,0| - [ — j 1 3,7!
_
|

_
|

_
1

_
] t

_
1,71 8,4| 1

1
1 5.4Sao Josc do Rio Pardo 3,3! -| 2,51 1,8| - [ - i - 1 2,6| 1,11

_
|

_
i — 1 - j — l

_
1 «m 1 - 1

_
1 5,11 1.31 5,31 5,4

Tambau 7,2| - 1 8,11 -| - 1 -| _
1 4,51 1,31 - E - i

_
| — ] — 1

_
j

_
1

_ _
j 5,0] I 1 3,8

Tapiratiba 17,M - j - 1 - j - 1 - J
_

1
_
[ i .1

_
j 1

_
1

_
: - i

__
T - 1

_
|

_
1 i -1

I
1
1 ! 1

1
lr > j í 1

1
1
1

1
( ! ! ! ! 1

1
I 1 1

1 ] 1
|
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1

Média do Pessoal Ocupado por Minero de Estabelecimentos Industriais
5a Região Administrativa - Região fie Campinas (4a Parte)

Gêneros In- Média Extr. |
^ duatriais•Centros do Cen Prods. 10 11 12 13 14 15 16 17 28 19 20 21 22 23 24 25 * 26 27 29 30

Industriais tro. Miris.

SUE-REGI10 BE JUFBIAI
Campo Limpo 106,4 — 2,2 — — _ _ _ _ _ _

,
_

239,9Itatiba 28,0 2,6 6,8 - - - - 14,4 6,8 - - — - — — 215,0 24,4 2,9 35,3Itupeva 4,7 - 3,7 - - - - — - - - -
_ — — — 6,6

Jarinu 2,4 - 1,8 - — - ~ — - - —
_ _ _ _ _

1,7 4,0Jundiaí 37,6 8,6 21,0 15,9 129,7 52,2 203,8 43,5 9,6 68,0 19,5 - 59,3
_ _

4,6 168,4 38,4 28,0 17,6 11,7 15,5Louveira 9,7 — 12,7 — — - — -
_ _

4J 6.3
LIorungaba 24,3 - 5,0 - - - — — — — -

_
35.8Várzea Paulista 20,2 — 3,1 — 220,C - - - - - - - 133,0 - - - - - - — - 3,2

SU3-REGIX0 BE SRAGAFÇA
.PAULISTA
Atibaia 7,2 - 2,5 3,8 — — - 1,7 8,8

_ _ _
** 54,9 19,2 4,7 3,6 1.9 4,0Bom Jesus dC3 Per-

dões 2,6 - 2,7 - — — _ _ _ _ _
2.2Bragança Paulista

Joandpolis
7,1
1,7

2,1 1,8 9,5 — 10,8 2,6 2,2
1,0

1,5 - - - 12,0 - - - 55,5 7,1 4,1
1.5

4,2 3,3 14,4
7 5Fazaré Paulista

Tedra Bela
2,7
1.3

“ 2,5
1,3 — — — — - — - - - - - - - - 1.7

1.3 - - 4,3
Pinhalzinho 1.5 - . -

_ — _ — _ _
_

_ _
1*3 2.0Piracaía 12,0 5,0 3,3 ' ' ' ** * ” “ * “ — — — - 3,0 3,6 - 79,0

Ponte doa Dados Brutos: Registro Industrial - 1965 - Fundação IBGE
ITQTA:.-Nafia consta no gênero industrial da número 28.
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i

rí«aia de P03300 I ocupado por número do Estabelecimentos Industriais
6a Região Administrativo - Ribeirão Preto

Tr
GENEROS I N D U S T R I A I S J

IKêDIA EXTR. ,
PRODS
MINS. 10

DO

CENTROS INDUSTRIAIS

I

CENTRO

-.SUB-REGIãO DE RIBEIRÃO I
I
I
]
I
I
1
I
I
1
I

PRETO
Altinopolis
Batotais
Borrinha
Brodásqui
Cojuru
Cássia dos Coqueiros
Cravinhos
Dumont
•Jordinópolis
Luis Antônio
Pontol
Pradópolis
Riboirão Proto.

Sta .Rita do Possa
Quatro
Sta . Rosa do Viterbo
Sto . Antonio da
Alegria
Sao Simõ o
Sorra Azul
Serrano
Scrtãoziaho

SUB-REGI ÃO DE FRANCA
Cristais Paulista
Itirapuã
Jeriquora
Franca
Patroc ínio Paulista
Pedrogulho
Restinga
Ribeirão Corrente
Rifaina
Sã o Jos ô da Bela
Visto

I
[
I
I
I
I
I

3 . 5
9 . 7
3 . 6
2 , 4
4 . 2
5 , l j
3 . 8
4 . 3
1 . 6
12.2 [
4 7 . 4 1
1 5 . 4 1

I
35.H
1 0 , 9 1

l
2,11
9, 31
1,8|

1 7 ,5 1
16 ,61

I
I

1 . 5 1
3 , 6 ]
0, 7 1

18 , 71
18,81

3 ,8 [- í- I
2 , 9 1

l
2 .01

I

3 , 3

5 , 0

li

4 ,1
3 ,7

4 . 7
2,9

12,0

2.8
2,8

2, 5

2?8

_
4 , 3

12 1 3

5 , 4

5 , 2

9 . 7

1,9

16,0

9 , 4

32,6

4 4,0

5 , 4

1 4

2,9

1 5 16

\
I

1 7

2 , 4

3 . 8
3 . 9

4 , 5
2, 3

2, 3

3 , 5

1 . 3

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Registro Industrial - 1965 - Fundaçã o IBGE.

2,0

3 .7

1 .7

6 .3
4 .7

5 , 9

4,7

1 8 1 9 20 2 1 22 2 3

[
1
(
1
l
I
1
I
l

- 1
16,11

1- 1- 1
I— 1

26,3

- I -- 1 -- I -9,1I 196,5

- 1- 1- i- I
I- I
1

3.3

29,1

6,6

6.5

4,8

24

1
I

25

2,0

123 , 8

15.6

206,9

14,8

26

í
I
1
I 27

'2 , 0
2 , 7

5,3

6,5

10 ,7

20,6

1

3, 613 , 0 j

23

2 . 0 I

I
14,1 1

*:*i
25 , 4 !

104 , 0 |
12, 0|124, 9

2.3
6l ,4|
8,51

1
1,91

11,2)
1,31- I
36,51

1
1
I

1, 0 1- !
o , 7 l
6,41

18,2 )
4,11- I- I
1,31

• l
2,2[

l

3,7

4,3

29

6,3

13.9

30

3,0
6,5
3 .4
2.5
3.6
2.4
7.1
1, 8
2.2

15.2

64 .2
2 6 . 3
2.5
9.1

4.6

2 . 0

3,7
2 0 , 0
3.2

1,8

.
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Media de pessoal ocupado por número de Estabelecimentos Industriais
6& Região Administrativa - Ribeirão Preto

tNEROS INDUSTRIAIS

CENTROS INDUSTRIAIS

MÉDIA|EXTR-DO |PRODS
CENTROIMINS.

I
10 1L 12 13 14 15

-SUB-REGlãO DÊ ITUYERA í
VA 1

l
Araoina [ 1,3
Euritizal i 1,3
Guará j 4,7
Igarapava 1 13,3
Ituverava | 3,0
Miguclópolis j 2,5

I-SUB-REGIXO DE 5*0 JOA- j
QUIW DA BARRA |
Ipuã | 1,9
Morro Agudo I 2,4
Nuporanga 1 2,8
Orlundia j 32,1
Salcs Oliveira 1 3,1
Sao Joaquim da Borrai 8,8

—SUB-REGIÃO DE BARRETOS|
Barretos j 8,0
Colina j 3,4
Guaíra | 4,4
Jaborandi j 1,8

I-SUB-REGIÃO DE JA00TICA|
BAL |

Bebedouro J 8,7
Forrando Projtes | 1,8
Guariba j 8,2
Jaboticabal |9,5
Monte Alto J 25,7
Monte AZul Paulista| 4,1
Pirangi [ ‘2,5
Pitanguoiras l 13,7
Sta.Erncstino | 1,7
Taiaçu . . .. j -Taiúva [ 2,2
Taquaritinga [ 4,4
Terra Roxa [ 2,3
Viradouro j 2,5

^ Vista Alegre do Altoj 2,0

3,0
6,0

2.3

1.5
2.9

7.3

2.3

3,6

6,6

1,3
2,8
4,9

3,5

4,3

7,8

8,1

3.0

35.0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Registro Industrial - 19<>5 — Fuíidaçao IBGE.

16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28

2,6

2.7

53,0

1.0

2,0
1,3
3,5

3,0

2.3
2,8

3.9

3.8

2.1

1.5
2,2

2,0

3,0

2,0

2,7

I

2 . 0

2,0

4,3

2,8

2,8

4.3
4,0
2.3

5.1
2,8

4,0

8,3

4.7

2,3 4,3

11,7

22,0

13,4

16,8

2,5

15,0

4,0

1.3

3,0
29,2
4,0
2,1

2,1
1.5

57,6
2,0
4.5

11,9
3,6
3,8

8,6

23.3
14.4
15,8
5.7
2,0

24,1
1.7

1,5
5.7
2,1
1.8

25,6

3.1

3.8
4,3
9.8

2,6

29

3,1

6.3

3,0

3,0

30

1,5

17,7
2,8
6,1
4,2

a.n
24,6
14,5
5.6

26,0
2,6
7,6

8.7
5.2
10,6
29,7
3.3
1.7
4,0

3.5
5,2
3.0
3.5

1



PMLí

Media d® peâjftal ocupado pot* número cio Estabelecimentos Industriais
ó* Região Administrativa - Ribeirão Preto,

'"‘GÊNEROS INDUSTRIAIS | l I 1 1 1 I ] l T I 1 r~ 1 1 r (
I MÉDIA [EXTR.I 1 I 1 ( 1 i I ’ [ 1i DO [PRODSI 1 1 t [ 1 1 1

,

1 1 ! i I 1 [ i I j
|CENTRO|MINS.I 10 l 11| 12 [ 13 l 14| 13 í 16 ! 17 [ 18 ] 19 1 20 1 21 ! 22 l 23 ] 24 ] 25 1 26 1 27 1 28 I 29 30CENTROS INDUSTRIAIS"-*^| [ ! [ 1 1 1 1 1 1 1 1 1il 1-SUB-REGIÂO DE ARARAQUA] 1 1

1 T ! T 1 T í 1 í ! ! 1
1 1

I
- i

| [ ! l
[

•

RA í t 1 i [ 1 l 1 í 1 I 1 : | 1
58 , 0|

I 1
Américo Brasiliense|30,2| 6,01

_
| • 1

_
1 1 28,3Araroquara j 20,51 4 i9 1 13.0! 6,o 1 - [ 32,31 2.4] 3,91 v [ - j • [ 29.31 1 2.8] [128 ,6[ 7,5i 35.81 i">,i>] 1 9,6 a ,4Boa Esperança do Sul| 6,4 l •| - 1 .[ - i

_
| — ]

_
[ « f

_
f

_
1

_
[ - i- í

:i - l :1 ; _ ;
Borboroma | 2,8] - j -| .[ - [ - j

_
j .|

_
| W [ - I

_
| •* I — T 1 1.8| 2,3 1 i - 4 .3cândido Rodrigues [ 1,2] -| - [ - 1 - I

_
| - j ** 1

_
|

_
( 1

_
1

_
1

_
[ i - t :1 - 1 t [ - :

Dobrada [ '1,91 - 1 - j - [ - 1 -| - 1
_
[ - [ . f — 1

_
| ^ 1 * 1

_
[ [ -|4,2| 4.21

_
1 ' - 6 5

Ibitinjça | 3,01 - i 2,4| 1.41 - j - j -| 3,8[ 2,2[
_
| - 1

_
| — j « 1

_
[ 1 7,7 i 3,21 5,1! 4,H 1 - 3 , 3Itapolis { 2,5 t

Matão | 1 0,6] — [
1.91
5.41 5.&I

3,81
^ 1 - 1

4/71
2.3! - 1 - 1

i,o| - ( ** l “ 1 - 1
1 - 1

^
)

2,0|
2,3l

2,2[
3.81 - i

1 - 3,8
41,1Nova Europa | 8,7( - [ 2.01 -| - I - 1 .[ - j — 1 " 1

_
i

_
1

_
1 - I

_
l 13,3 i 1 - 6Í3Rincão ] 2,1[ -. 1 2,4] -| - 1 - 1 - (

_
|

_
j

_
1 „ [

_
|

_
j

_
j 1 -| 1, 9 j [ 1 ,8Sta. Lucia |42,81 -| .[

_
[ .]

_
| J . 1 ^ [ m 1 | 1

2,51
1

Tabatinja J 2,3 l
1 1 - 1 l,3 l

1 - 1 - [ - 1 - 1 - 1 - ( - 1 - 1 - 1 - 1 - i
[ - [

| - i - 1 - 1
[ - 3,8

l 1-SUD-REGIÂO ÍJE S.CARLOS] í 1
l ! í i í i í í ! 1 1

j í 1
1 i 1

1
Dcstalvado j 12,0| 1,81 4,0j 2,0| 3.3 i

_
j

_
[ 1 30,3) 4,5! 2,0] ! - 11,0Dourado | 11,l[ - 1 -| - j - [ - 1 - í 3,81 -» [ - _

| — [
_

J
_

j 1 - 1 1,81 ; - 22JIbaté [ 26,2(
Ribeirão Dnnito ! 3.6|

2,0| “ ] I 1 :[ - [ - - 1 2:7! - 1 - 1 - I
I - I- 1
131.5 í

1
1

2,0(
74,4[
3.71 - 1 - 1

1 : 1,8
7.QSão Çarlos j 17,31

1
l I

2,2! 5.71
1
1

a,i!
i

40,3(332.3 l 2,5] 13,0| 7,21

1 1
6.21 11,6|‘

j
l
1
j

6,4 1 13 .6)
1
I

5.31 • :
l
!

11,0143,7
1
1FONTE EOS PADOS BRUTOS: Registro Industrial - 1905 - Fundação IBGE.
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Média de pessoal ocupado por número de Estabelecimentos Industriais
7a Região Administrativa - Bauru

• •T?
' Uv

:

GÊNEROS INDUSTRIAIS 1 i 1 1 1 r r p 1 I 1 l 1 1 1
l

1 j 1 | i L
|MÉDIA lEXTR.| 1 i i 1 1 [ 1 1 1 1
| DO iPRODSj l 1 i 1 1 1 l | [ ljCENTROIMINS.j 10 [ 11 1 12| 13 I 14 l 15 16 1 17 1 18 ( 19 í 20 1 21 1 22 í 23 24 1 25 1 26 1 27 l 28 l 29 30CENTROS INDUSTRIAIS --J i ! 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1

-SUB-REGIÃO DE BAURU
1 l

1 ] ! —r
i i i i j 1

1 | 1
1T~T“ T j T 1 í~T

Agudos 1 12,81 3,01
_ 1

5,o|
í
i

1
2,3 l

Arealva 1 2,5i 2,51 4.0! - j - j - 1 - j - -| - i - I ~ i - j
_

i
_ _

1 |
_

I 1,8)
_

{ 2,5l
_

2,8
Avaí 1 5,11 - [ - j -| - 1 —| -

_
| —| - S

_
i

_
i

_
[ 1 — 1

_
1 4,31 “ [ 7.3Balbinos 1 - 1 - j - j - ] - j

_
|

_
|

_
- 1

_
| l .[

_
I a.|

_
1

Bauru 1 19,8{ - 1 13.l í 5,11 4l,8| 5,71145,71 21,7 14,6| - i l 5,2l 62,31
_
| 2,2 1 47,91 6,òl 8,91 6l,0| 26,0 9,7

Cabralia Paulista 1 l,9l - 1 - 1 -| - -| _
j — 1 - [

_
|

_ - 1 1,91 1,7
Duartina 1 8,3 Í - | 3 «°1 -| - 1 - [ - j - 4,8|

_
(

_
1 — 1

_
|

_
j

_
1 — 1 5,51 ^ 1 21

’
3Guaranta 1 5,61 - j - 1 - j -| -| - 1

_
- [

_
l

_
1

_
j .i

_
1 —| _

| 7,01
_
|

_
r 2,8

laeanga 1 3,li - 1 6.4[ - j - j -| - j - -| - [
_

1 - 1 - j . i
_ — 1 — 1

_
1 1,7[ | ^ 1

_
1,7

Lencois Paulista 1 15,oí - j 4,21 - 1 - j - 1 - 1 - 4,5| - 1 - 1 - 1
_

[
_

i — 1 —| 1,5!35,01 5,71
_

1 26,1
Lucianópolis 1 4,91 - 1 - [ -| -| -| -| - - j

_
| — 1 — 1 -| _

|
_ _

|
_
[ - 1 1,8|

_
| 9,0

Macatuba 1 32,8] -| 5,11 - 1 - 1 -| - j - — 1 —| _
1

_
1

_
|

_
|

_
1 — 1 57,0

Pederneiras 1 6,01 -| 8,4| - j - 1 3.71 6,o| — 3,8|
_

J 1 3,01 ~ i |
_

1 * 1
_
| 1,81

_
| 4,1

Pirajuí I 15,81 - 1 3,31 - j -| 3,81
_

8,2|
_
[

_
l

_
1

_
| 1 " l

_
[ 26,1[ 8,3!

_
2,2

Piratininga 1 4,81 - 1 3,o[ - j - j —| —| _ —| - 1 1
_
|

_
1

_
i 1 17,01 5,8! 2,4| 5.0

Pongaí 1 2,31 - j - j — 1 —| _ _
| - ] 1

_
I

_
1 — 1 1 - 1 [

Prcs. Alves 1 1,51 - I - 1
_
|

_
[ —| _ _

|
_

j
_

1
_
| — [

_
j _ _

|
Reginopolis l 1,31 -| - 1 - ] - 1 - 1 -|

_
- j

_
|

_
l

_
|

_
1 .[

_ _ — I
_

j 1.3! 1,3Ubirajara 1 1,21 -| - 1 - j - j - i
_
|

_
-| - j

_
1

_
j — 1

_
i •

_ _
| — 1 1.31 “ 1

_
1

_
1,0

Uru ! 1,31 - 1 - 1 - 1 - 1 - - 1 - 1 - 1 - i - - 1 - 1 1,3! - 1 - 1 -
-SUB-REGIÃO DE LINS 1 1

l
í ! ! ! 1

I ! 1
l i ! 1 1 ! 1

[ ) í
Cafelândio l 2,81 - j

_
| 2.7 6,31

_
1 2,11 4,2

GetuUna 1 2,6] - ( - j
_

1
_

j
_
|

_
j 1,3 —| — 1

_
1

_
[

_
1

_
1

_
! :li

_
t 2,0|

_
1 4,0

Guaiçara i 3,7| -| - j - 1 — 1
_
| — t

_
|

_
j

_
i

_
j

_
1 ^ 1 ^ [

Guaimbe 1 3,91 -| - j — j
_

]
_
| -

_
|

_
|

_
1

_
j

_
[

_
[

_ _ _
1 2,01 * [ 7,7

Julio Mesquita 1 6,41 - [ - j - 1 - j
_

j — ( w

_
j ** 1 - 1 - \ - L ^ [ 1 — i

_
1 8,H — 1 2^3Lins 1 8,71 - 1 4,71 3,51 15,0] - j - 1 1,3 4,41

_
| - 1 —| _

1 - 1 2,6| 7,01 1
_
» [ 7,8 30,7

Promissão ! 4,71 - 1 7101 2.51
_

j
_
| 3,3 5,71 — J

_
i

_
] — 1

_
|

_ _
1

_
1 3,31 4,11

_
[

_
[ 6,5Sabino 1 2,8|

l 1
1 1

- 1 - 1 - 1 - í - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - l - 1 i,5 J - 1 - 1 - 3.9

-SUB-REGIÃO DE JAÚ i 1 1 1 ! 1 1 t i ! 1 1 ! 1 1
| ! !

Bariri 1 9,41 3,51 2,0 1,01
_

t 1,0|
_

11,3i 2,11 35,4Barra Bonita 1 41,7] 7,0| - j » j
_

j 2,6 — 1
_
] — 1

_
1

_
1

_
1 «| - 1208,l| 2.71 ^ 1 3,0Bocaina 1 3,61 - 1 8,81 -| - j _

2,4| — j
_

í 2,4!
_
| — 1

_
— 1 — ] 1,0|

_
1 8,6

Boraceia l 2.51 -| 4,4| .1 - 1
_
|

_
j

_
1

_
|

_
1

_
1

_
I

_ _ — 1 1,3J - i
Boi3 Corregos 1 9,81 - |

_
1 —|

_
|

_
j

_
6,31

_
j

_
[ “ [

_
1

_
1

_
21,0 j lo,8| 3,6

Igaraçu do Tietê ! 6,21 - | 6.81
_
|

_
j

_
[

_
|

_
1

_
1 [ j

_
1

_
1

_ _
| -• 1

_
1 3,6Itaju 1 1,31 - j — I -| — j

_
j

_
|

_ _
j w 1 l

_
1

_
1

_ _
]

_
|

_
1 . 1 * í

_
[

Itapui 1 3» 3 i - [ - [ - \ — 1 - j
_

j
_

4,01
_

1 — l
_
|

_
[ ..

_
|

_
I 8,71 2,11 « I ^

[ 4.3Jau 1 11,9! - 1 3,81 •4,4| 3,31 16,0[ 4,4| 4,3 14,01 — 1 - l 4,11 19,01
_

j - 1 - i 8,31 7,0| 7,6( ^ [ 5.4 Í232,5Mineiros do Tietê 1 5,o|
1 I

* 1
1

“ 1 " 1 ” 1 2,71
1 — ! — l 1,61 — 1 - - l - 1 1.61 - 1 17,4

FONTE DOS DADOS BRUTOS:Registro Industrial — 1965— Fundação IBGE.



1

í*ed i a r i e 'Pe j fo.i l Oc up a d o Po r Numero de Es t c i l i e l.e e ime n t o s Indus t r i a i s
8a Res iHo Admin i s t r a t i vo - Reg iã o de São José d o Rio P r e to.

GlÍNERUS IND U ST RI AI S J 1 1 ! ~r [ i 1 1
1

1 [ r- J
1

1 í 1 1
I l
[ [

ME D I A 1 P ROD S I I 1 1 1 [ \ I
D O 1 MI N S.| 1 1 1 I l 1 i í [ l 1 ! F

CENTROS INDUSTRIAIS CEN T R Oj E XTR.|
1 1

10 [ 11 1 1 21
1

131 14 151
!

16 ]
1

17 18 119 * 20 i
1

21|
I

22 1 2 3
1

l 24 I 25 [ 26
1 I

23 1 28 1
1

291 30
l

S UB-RK Ca*0 DE SKo JOS Ê DO R. PRETO
1
I j j 1 ! 1

j
1
1

J
1

(

| [
1
l j

i
r
l “

1 1
! 1

1: l
l

1
1

Ado l fo 1 .0
i
I - 1

- 1
1 i

!
l
! -

1 1
1 - U.o - 1

1
:
1

1
11 .0A l t a i r 1,8 1 ] 1 - j 1 • | - - l - ! — m f

_
|

_
1

_
! - ! - 1 - 1 1,8 - : iDc i t l y — l l a s si t l.o ! | - i — 1 - !

_
j - l - ! - 1 1 , 1 1 | - i - l - U ,o

i - 12 , 0

_
1 1Ba l s amo í.e 1 - j

_
«. 1

_
|

_
I - - ! - 1 1 1 - 1 - -- 1 ; 11 .0Ce d r a l 2 , 4 1

_ . | - _
| 1 - - 1 - I j

_
1 1 í : 1 - i - ! - r iGu ap i aç u 1 .2 1 ~ l

_
|

_
j

_
j - - I - 1 |

_
1

_
I - 1 , i - - 1Gua rac i 3 , 2 1

_
|

_
[

_
| ^ 1 - - i - 1

_
1 j - - i - 1 -Ib i r a 3 ,0 1 1 4 , 7 1 - (

_
i _ - 1 2 . 31 — | . I

_
1 1

_ - - ! - 1 í , V
l

1 15 , 3I cem 2 , 3 1 1
_

[
_

|
_

j - ! j . 1 — 1
_

1
.
:

_ i - í : ; - 1 - - 1 1

J a c i
Jo sé Bon i f á c i o

1,3
3 ,a 1

1 1 . 7 1 l ,2 j - l - I
2 , 0 - 1- l - 1

1 .51 - - 1 - 1 - 1
í

- - i : i - ! 1, 3
l 1, 3 18 , < 1 1

- l
|

-
11, 3
1 2 , 0Mocâ u l i.n I 2, 3 1 - \ 1 - !

_
| 3 .71 - 1

_
]

_
[ — J : i - 1 - i - 11, V

1 - 1 lMendonç a 1,6 I ( - 1 - 1 - 1 - [ ! - 1
_ i _

] _ ! - 1 - 1 iMi r a s s o l 5,1 : - | - | 4 ,81 . j
_

1 3,5 4 , 21 8 .31
_

1 2,8|
_

I 1 l * [ - i 1 ,0 14 , 3 7 , 3 ] l 1 7,7Mi ra s so lâ n d i a 1,7 : [ - ] - | - [
_

[ - - 1 - 1
_
|

_
! - j 1 - • - 1 1 '

7 - ;
M onç õe s 1 . 5 : - | - } j - (

_
[ - - J r

_
j

_
1 - 4 i _ i - • 1 - ] - [ - - 1 ;

Mon te Ap ra zív e l 3 ,1 ; - [ 2 . 8| - |
_

| . | - 3,7 ] 3, 21
_

1
_

1 - !
_

l - í - i - [ 1 , 9 l ! 1 6 , 7Neves Pau l i s t a 2, 5 i [ | - ]
_

[ - - 1 3 , o i I
_

1 - i í 1 - |: 1 - [ 2 , 4 - [ 1 1 2 . 5Nhandca ra
N ipoã

! *1, 3 ! : [ : 1 " 1 : 1 : | 1, 3| - - I - ! - j - i - l l - “ : I
1
1
l

- I - I1-* i
Nov a Al i ança . 3 , 7 3 . 8| - 1: 1

1
[

1
1

_ ! . - 1 .5 - ( f fí. nNov a G ran ad a 2 , 9 i
1 - - ! - | - 3 , 3| _

J _ _ 1 - 1 - ° Í 8 1 1 3 . 0Nov a Lus i t â n i a 3 .0
2, 7 j 4 ,8 [ -. * - l 1 _ l ! i - ! 1 ’ [

O l ímp io
Onda Ver d e

4 , 4 1
!

- 1 7 . 3 1 : 1 :-6 2 , 4|
- í

6,11 - - í - , 3 1 - I
1 - 1

T
- ; : ! 5 ,81 4,1

[ - |- i
[

- 3,2[V^5
O r i n d iu va 1,7 I - j [

_
j — j

_
1 - [ - - - 1

_
1 - [ - 1 - |1,7 1 ;

P a l e s t i na 2 .3 1 - | - |
_

• |
_

1
_ - i - 1 1 . 1 l

1
[

- i - 1 - 1- '

i - 1 - !Pa u lo de Fa r i a 2 .6 1 j - 1 j — |
_

1 - ! - 1
_

J
_

1 . 1 - : i
P l ana l t o 2 , 7 1 j 3 . 1 i

_
|

_
| 1

_ - 1 - í 1 _ [
_

| . i - ! - 1- 1 [ ^4
15 ,2
12 .1

Po lon i 5 , 2 1 I - 1 - _
j

_ - 1 31 0|
_

[ . 1 «• 1
1

; - 1 - i - 15 , 6 i |
Po t i r e n d a b a 3 , 2 I - [ j |

_ - j
_

3 , 01 - 1 - _
1 “ 1 t - í - 12 , 4 0 3 í

| Sebas t i an op o l i s do Su l - 1 - - j
_ _

j
_

1
_ - ! - | w t

_
| 1 1 : 1 - 1 - u [

Sã o J o s é do Rio P r e to 6 , 5 1 - 4 , 7 ! 3, 9 1 7 . 41
_

1 - 2, 3! 7 .31 2, 3 6 ,7 ( 15 .8 t 4 , 31
_

1
_

i 19 , 4 [ 5 . 416.0 130.81
_

I 7 , 5 i 5 , 9T an ab i
Uchôa

2,8
2,1

1
1 í ?.3| “ I - 1 - 2,0 [

- 1
5 , 21- l - - l - 1 - I

1
-

1
- i : j : l - U.9

1 - 12 , 2 - 1
1
1
1

- í 15 ,0
11 .8Un iã o Pau l i s t a 1, 7 1

1 i “ I — I - 1 - - 1
1 |

- 1 - í - 1
1 - 1

1 - 1 - i -i
I - í1,7
1 1 - - 1

!
-

{
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r !
Media de Pessoal Ocupado Por Numero do Estabelecimentos Industriais
Sc Região Administrativa - Região de São Jose do Rio Preto.

GÉNEROS INDUSTRIAIS

CENTROS INDUSTRIAIS

- SUB-REGIÃO DE CATANDUVA

Ariranha
Cajobi
Catanduva
Catinguá
Irapuã
Itajobi
Novo Horizonte
Palciaros Paulista
Paraíso
Pindoeama
Sales
Sta. Adélia
Severínea
Tabaçuã
Urup&3

I - SUB-REGI&O DE YOTUPORANGA

Alvares Florcnce
Américo do Campos
Cardoso
Cosmorama
"Pontes Gostai
Riolãndia
Valentim Gentil,
Votuporanga

I
Í MÊDIA
l DO
CENTRO

15,9
2,1
5.2
2.3
2,1
3.9
3,2
2.5
1.5
2.5
3.0
3.6
5.9
1.9
'i,2

3,0
2,8
1.9
i;3

2,3
1,2
2,5

1

PRODS
MINS.
ESTR. 10 11 12

I
131 . 14

2,9

1

2,0

2,4
2,0

3,2

2,9 7,0

15

I

16

i

I
- | 2,8

4,8! 4,8

I

17

2,0
3.3

3.6
2.7
3,3

2,3
2,6

T
\

18 19 20 21
I

22 23 24 25

.6,6 26,2 3.8

26 2? 28 29 30

4,7

2.3
7.0

45,4
1,8
5.1
2.1
2,0
1,9
2,4

9,5

6,7 11,2

1.7
2,3
5.8
2,7
11,0
4,5

3,3

3 ,6

3,0
1.3

3.1 1,5

I

I -
2,0I -

!

1,8

3,3 3,4

1,7

11,0

1,8

2,3

1.5

1.5
2,1
2,0
4.6
1,9
4,5

2.9
2.5
1.6
1,2

2,1

1.5

2,7

4,5 1,7

[

1,4
2.7
3.8
2.7

1.8
2,8

4.4
3.4
1,0
2,0

2.5

3,0

: Registro Industrial - 1965 - Fundação IBGE.
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Media de pessoal ocupado por numero de Estabelecimentos Indvistriais
8^ Região Administrativa- Região dc São Joae do Rio Preto.

NERQS INDUSTRIAIS

CENTROS INDUSTRIAIS

MÉDIA
DO

CENTRO

ENTR.
PRODS
MINS. 10 l 11

1

12 |13 I l4 15 l6 171 18 19

í
I

20 I 21í 22

l
[
I

23 24 25

l
l
I

26 I 27 28 29 30

SUB-REGllO DE FERNANDÔPOLIS
Estrela D'Oeste
Fernandópolis
Guarani D'Oeste
Indiaporã
Macedônia
Merediano
Mira Estrêla
Pcdranópolis
Populina
São Joõo das Duas Pontes
Turma1ina

SUD-REGI^O DE JADES
Aparecida D’Oeste
Doleinópolis
Jalos
Marir.opol.is
Palmeira DfOeste
Paranapuã
Rubinéia
Sta. Albertina
Sta. Clara D'Oeste
Sta. Fé do Sul
Sta. Rita D’Oeste
Santana da Ponte Pensa
São Francisco
Tres Fronteiras
Urânia

1,9
4,4
1,3
1,8
1,8
1,8
2,0
1 .7
1.8
4 , 2
1,9

2,1 [
1,2]
3 .41
2,0|
1,91
1,2 Í
1,9 !
2, 3 Í
2,2[
2,5 1
1,8!
1.41
1,31
3,81
1,91

I

2,3
2,3 2,4

2,3

3,4

1,9

2817
3,3

i

3,0 2,6
1.8
4,0 l

l2,0
1.8,
1 .5|

I
2,0 1 .3 \

I
1,9

2, 4

3 .8
2,3

2,3
2.8
1,6

3 .0

3,0

3 .3

18,3 3,3

2.6

2.7

I ’
I
!
i -

2,4!
2,0!
1» 51

I 1.4
2 .3

1,6 ]
1,51
2t11
2t6|
1»5j
1 .31
1.4!
l,1i

I

4,3

2,0
4 .6

1 .3

3.0

2,7

2,0

4,0

2,8

2.?
3 .8
2.2
2 .3
2,7

1 .3
3,8

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Registro Industria1 - 1965 - Fundação IBGE.
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rtecria c« pessoai ocupado por numero de Estabelecimentos Industriais
9a Região Administrativa - Região de Araçatuba.

%
3e

G E N E R O S INDUSTRIAIS—
CENTROS INDUSTRIATS ^

1
MÉDIA |EXTR.

DO |PRODS.
CENTRO 1 MINS.

L .. .

10 J 12 ( 13 J 1
1
1

151
1

l
!
1

161
1

17
I

181 19

j
20 1 211 221 23 1 24 i 25 1

1
[
1

26 1
1
27 ! 28 L 30

SUB-REGIÃO DE ARAÇATUBA
Alto Alegre

l
1,01

1
(
T

!
1
1

1,0|
Araçatuba 14.81 - 7,4 5,51 7,0| - 25,51 5,4| 4.91 - - 1 9.5 39,51 _ 1 - I _ 113,11 3.3 í 31,0]17,71 4,8
Auriflama 5.01 - - • | - - [ 12,01 5.2 l - 1 5,0 _ [ - | « 3,l! : i 5,5Avanhandava 7,91
Barbosa 8,0 I _

9,4 - 1
Banto de Abreu 1*21Bilaç 3,6| - - - 2,71 w - 1 2,5! 5,7Birigui
Braúma

6,71 - 2,8 9,51 - l - 4,2! 2,31 4,41 - - | 31.31 - ( •- 111,01 21,71 5,31 - 1 _ 1 2.7 4,6
1,6| - — — | - — | - 1 - | - - 1 - | — ] - I - _ | 1.61 — | _

Buritama 5,11 - 7,1 - [ - 1 - _ | .. [
_

[
_

— 1 *
_ í _ I * 1 — | ^ ] 4,11

_
1 1 _ 3,0

Clementina l,7 l
Coroados 2,31 1,7

_
_

1,01 4,7
Flórea1 2,81 -

_
[ - ( _ - ]

_
| ~ 1 •

_ 1 _ _ | _ I _ [ » I — ] _ I i,6| _ j ( 3,8
Gabriel Monteiro 1,21
Gast3o Vidiga1 2,31 - - .* — 1,91 3,3
Gal. Salgado 1,91 - 3.0 - 1 —| _ J - 1

_
[ w ] ~ • ! A | _ [ _ _ | ^ | 1.41 1 — 2,0

Glicerio ‘ 1,6 [ - - - I -| - — | — | _ | _ _
]

_ _ | ^ 1 _ I _ I . I * [ i,6[ _ | [ 1,7
Guararapes 7.2! - 2,2 - | - | —

_ | 3,51 5,8| _ I .
_

J w. 1 • I — U4,5 1 _ [ 6,21 16,7! 12,9
Guzolãndia 2,4! _ _ _

1 -» | _
» | _ ] _

^ I _
w [ 1 - 1 2,2 í 2,3

Lav ínia 3,31 3,ol 3 * 3!
_ 1 _

3 i 4Luiziânia 1.81
Magda 2,2|
Fenápolis 9.4| _ 6,0 4,0| - 1,81 3,51 _ - 1J.6,8

_ f 2,0]15,11 13,1Piacatu 1,61
_ _

1 f _ _ |.I _
1 _ - 1 1 “ t 1,41 j 1.8Rubiácea - 1

Santopolis do Aguapeí 2.51
Turiuba 2,21 2,4
Valparaiso 3,91

1
1

11,21

- - - l,6| - 4,4| - 4,9
SUB-REGlãO DE ANDRADINA

Andradina 3,5 12.71

1
!

2,8)

!
1

5,91 - 1 4,0 l 16,7| l.5 l
1

21.61 5,4Castilho 3,2) - 3,4 - 1 -| _ _ _ ]
_

I _ i _ :i 2,4] _ [ T 4,7
Guaraçaí 4.1! - - -| ~ j - •|

_
| _ _ I . — 1 _ 1 | 4,31 , 1 1 3,7Itapura - l

Mirand Ópolis 3,91 - - - 2,6| 4,8! 4,6| 3,0
Murutinga do Sul 2,31 3,0Nova Independência - l
Pereira Barreto 3,0| - _

2,3!
_

4,11 2,0| 2,31 6,0
Sud Menucci 3,21

í
I

•| 1 1
1

!
[

" i - 1 lírM - i :
1
- 1 il

FONTE: DOS DADOS BRUTOS: Registro Industrial - 1965 - Fundação IBGE.
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Média do ptssoal ocupado por número de Estabelecimentos Industriais
10& Região Administrativa - Região Presidente Prudente

-̂̂^GÊXEROS INDUSTRIAIS

CENTROS INDUSTRIAIS ^

MÉDIA
DO

CENTRO

J
[EXTR.
IB50DS.
1 MIKS.
1

10 11 12

1

131 14 15 l6 17 13 19 20 21 22 1 23 I 24 25 26 27 28 29 30

-SUB-REGIÃO DE PRES. PRUDENTE j j |
Alfredo Marcondes 2,5 í _ _

3,4
_

1,6
Alvares Machado 4,7 1 - - - - - 1 4,7 2.3 - - - - -|

_
1,7 4,5

_
6,7

Anhumas - !
_

-
_
.

_
-

_ _ _
1 -w

_
Caiabu 1,5 i
Estrela D'Oeste 1,9 - 2,3 - - - - - - - - - - - 1,8 - -

_
2,0

Iepé 3,1 : - - - - 2,7 - - - - - - - j - [ - 3,3
_ — - 3,0

Indiana 5,2 1 - 6,0 ~ - - - - -
_

- - - ] — _ _ _ _ _ - 3,8
João Ramalho 2,8 - - . — ~ 1 — - — _ _ _ _ _

I — _ _
w

Martinópolis 3,7 l - 6.6 - - - 1 - 2,3 - - .- - - — | - 1 6.7 1,8 4,0 — -
_

1,6
Narandiba 2,0 I - - - - - 1 - ' - - - - - - - -| 1 - - - - -PirapozinUo 5,5 1 - 3,i; - - 2,8 - - - - - - ] [ - 2,0 2,9 -

_
23,3

Pres. Bernardos 5,8 1 - ~ - - - 1 - - 4,8 - _ _ _
- I - 5,9

_ _
6,0

Pre3. Prudente 11,1 [ - 3,o 4,1 l8,8 - ) 4,3 8,4 2,7 - - 17,6 36,6
_ _

I 25,3 3,3 15,8 15,2
_

7,0 3,5
j Rancharia 8,7 l - 5,8 - - - ! 2,0 1,7 1,8 - - - - - U0,7 1,9 4,2

_ _
43,7

Regente Feijó 5,4 1 - 2,7 - - - 1 7,8 1.6 - - - - - - ] 1 - - 1,7
_ - - 15,2

Sandovalina 1,3 1 - - - - - 1 - - - - - - - - ( - 1 - 1.7
_ _ _

1,0
St0.Expedito 1 - - - - - 1 - - - - - - - - [ - 1 - - - —

_ _ _
Taciba

_
l

_ _ _ _ _
[

_
w

_ _ _ _
1 - -

_
Tarabaí 2,8 í - - - - - 1 - - - - * . - - - - ! - - - - - - -

-SUB-REGIÁO DE PRES. VGNCESLAU ! í « í
Caiua . ! _ _

_
| j .

_
Maraba Paulista . — _ -

_
1

_
-

_ _ _ _ !
_ _

Mirante do Paranapanoma 4,5 - - - - - 1 - - • - - - - - l .H,3 2.3 M - - 2,7
Piquerobi 1,2 - | - -Pres. Epitácio 14,7 - 3,3 - - - 17,0 29,8 - - - - - _ ! _

3,5
_

_
_

2,8
Pres. Venctsiau 4,8 - - - - “ i ~ 5,0 1,8 - - - ~ - - Uo,0 1 2,7 - -

_
2,3

Sto. Anastácio 10,9
_

2,3
_

- - 2,8
_ _ _ _

— - J 17,0119,7 - _ .
_

6,8
Teodoro Sampaio 3,8 j '

2,2 8,1 ‘ ' ' ' ' 1,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Registro Industriai - 19b5 - Funcaçao IBGE
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1
'1

Médio do pessoal ocupado par número de Estabelecimentos Industriais
20*> Região Administrativa Região de Presidente Prudente

GÊNEROS INDUSTRIAIS

CENTROS INDUSTRIAIS

MÉDIA
DO

CENTRO

EXTR.
PRODS
MINS. 10 11 12 •1 3 1 4 1 5 16 1 7 18 1 9 20 21 22 2 3

I

2 4 2 5 2 6 I 2 7 28 2 9 30

- SUB-REGIÃO DRACENA

Junqueirópolis
Draceno
Monte Castelo
Novo Guataporanga
Ouro Verde
Panorama
Paulicóia
Sto. Mercedes
São João do Pau D * Alho
Tupi Paulista

-SUB-REGIÃO DE ADAMANTINA

Flora Rica
Adamantino
Flórida Paulista
Irapuru
Lucêlia
Mariánopolis
Pacaembu

-SUB-REGIÃO DE OSVALDO CRUZ

Inúbia Paulista
Osvaldo Cruz
Paropuá
Rinópolis
Sagres •

Salmorão

4 . 3
3 . 0
2, 3
2,0
5,6

2 . 3
2,0
3 . 3

3 . 3
4,6
2 . 3
4,0
4 . 2
1.2
7 “

2 . 3
4 . 6
2 . 7
2 . 4
1,6

3,2
1,6 2,5 3;o

6 ,7
2 . 4 2.6

12,0

3, 3 2,0

8,0 l 2 , 3
4 , 7 1 -3, o I 7 , 8

2,8

2,2 I
2,1!
1,8|

2,31
1, 7 1
3, 6 !

I

3, 6
'y't» i“
2,0
2,0

5 , 7 7 . 2
2 . 3

5 . 0
7,8

3,o

3 , 3

4, 4 1
1, 8 1
3111
4 , 5 )

i
2,8 5 . 4

4 . 2
2 . 3
2,0

3,0 2 . 7 2, 7 2, 5
1 . 7

3,5
1,2
2,2 i

3,8
3 . 4
2.4

i

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Registro Industrial — 1965 - Fundação IBGE.

6 , 7
3,0
1 . 7

I

2,5
1,8
3 . 0

2 . 3
2 ,5

4 . 2
4 . 3
4 ,8
4 . 2

1 4 . 5

13,0
3,4
3 . 3

r



r

Mídia de Pessoal ocupado por número de Estabelecimen os Industriaie
IIQ Região Administrativa - Região de Marília

GENEROS INDUSTRIAIS l 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 J—__ IMÉDIA|EXTR. 1 1 l 1 1 1 1 I 1 l 1 1 1_ DO 1PRODS I 1 1 1 l * ! 1 ( 1 } l 1 1
CENTRO|MINS. 10|11 1 12 [ 13 14 15 1 16 1 17 18 19 I 20 1 21 l 22 1 23 241 25 1 26|27 28 ! 29 30

CENTROS INDUSTRIAIS 1 f 1 1 1 1 t 1 1 1 1
SUB-REGIÃO DE MARÍLIA

l
1

1
1 1 ! r

1
1
i ! ! í ! ~r

1
1 l
[ l

1
1llvaro de Carvalho 2,71 - _ _ - ! - 1

_ _
* l 2,71

_
1

_
Alvinlandia 1,31 - - 1

_ _
1

_
- 1 - í

_ _ — i — i
_ — l

_ _
| - 1 l.3 l 1

Echaporã 1,8( - 2,01 -
_
(

_ _
- I - l

_ — _
1 .j

_
1 — [ * * 1 - ! 1,71 l

GÓIia ** 91 - - ] - l - j - - - 1 - 1
_ — - 1 .j

_
1 — I - 21, 31 - 1 2 ,8 i 6 , 0

_ _
3,5

Garça 4,4| - 2,51 - 1 - 1 - 3,7 3,31 4,81 -
_

1 - 1 - * 1 - - 1 3,61 4,1|
_

l 3,0 9,6
Lupércio 1,81

_
1 - l - - l - 1

_
- - í - 1 —

_
j - * 1 - 1 1,81

_ - l
Marília 9,51 3,01 4,6134,71 6,8 11,6 4,41 3.8110,6

_
2,3139,0]

_
1 4,31 - 25,o[ 2,71 7,41138,7

_
1 9,6 2,0

Ocauçu 2,51 - -| - - - - 1 - 1
_

T

_
- - 1 - 1 1,21

_ _
1 4,5

Oriente 74,01 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 * 1 - 1 - 1 - K - l 1
Oscar Bressane 2,4]

_ _
[

_ _ _
- 1 - 1

_
W — - - ! - 1 2,41 ..

_
1

_ _
Pompéia 11,6| - -| - 137.8i - - - ! 2,31 - -

_
| - j - * 1 - Ill.i 1 - - 1

_
2,6

Quintana 2,81 - 1 - 1 - 1 - 1 l - 1 - - 1 - 1 - 1
Vera Cruz 8,31

1 1 í - 1
1 - i

[ 1 1 - ! 2,4|4,1|
I |

1
1

13,9

SUB-REGIÃO DE ASSIS
1

6,61
1
1

1
1

l
l

. í ,,í 1
1 ]
1 1

1
1

Assis - 4,gl - 1 - 1
_

3,4 10,3! 3.61 -
_

1 - 1 - - \ 5,71 8,5.1 5,9 - 1 5,51 7.6
Borá 3,01 - 3,01 - - - 1 - 1 — _ — - - 1 - 1 3,0 1

_
í

_
Campos Novos Paulista 1,31 I - 1 - i - 1 1 - 1 - í - 1
Cândido Motu 5,11 - 2,51 -

_
3,3 35,01 3,01 - - l - 1 4,71 4,8 1 1,7

Cruzaiia 4.81 2,51
_

1 -|
_

- i - 1
_
|

_
| [ — 1 - 1 - 1 5,31 1 5,8

Florínea 2.6|
_

3,31
_

I
_

- 1 - 1 — 1 ** 1 1 — I * 1 - 1 1 1,6
Ibirarema 3,01 ~ I 1 - 1 - 1 * 1 - 1 l - 1 - 1 7,8 1

_
1,8

Lutécia 2,71
_ _

[
_

• — - 1 - 1 w

_
- 1 1,81

_
1 4,3

Maracaí 14,51 10,7i
_ _

- 1 - ( — _ _
| ~ [

_
1 — i

_
^ J - 118,6| 1 1,8

Palmital 4,31 - 2,81 1 - ( - ! - 1 * ! - 1 I - I 8,8
_

1 - 2.4
Paraguaçu Paulista 4,81 - 2.6| - - - 11,31 3,91

_
• * 119,6| - 7,71 1,21 2,71 3.7

_
I

_
3,5

Platino - 1
Quatá 12,31

1
1

4.31
1
1

' - 1
1
1

3.31
l
|
' 49,01

l
1
- 1 7,91

1 i
1 1

" 1
1
(

12,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Registro Industrial - 1965 - Fundação IBGE.
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Media de pessoal ocupado por numero de Estabelecimentos Industriais
lia Região Administrativa - Região de Marília.

GÊNEROS INDUSTRIAIS IMÉDIA IEXTR.
DO (PRODS.

CENTROIMINS.
CENTROS INDUSTRIAIS

SUB-REGIÂO DE OURINHOS
Bernardino de Campos
Cbavantos
Fartura
Ipauçú
Manduri
Olco
Ourinhos
Piraju_
Ribeirão do Sul
Salto Grande
Sta. Cruz do Rio Pardo
São Pedro do Turvo
Sarutaiá
Taguoí
Tejupá
Timburi

SUB-REGIÂO DE TUPÂ

10 11

Bastos
Herculândio
Iacri

^Queirós
Tupã

3,1
4,oj
3,41
4,21
2,31
2,7!
11,6|
4,3!
3,61
7,o(
4,71
i.8|
1.5
1.6
1.7
1.8

3,3

i

i

I

20,2
4.2
2.3

1

2,3

7,0

5,4
2,6

1,5

12 13

I

14

T
I
I

15

"6,5

16 17

11,3

2,0

3.7

5,2
2,4

2,5

í

I I
I I
I l

18 [ 19 l 20 21 22 23 24 25 26
I

27 28

6,7

2,4

53.4

2,7

4.3

5.3

3.3
2,0
2,8
5.2
2.4
O O- »^

17,2
O•- 1 —4.4
5.4
4.2
1.9

29 30

20,3

3,3

6,3

3.2
5.1
2.2
3.2
2.2
3.7

18,9
4,1
2,6
9,3
18,0
1.8

4,7

3,9 3,6 3,8 1,3
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_A por c eutRgela do
setor sacluidário
Regiã o dn GraprJo

p e s o o o l o c u p a d o t i o g l v i a r o p r e d o m i n a n t e ,
d o c e n t r o.
São Paulo,

n p a r t i r d o t o t a l d o p e s s o a l o c u p a d o n o

C E N T R O S I N D U S T R I A I S
C L A S S I F I C AÇ ÃO
D O S C E N T R O S 1

I N D U S T R I A I S

j
C A T E G O l P R E D O MÍN I O
R I A S “ j

1 — ;
A r u já | M o n o i n d u s t r i n l 2f l j c e n a i n t e r m e d iá r i o s (m i n a. nã o B i e tá l i c o a t 8 0, 1 5 4 ) 1
B a r u o r i } M o n o i n d u s t r i a l 3a D i v e r s o s ( 7 3, 7í í )
B i r i t i b a-M l r i m, - -
C a i e i r a s M o n o i n d u s t r i a l i a D i v e r s o s ( 9 2 ,8/ ?
C a j a m a r P o l i n d u s t r i a l » B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s 3 8, 3/ )
C a r a p i c u i b n M o r t o i n tíuát r i a l ,30 |D i v o r s o s ( 5 9 1 5 3» >
C o t i a P o l i n d o a t r i a l - j D i v e r s o s ( 3Ó , 6J-J > . .!
D i a d e m a ' P o l i n d u s t r i a l

_
•B e n s d e p r o d uç ã o (m a t e r i a l d a t r a n s p o r t o; S^l , O fí)

E n j b u P o l i n d u s t r i a l
_

B e n s i n t e r m e d iá r i o s ( m i n o , nã o r a o t n l i c o n: 3 0, 7«)
E m bú-G u açu H o n o i t i d u a t r i a l 3a j B e n a i n t e r m e d iár i o s (m i n a. n n o m e tá l i c o s; 6 5, 5 5 4 ) • :4
F e r r a z, d o V a s c o n c e l o s P o l i n d u s t r i a l j B e n a i n t e r m e d iá r i o s (m i n a » nã o m e t á l i c o s ; 4 5,1«; k
F r a n c i s c o M o r o t o - - y
F r a n c o d a R o c h a H o n o i n d u a t r i a l 2 Q

1 D i v e r s o s ( 8 8 ,1/ )
G u a r a r e r a a M o n o i n d u a t r i n l 3a D i v e r a o s ( 52,8/ )
G u a r u l h o s P o l i n d u s t r i a l [ B e n s d e p r o d uç ã o (m a t . « l e t r l c o 0 d o c o m u n i c aço e a 1 9, 9?»; í|
I t a p e c e r i c n d a S e r r a M o n o i n d u a t r l a l 3a B e n a i n t e r m e d iá r i o s (m i n a , nã o m e t á l i c o s : 5 1 , 2 5 4 )

I t a p e v l H o n o i n d u a t r i a l 20 j O e u a i n t e r m e d i á r i o s (m i n a. uã o m a t á l i c o s : 0 0, 7 5 4 ) í
I t a q u a q u e e o t u b a M o n o i n d u a t r i n l 3a Í D i v e r s o a ( 7 0 , 6?» ) 'i
J a n d i r a - - nã o l i o o e p o c l f i c aç ão ) 5

J u q u i t íb o H o n o i n d u a t r i a l 3a B e n s i n t e r m e d iá r i o s (m i n a. nã o m e tá l i c o s; 6'J , &5 4 )
M a i ríp o rõ H o n o i n d u a t r i a l 3a .B e n a i n t e r m e d iá r i o s ( r a i n s . não m e t á l i c o i s 7 0 , 2 5 4 )
M a uá • H o n o i n d u a t r i a l 30 Í B e n a i n t e r m e d iá r i o s (m i n a. nã o m e tá l i c o s: 5 1,3/ )
N o g i d a s C r u z e s P o l i n d u s t r i a l - Í B e n a d o p r o d uç ão (m o c n n i c a: 3 7 , 9 5 4 ) í

O a a f i C o P o l i n d u s t r i a l - Í B e n a d o p r o d uç ã o (m a t e r i a l d e t r a n s p o r t o : 26 ,‘J Í Í ) V

P i r a p o r a d o B o m l e túe H o n o i n d u a t r i a l 3a j l n d. e x t r a t i v a d o p r o d s. m i n s. ( 5 9 , 3*4 )
P oá H o n o i n d u a t r i a l 3° Í O e n a i n t e r m e d iá r i o s ( m i n a. nã o m e t á l i c o s! 6 1,6 5 4 ) !

R i o G r a n d e <l a S e r r a - - ( não há e s p e c i f i c a ç ão )
S a l o aóp o l i o P o l i n d u s t r i a l - 1 D i v e r s o s ( 39, V A )
S a n t a I s a b e l H o n o i n d u a t r i a l 1* í B e n a d o c o n s u m o ( t ôx t i l l 9 2 , 5 5 4 ) 'i
S a n t a n a d o p& r n a i b a H o n o i n d u a t r i a l 2 3 « B e n a i n t o r o i e d iá r i o s ( m i n a. nã o m e tá l i c o s 0 1 , 9?í )
S a n t o A n d ré P o l i n d u s t r i a l - ( B e n s d o p r o d uç ã o ( m e t a l u r g i a: 1 7 , *

São B e r n a r d o d o C a m p o H o n o i n d u a t r i a l 3a í D e n s d o p r o d uç ã o ( m a t e r i a l d a t r a n s p o r t o : 6s , u 5 4 ?
São C a e t a n o d o S u l P o l i n d u s t r i a l • - j lí e n a d e p r o d uç ã o ( m « t. d e t r a n s p o r t o ; 1 9 6?> )

São P a u l o P o l i n d u e t r l a l 3 B e n s d o c o n s u m o ( t êx t i l: l4 ,0?4 }
S u z a n o P o l i n d u s t r i a l j f i e n a d e c o n s u m o ( t ôx t i l l 2 9 , 3/ ) i
T a b oão d a S e r r a H o n o i n d u a t r i a l 2® Í D i v e r s o a ( 8 0, 5/ )

F0NT65 Registro Industrial! 1ÇÔ5 - Fundação IBGE.
A porcentagem âe pessoal ceupado no gênero predominante , 1 a partir do total de pessoal ocupado »0 setor secundário do

centro
Região do Litoral

CENTROS INDUSTRIAIS . cussiprcAçXo
DOS CENTROS
INDUSTRIAIS

CATEG0
RIA PREDOlíÍNIO

SUB-REGIXO DE SANTOS .

Cubatao Honoinduatrial Beno de produção (metalurgia: 6 6 ,1% )
Guanija Polindustrial' - Bens de produção ( tranaporte: 43, 5/)
Itsnhnem Polindustrial - Diveraos ( 50, 0/ )
Itariri Monoinduatrio1 2 * Bens de coii3Umo (alimentares : 81 , 9/ )
Kongagua Honoinduatrial 3a Delta intermediários (minerais não metálicos: 67 , 1/ )
Pedro de Toledo Polindustrial - Bens intermediários (minerais não matálicos; 40 , 9/ )
Peruibe Monoináuatrial ie Diversos (90,1/ )
Praia Grande - - -
Santog Polindustrial - Bens de‘ consumo (alimentares: 41, 2/ )
SBO Vicente Honoinduatrial 3* . Bens intermediários (roineraie não metálicos; 50,2/)

SUD-REGlXo DE sXo SEBA3TlXo
Caraguatatubo. Polindustrial

_
Bens intermediários (minerais não metálicos 1 45, 3/ )

Ilha Bela Honoinduatrial 3 * Bens de consumo (alimentares! 55 , 3/ )
São Sebastião Honoindustrial 1« BenB de consumo (alimentares 1 90 , 9/ )
Ubatuba Honoinduatrial 3 « Bena de consumo (alimentares: 53,0/)

SUB-REOlXO DE REGISTRO
Cananeia
Eldorado Polindustrial

-
Beno intermediários (minerais não metálioos; 47, 5/ }

Iguape Monoindustrial 2B Bens de consumo (alimentares: 84 , 4/)
Jacuplranga Honoinduatrial 19 Diversos ( 96 , 1/)
Juquiá Honoinduatrial je Diversos ( 55 , 0/)
Mi raca tu Polindustrial • - Bena - intermediários . (minerais não metálicos: 42, 8/ )
Pariquera Açu Honoinduatrial . 29 Bens intermediá rios . (minorais não metá licos 83 , 8/ )

•Registro HonoinduBtrial 3 a Bens da consumo ( alimentares: 74 , 3/ )
! Sete Barras

.

Honoinduatrial 2 9 Bens de consumo (madeira: 75,0/ )

FORTE! Registro Industrial - 1965 - FUHDAçXo IBGE
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A porcentagem de pessoal ocupado no gênero predominante , u partir do total do pessoal ocupado no setor secundário do
cen t ro

Região do Vais- do Paraíba

CENTROS I2íDUSTAí;.1Í3
CLASSXíTCAçJÍG
DOS CEííTRCS
INDUSTRIAIS

CATESO
RIA PREDOMÍNIO

J
SUB-REOlXO DE SÍO JCSS IfiS CV.MBOS

Campos do Jordão Polinduslrial Bano de consumo (alimentares: 47,0# )Igarata - { Não há especificação )Jacarex Polindustrial - Ecii3 de consumo ( têxtil: 43 ,8# )Jaiíibei ro - - ( lião há especifica ção )Monteiro Lobato - - ( Não há especifica ção )Paraibana Monoi nduatrial 2 « Diversos ( 77 , 6;* )Santa Branca Konoindustrial 3* Diversos ( 52, 2;))Santo Antonio do Pinhal - - ( Não há. especificação }3ao Bento do Snpuoaí Konoindustrial 3^ Cena de consumo ( alimentares: 55 , 6?!)Sao Joue doa Campou Polindustrial - Bens de produção (química: 20, 2#)
SUB-REGlXO CE TAUEATÉ

Caçapava Polinduatrial Bens de consumo ( têxtil: 37.2;«’# )Natividade da Serva - o ( Não há especificação )Pindemonhangfiba Polindustrial
_

Bens de cnnsurao ( alimentares: 23.7>1)Redenção da Serra - - f g*IíSno Lu í s do Paraitinga - - ( Não hu especificaçuo )Taubate Polindustríal - Bens de consumo ( têxtil: 39, 4# )Tremembc Konoindustrial 3S BenB intermediá rios {minerais não metálicos: 71, 4#}
SUB-REGlXO DE GUAUATIHGCErX

Aparecida fóm?industrial 3? . Diversos (6314?!)Areias ( hã o há especificaçã o )Bananal Monoindustrial 2* Diversos ( 77 , 6?!)Cachoeira PaulÍ3 ta Konoindustrial 3<> Bens de conwumo ( alimentares: 38,0?!)Cruzeiro Foiindustrial ~ Bens de produção ( mat, transporte: 50,0#}Cunha - -Guara-tinguetá ílonoíndus trial 3* Bens de consumo ( têxtil: 59,9#)Lagoinha tíonoindustrial 3® Bens intermediários ( minerais nao metálicos: 55 , 6# )• Layrinhns - - ( Não iiá especificação )Lorena Monoínduatrial 3? Ben 9 de produção ( química: 52 , 5# )Pique to Monoindus trial 1» Diversos (96,5#)Queluz
_ _ -Roseira - - ( Não há especificação )São Jo3e do Barreiro
_

-Silvei ras - -

1

I:I.

FONTE: Registro Industrial - 1965 - Fundação I B G E



A porcentagem de pussoni ucupiiJ» no gênero prodominnrte, a partir <to total de pessoal ocupado
jio setor sucundárlo d*> coutro»
Região do Sorocaba - ( parti» )

CENTROS INDLTSTRIAIS
ICLASSIFICAÇ AO
!DOS CENTROS
1INDUSTRIAIS

i

CATEGOj PREDOMíNIO
RIAS

SUD-nEGláO DE SOROCABA \
Araç oíoba da Sorra . Mouoindustrial 5o Diversos ( 63 ,0;»)
Cabreuvn Mouoindustrial 3“ Bens de consumo < bebidas: 63,8)5)
Capela do Alto Mouoindustrial 3a j Bons de consumo(alimentares: 62,175}
Ibiunft . Po1industria1 - 1 Diversos ( 33165*)
Iperó Mouoindustrial 2a Divorsos( 84,855)
Itú , Polindustrial - 1 Bena de consumo ( têxtil: 3°I8'5)
Nairinqtio Monoíndastrial 10 Diversos ( 93,9?»)
Piadade |Polindustrial

_
Bens do consumo ( madeira: 45,955)

Pilar ilo Sul , Monoindustrial 3° Diveraos( 63,6%)
Porto Feliz j PolinHustria 1 Diveroso ( 45,ft>>)
Salto 3U Bens dc consumo ( têxtil: 54,155)
Salto de Pirapora 1 Mcmoindustrinl 20 Bens intermediários( mina, não metálicos: dOjOií)
São Roque : Monoiudustriol 3a Bens do consumo ( t êxtil: 52,45»/
Sarapui
Sorocobo , Munolndustrin1 3a Bons do caiisumo ( têxtil: 72,65»)
Topírni | "

Votorantim . Mcmoindustrial 3a Bons de caiisumn( t êxtil: 68,95»)

SUB-REGlAo DA TATUÍ ! i
BoitUVA ! Mouoindustrial 3«' , Diversos: ( 62,6)í)
Cer^uilbo ! Polindustrin1 1 [luns Uc consumo ( t êxtil: 30,9?>)
Ce3.irio Lauge L Mouoindustrial 20 , Diversos: ( 76,3?»)

. Bons dá produção ( metalurgia; 2U,l?5)Laranjal Paulista Polindustrial -• Pereiras , Mouoindustrial 3“ Diversos ( 52,0;í)
Tatuí Monoindustriai 3a . Dons de consumo ( têxtil; ?2,4?í)
Tioto 1 Polindu3trial

1
“ [ Dons do Consumo { alienetares; 21»-, 2JJ)

l

SUB-REGlAO DE ITAPETININGA
Angntuba

{
1
Monoiiídustria1 20

1

Bons de consuma ( nlimctarea: 75,Mí)
Guareí 1 Monoindustrial 3« Divorsos < 51,253)
Itnpetininga , Polindustrial - Bens intermediárias ( vestuário: 34,05Í)
São Miguel Arcanjo -

SUB-REGlAo DE CAPAO BONITO {
Apiax , Mouoindustrial 3° Diversos ( 58,055)
Dnrra do Turvo í -
Capão Donito , Polindustrial - 1Dons de consumo (alimentarea: 30,4?))
Gunpiara Mouoindustrial 3° Bcii3 intermediários ( mina, uõo metálicos 74,3!«
Iporanga ! Monoindustrial 1® Slnd, Extrativa de Prodtí. Minorais í 90,755)
Ribeira - j

SUD- REGIAO DE ITAPEVA j ] j
BnrÂo de Antonina í Mouoindustrial 3 ® Dons intermediários ( mina, não metálicos; 50.350
Duri f Mouoindustrial 3a jDons de consumo ( alimentares: ?4,2?í >
Itaborn , Polindustrial Divorsos ( 44,4*5)
Itapeva J Mouoindustrial 3« •Dons intermodinrioa ( mins, tlão metálicos: 62 » 95ei)
Xtaporauga
ItiUMI-l!

, Polindustria1 - Bons elo consumo ( Alimentares : 46 , 355)
j Polindustrial Bons iiotermodiários {

_
mins. não metálicos:

( não há especificação)
40, 755)

Ribeirão Bronco ] -Ribeirão Vermelho do Sul J Mouoindustrial

1
3a nona do consumo ( alimentares: 52,9°»)

1
FONTE: Registro Industrial - 19b? - Fundaçoo IBGE:

A porcautajem do posaonl ocupado »o gênero predominante »
setor secundário do centro.
Região d« Sorocaba -(?f.rte

a partir do total do pessoal ocupado no

CENTROS INDUSTRIAIS

i
jCBASSIFICAÇAo
DOS CENTROS

(INDUSTRIAIS

1

CATEGoj
RIAS

PREDOMÍNIO

SUB-REGlAO DE AVARÊ I T
Arendu . ( não há especificação)
Avare Polindustrial . Bena de consumo ( alimentares: '0. ,!%)
terqueir* César I Monolndustrial 30 Bena do consumo( alimentares ; 54,15*5)
Coronel Macedo - < não há especificação )
Itflí i Monoindustri.il 3° Dena de consumo ( alimentarea: 50 ,45»)
Itatiuga ( não ha especificação )
Paronapanema Honoindustrifll 3® Bens intermediários ( mins, não metálicos: 66,750
Sta, Barbara do Rio Pardo Polindustrial Dens de produção ( mecânica: 40,1'/»)
Taquaritubn - 1 ( não há especificação )

SUD-REGIAO DE DOTUCATU 1
1
1

Anhorabi
_ \ ( não há especificação )

Areiópolis - ( não há especificação )
Dofetc - ( não há espoeificaçôc* )
Botucatu j Polindustrial - Bons de consumo < alimentares: 24 ,255 ) r

Conchas |Polindustrial - Bons intermediários { mins. nôo metálicos: 48,655)
Pardinho 1 Monoindustrial 3° Bens intermediários ( mins. não,metálicos: 63.65Í)
Porangsba 1 Monoindustrial 3a Bens intermediários ^

_
rains, não metálicos: 5£.4í5)

São Manoel l Monoindustrial

I 1

2« 1
1
i
Diversos ( 75,355)

FONTE: Registro Industrial - 1965 ~ Fundação IBGE
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r\ p o r c a n t n g e j j] d e p e s s o a l o c u p a i!» n o y c n o r o j u e d o m i n o r.t o , <i p a r t i r c j o t o t a l d o p e s s o a l a c u p u d on o a u t o r s e c u n dár i o d o c e n t r o.
R e g i ã o d e C.i.u p i n a t j - ( l u p n r t o )

C E N T R O S I N D U S T R I A I S
i
I C L A S S I P I C AçA O
I D O S C E N T R O S
| I N D U S T R I A I S

J C A T R O O
|R I A S

.
P R E D O MÍ N I O

S U R = R E G I D O M: C A M D T N .S S
A f.u a s <l e I.U i d ól.. M o i jo i»d u a t r i n1 2* B o n s d o c o n s u m o < b e b i d o s : f l 5 , 3í í )
A m e r i c a n a H o u u i n d u s t r i.n l « u â çn a d o c o n s u m o ( t êx t i l : ?? , 3í í )
A m p a r o | M o n o i n d u s t r i a l j 3o 3 e n a d e c o n s u m o ( t êx t i l ! 7 2 ,A r t u r N o g n o i i- • P o l i n d u» t r i.i l f e n s d u c o n s u m o ( a L i m e i» t A r o s : 3 5 , 6?» )C a m p in a -s . P o l i m l u a t r i f i1 j B o n s d e p r o d uçn o ( p r«d. e lé t r i c o c d e c o m u n i c aç ã o iô,9t v )C a p i v a r i j M o n a i n d u s t r i n l I o S e n a d e c o n s u m o { *1i m a n t e r e f i : 7 4 , 7*5 )C o s móp c l i s M o n a i n d u s t r i a l 2« Q o n* d o c o n s u m o ( a l i r a ín t o r e a: 8 8 , 3*4 )E l i a s F.l u s t o M o n o i n d t i» t r i a 1 L i ° B e n s d e c o n s u o i o { a l i m e n t a r e s : 82 , 0? * )I n d a i n t n b a P o l i i i d u.i t r i a l - t i n o a c l c c o n s u m o { t êx t i l i 3f l , t tí í )
I t a p I r a 1 P o l i u j u s t r i.»1 j 3e r »s d c c o i i H u m o < u l i m e n t a r e s: 20, l?í )J a g u a r!o n a P o l i n d u s t r i a1 : B e u a i n t e r m e d iá r i o s ( m ín s , não m e t ál i c o s ! 3 7 ,VML i n d o i o . M o n o l m1u s t r i .i l D J W v e m o s t 01, 5).)
M o g i -<5u q <; u . M o i i o i n d u s t r i r t 1 3 A B e n s i n t e r m e d iá r i o s ( m i n a. nã o m e tá l i c o s : U ,3% )M o g i-M i r i m P o i i n d u ^ t r i a 1 j l í n s d e c o n s u m o ( a 1 i m e n i.íi r e a : 27 , 3?. )í t o m b u c a - [ não há e s p e c i f i c aç ã o )
M i e, 't l e iír i i d o S u l j P o 1i n d u s t r i a l ! B e n s d e c o n s u m o ( b e b i d a s: 35, 7 ?i )M i e M n v P o l i n d u a t r iõ1 - B e n s i n i e i m e d i ár i o» t n i i n s. não m e t á l i c o s : 4 1, 7« )N o v a O d e a s o . M o n o i n d u a t r ía l 2 a B e n r) d e c o n s u m o ( t ê x t i l : 7 5 , f lí í )P a 1 1 1 1i\r. n M o n u i n d u a t r i.i l 13 D i v e r s o s (
P e r e i r a 1 M o u d i j i d u s t r i f l l 3“ B o n s J n t c-i m e d i á r j o s ( m i n s , não m e t á l i c o s ; 6o , 9?i )R a t n r d M o n o i m J u s t r i a l i a B e u a d e c o n s u m o ( a1i m e n t a r e? a t 9 3 » 0!í )S t u. A i i t n n i o d n P O K X Ií M o n o i n d u s t r l a l o a B e n s d o c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: 8(1, 2?»)S e r r a N e g r a , P o i I n d u s t r i a l ! B e n s i n t e r m e d iá r i o s ( v e s t uár i o s : v t 6 , 7í í ) •

S o c o r r o | P o1i n d u s t r i a l • i . i i s i n t « - r n i e d iá r i o u { m i n s. nã o m e tá l i c o s : )7 , 6K >S u m a ré í P o1 i n d u s t r i a i j B e n s i n t o c i c i o d i ó r i c i s C m i n s , nã o m e t á l i c o s : A O ,8% )V n l í n h o a P o1i n d u s t r i a 1 } J i v e r s o s ( >0 . l?v )
V i l l)l >!(l u M o n o I n d u s t r i « l

l
l "J*
|

D u n s i» t « r m f l d i ú r i o s C r u i n s. n«o m e t á l i c o s : Í3,'5 )

S U B-R E G l A o D E P I R A C I C A B A

A g u a s U e Sã o P e d r o

i
1
i

C h a r q u e a d a ! M o n o i n d u s t r i n1 B e n s d e r a n a u m o ( »1j mòn t a ro a! n l , 6?S )T r o e e m a p o l í u j M o n o i n d u s t r l a l 1 A B e n s d e c o n s u m o < «l i m e n t a r o a ! P 3|2?S )P i r a c i c.i h.i 1 P o1i n d u s t r i a i • - l i n n s d e p r o d uç ã o í m e câ n i c a : 2 3 , 0« )R i o d o o P e d r a » M o n o i u d u u t r i n1 t: * f i e ».i d e c o n s u o r n ( n1i m e n t a r e s: 7^ I 3^ )S t a . B a r b a r a U 1 O n.s t <; , P o l i n d u s t r 1 a! B e n s d e p r o d uç ã o i m o c n n i c n : 'j0 ,1)S )S t a , M n r i n d a S o r r n . M o n o i m l t i M l l i a i A * B e n s i n t e r m e d iá r i o s ( m i n s. n ã o m e tá l i c o s : 60 , 0/,)São P e d r o , P n l i n d u s t r i n l D i v e r s o s ( 3f l ,0!í)
T o r r i n h a M o n o i n d u s i t r U i l B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s :

S U D-R K G l A O D E L I M E I R A

A r a r a s

i
i
! P n l i n d u s t r i a l B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: /* 7 ,,»?í)C o n c h a l j M o n o i n d u a t r i u l 2 <* D o n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s \r* 7 9 , 9JÍ )C o r d e i r o p o l i s P o l i n d u s t r i.i l B e n s d e c o n s u m o { t êx t i l : *( 3 , f l í í )L e m e j P o1i n d u s t r i a l - B o n s d e c o n s u m o ( t êx t i l : 2 9 , 3? > )

L i m o í r a . P o l i n d u s t r i a 1 - B o n s d e p r o d u ç ã o { m o câ n i c a : 2 7 ,5?L )P i r a n s i m u n s-i P a L i n d u s t r i.n l - B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e a i 3 3 , 9í í )
B e n s í u t e r m o d i a r i o u ( m i n o. nã o m e t á l i c o sP o r t o F i t r r o í r i j 1 M o n o i u d u s t r i.i l 3 * :5 3 ,'ií£ )S t a . C r u z. «l a C o n c e i ç ã o , M o n o i n d u s t r i a l 2 •' D i v e r s o s ( ?8 , 3?S )

J U N T E: U f í i a n o I n r i u s? t r J «1 - l'> £>5 - F u n d a r ão I B G E.

:
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:

A Porcentagem de pdasonl ocupado no gênero predosiinbnto, a partir do total do pessoal ocupado no
sotor secundário do centro»

Regia© do Carapinas( parto final).

CENTROS INDUSTRIAIS CLASSIFICAÇÃO CATEGO

E

i PREDOMÍNIO
DOS CENTROS
TNDUSTRIAIS !

RIAS 1

SlTO-REGlAO DE RIO CLÀRO
i

1
Alinlandía MonoIndustrini 3a 1 Diversoa <62.2CJ) •!
Drotao Motu>industria1 3“ lF5«»is d « consumo < pro<ta « «liraentarosi 67,^54) }Corumbotaí Monoindviatrial 3 l1 i Diversos 4 56,&?4)
Ipeúna - j
Itiroplnn Monoínduatrial 3“ iniver soa ( 73,3Í')
Rio- Claro Polir» dll«tr1J1 - [Qena do con.mino ( bebidaa 5 20,1)5)

[Deus intermediários ( mina. nno njetálicoa:Sta, Gertrudao Monoinduscr 1al 1« 93,054)
5UB- REGlAO DE 5*0 JOiO PA DOA VISTA ::

Aguai Monoindustria1 24 jlMVersos ( 75,2)5)
Aguas da Pratn MônOinditB t r ia L 2* 1Diversos ( 88,1?')
Divinolândia Monotndustria1 3a (Diversos ( 61,l)í) iPinhal • - PolIndustrial jfíena de produção ( mecânico: 26,4)5)
St© Antonio do .tardia Monoiltduatr it.1 3a jSans intermediários ( mins, não metálicas: 66,75í) ;
Sft © Joôo da Doa Vista Polindustrin1 (Bens d« consumo { têxtil: 3l17>4)
São Sebastião da Gruma Monoindustrial 3a [Sena do consumo ( u 1 Imentares i C2,2)í) :j
VargDa Grande do Sul Polindustrial [ílena intornodl«fios { mlri3 « nao m*t^Licos: 33,754) i

SUQ-REGIAO DE CASA BRANCA i
•:!

Caconde Polindustrial
_
|Bons de Consumo ( alimentarea: 45,3-4) -.1

Casa Brancfl Polindustrla L - lUens de con3ttmo { nlimentaron: 30,Ofí)jCons de Consumo( ojimontaros: 85,25í)
*

I t o b i HonoindU3tri.il
Mococa Polindustrial

_
j D e l i a de norientaio ( tcxtil: 33 ,15») j

Sta, Cru* daa Paineiras Honoindústrioi 3a (B-ína illtorm^diários { miil3. não metálicos: 51,2)0 1Soo Joaé Rio Pardo Poiinduatrial |Bens de consumo 4 ulimcntarco: 'j6 ,6%)
Tombai Monoinduatríai 2B 1 Bens intermediários < mills. não wetSlicoa: 77,5*0
Tapiratiba Monolndustrial |4nSc há espucificaçao)

i
1

f
d
)SUB-REGIÃO DE JUNDIAÍ l

C a m p o Litapo Monoinduatrlr.l 1a 1 Diversos < 98,75-5) :j
Itatiba MonoindoatrJ al 3a 1 Roija dc consumo ( têxtil: 62,6)5)
Itupeva .Poliuclustrial (flena intermediários( mins, não metálicos: 50,054)
Jsrinu Polindustrial - 1Diversos( 40,0í»)
Jundial PolinduaIrínl |Dens do consumo 4 tuxtil :2? ,5/4)

"Louveiro MonoindupCrial 3a ItJena intermediários( mins, «ã© raetáliccai 69.0H) ':!
Horungaba Monoinduatr1«1 il I Diversos ( 84,1)5} i

Variaa Pta. Monoindustrial 3» ÍBçna do produção ( mecânica: 53,?Sí) [

SUB-REGlXO DE BRAGANÇ A P/.ULISTA i

Atibaia Polindustrial
_ \

1 Dons d© consumo ( têxtil: 44,4)5)
|Buno intermediários 4 mins, não metálicas:Dom Jesus doa PordÕèa Monoinduatrial ca 70,8/0 liBraganç a Pta. Paíindustrial - |Dens de conaiuno ( têxtil: 36,5fí)

Jormoçolia Monoinduatria1 3* Ulens de consumo ( alimentares: 60,6)»)
N a z a r é Pfcn, Manoindustris1 2« 1Bens int ermo.liárioa ( mins. não metálicos: 77,65«)
Pedra Beis Monoinduatrial 3a |Dena de consumo ( alimentaro»: 55 ,6}#)
Pinhalzinho Monoinduatrial 3° I Dena de eonauno ( ^licentares: 60,0?i >
Pirocaia Monoinduatrial 20 |Divcraoa { 75,254)

1
1

j
ít

FONTE! Registro Industrial - 1ÍÍÔ5 - Fundarão IBQE
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í;'

A p o r c e n t s j o n d e p e s s o a l o c u p a d o n o gén e r o p r o d o m i n a n t e , n p a r t i r d o t o t o l d e p e s s o a l o c u p a d o n o
?o t o r p e c L t t x lá r i o d o, c e n t r o
R e g i ã o d e R i b e i r ão P r e t o ( I a p a r t o )

C E N T R O S I N D U S T R I A I S

i
j C L A S S I F I C AÇ ÃO

D O S C E N T R O S C A T E G O-
•

P R E E O M t N l O
I N D U S T R I A I S R I A S

S U R.R E G láO D E R I l J f.I RáO P R E T O
!
1

A I t i n o p o l i o 1 M o i m i n d u s i r i o l 2a B o n s d e C o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: f l6 , l?v )
B a r r i n l i.i ! M o n o i n d u s l r i.i l 2a R e n a í n t c r m n d i á r i o e { m i n a. não r a o t á i i c o a : 7? , líi )
B a l a t o i a 1 M o n o i n d u s t r i o l 3 > B e n s d e c o n s u m o ( t êx t i l : 5f l , 2f-i ). P o1i n d u s t r i a l D e u s d e e n n s u r o u < « l l r a e n t ár*s: 5 0 ,0)5 )

t l «n s d e p r o d uç ã o ( r a o c ‘m i c a : t G ?» )C a j n r u 1 P o l i n d u a t r ií> 1 -Cá s s i a d o s C o q u e i r o s - -
C r a v i t i l i o s 1 P o l i n d u a t r i a l - B a n a d e "c o n /j u n i o ( a l i m e n t a r e s: 4 '5 , 7 3á )
B i u n o i i t
J o r d l t tóp o l i » Pô l i i t H u u t r * i a 1 - ( nã o há e s p e c i f i c aç ã o ) •

D i v e r s o a ( 4 5, 7 )ó }
L u i s A u l o n i n - f nã o há .a p c c i f i c n ç ã o )
P o n t o1 . M o n o i r t d u s (.r l a i 1 4 : B e u a d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 9 Í ,0í í )
P m dóp o l i s , M o n o i n d u n t r i a l 1^ U e n a d c C o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 9 7 , 4?!)
R i b e i r ão P r e t o . P o I i n r i u s t r i a1

_
l i c u s i n t e r m e d iár i o s ( v e s t uá r i o: 2 3, 1 5< )

S t a , I t i t a r i o P a s s a Q u a t r o 1 N o n o i x i r i u s t r i .i l 3a R c u-s r i o c o n s u m o. ( a l i m e n t a r e s : 68 , 2% )
S t a . l iu s a r i o V i t c r b o M o n O i l i d U s t r i u1 3-» D i v e r s o» ( 3 6 ,1*,» )
S t o, A n t o t i i o d <> A l e g r i a . M o n o i i t d u -s t r i a í 3« l l e n s r i o c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 5 9 , 2 5 5 )
S n o S i mão . M o l i o i n d u s t r i.i l 3a D o n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: 5 8,1 5 5 )
S e r r a A z u l M o n n ín d i i o t i-i.i l- 3a D*n s i n t e r m e d i u r i o s t m i n a, nã o m e t á l i c o s ; 3 5, 6{í )
S e r r a n a 1 - ( n a u h a e s p e c i f i c aç ã o )
S e r t Ôo r. i n l t o | M o n o i n d n a t j- i.i l 3a R e n a d e c o n s u m o ( a l i m e n t.t r e s i 5 2 ,6*5 )

S U B-R E G l X O O E F R A N C A 1
C r i s t a i s P t a , | M o n o i n d u s t r i a l 3a D i v e r o o a < 6 6 , 7# )
I t i i-a p u S 1 í n ão há éo p e c i f i e nç ã o )
F r a n c o 1 M o n o i n d u s t r i a l 3° B e n s í n t e r m o r i i á r i o a ( v o a t uár i© , c n l ç a d o a , o r t e f a t o s. t o c i ~

d o s : < 6 3, 9 5» )
J e r i q u o r a i M o n o i n d u s t r i a l 1 B D e n g d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: l Q0 , 0 5í )
P a t r o cín i o P t a , 1 M o n o i n d u s t r i a1 3a B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 6 4 , “»# )
P e d r e g u l h o I H a n o i n d u e t r i o1 2* B e i k ô d o c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 76 , D?Í )
R e s t i n g a \ - »

R i b e i r ã o C o r r e n t e [ -
R i f o i n a 1 — 3a B o n s i n t e r m e d iá r i a s : ( H i n s. nã o m e tál i c o s: 7 1 ,6«)D o h s d o c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: 8 4 , 6«)Sâo J o sé r i a B o l o V i s t a | M o n o i n d u s t r i a l 20-

S U B-R E G l A O D E 2T U V E R A V A 1
A r a m i n a I P o l i n d u s t r i a i

_
D i v e r s o s ( 4 6 , l f5 )
{ nã o há e e p o c i f i c tí ç n o )B u r i tíx a l

_
G u a rá | P o l l n d u a t r i a l - D i v e r s o s ( 4 9 , l /ó )
I g o r a p a v a | M o n o i u d u s t r i a l 3« B e n s d a c o n s u m o ( .'1 l i m e n t a r e s : 7 4 , ??!)
I t u v e r a v a j P o l i n d u s t r i.i l - 3e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 4 7 , 0 5* )
H l g ué lóp o l i» j P o l i n d u s t r i a l

1
1
1

B o n s d e c o i j g u a o ( a l i m e n t a r e s : 4 4 ,0)5 )

F O N T E * R e g i s t r o I n d u s t r i a l - 1965 - F u n d aç ã o I D C.B.
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p o r e«n t a gén r i a p s s s o a l o t u p a d o n o gên e r o p r e d o m i n a n t e , o p a r t i r r i o t o t a l d o p e s s o a l o c u p a d o n o
s e t o r s e c u n dár i o r i o c e n t r o.
L e g iã o d o R i b e i rã o P r e t o , ( 2a p a r t e )

C E N T R O S I N D U S T R I A Iá

i
C L A S SíF I C AçA O j
D O S C E N T R O S
I N D U S T R I A I S |

|
1

C A T E G O- ] P R E D O MÍN I O
R I A S |

S U B-R E G I ÂO D E f i X O J O A Q U I M D A D A T I R A j J
1

1
1

I p u n 1 P o l i n d u s t r i n l Í O e n a d e C o n s u m o ( a l i m e n t a r e s! 4?, 2« )
M o r r o A g u d o W o n o i n d u s t r i n1 3a [ B e n s i n t e r m e d iá r i o s { m i n a. nã o m e t á l i c o s : 7 2 . 8 1 0.R u p o r a n g a - { n a o h a e s p e c i f i c a ç ão )
O r lê n d i a 1 M o n o i n d u a t r i a l 3a B e n s t l e c o n s u m o < a l i m e n t a r e s : 69 , 1« )
S a l e s O l i v e i r a M o n o i n d u a t r i a l J ú B e n s r i a C o n s u m a { a l i m e n t a r e s : 5 5 , 2/ )
Sâ o J o a q u i m d a U a r r o M o n o i n d u a t r i a l 3a Bé n a i n t o r m o d i á r i 05 { v e a t uár i 0 : 6 3 . 9 5Í )

S U B-R E G l A O D E B A R R E T O S 1 1
1

1
i

B a r r e t o s M o n o i n d u a t r i a l , y4 j B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 61,1/ )
C o l i n a ! M o n o i n d u a t r i a l ! 28 D e u s d e c o n s u m a ( a l i m e n t a r e s : 80 ,6/ )
G u aír a ! M o n o i n d u s t r i n 1 ! 3a j O e n s d e c o n s u m o { a l i m e n t a r e s : 6 4 , 4/ )
J a b o r a n d i ( nã o há e s p e c i f i c aç ão )

1

S U B-R E G I A o D E J A D O T I C A D A J L 1 (

1
i
1

B e b e d o u r o P o lín d u s t r i a l . . { B e n s d e c o n s u m o ( a lím a n t a r o s : 3 4 , 4/ )
F c r n f l n d o P r e s t e s - ( não há e s p e c i f i c aç ão )
G u a r i b a J M o n o i n d u a t r i a l , 3a U u n s <1e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 5 9 ,1‘» >J a b o t i c a b a l ] P o l i n d u s t r l a 1 , - B o n s d e c o n s u m o < a l i m e n t a r e s ; 3 9 , 3/ >M o n t e A l t o P o lín d u s t r i a l ,

_
D i v e r s a s { 4 0 , 1/ )

M o n t o A z u l P t.i ,
1 M o n o i n d u s t r i a l . 3° B e n s d o c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 62 , 7/ )

P i r a n g i P o lín d u s t r i a l , - . { D o n s d e c o n s u m o ( b e b i d a s 2 6 ,6/ )
P i t a n g u e i r a s M o n o i n d u a t r i a l 1 2 8 B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 7 6 ,2/ )
S t a E r u e a t i n f l M o n o i n d u a t r i a l 1 8 J S c n s d e c o n s u m o { a l i m e n t a r e s : 100, 0/ )
T a i açu -
T a iú v a M o n o i n d u a t r i a l 3à . D i v e r s o s ( 5 3 ,9/ >T a q u a r i t i n g a P o l í n d u s t r i a l - D o n s d e c o n s u m o { t êx t i l i 4 6 . 8'/ )
T e r r a R o X r t . M o n o i n d u a t r i a l , 3a B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r a s : 6 4 , 3/ )
V i r a d o u t o P o lín d u s t r i a l - B o n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 3 3 , 9/ )
Ví o t d A l e g r e d o A l t o

1 i
1 1

( nã o há e s p e c i f i c a ç ã o }
í

J_
F O N T E: R e g i g t r o I n d u s t r i a l - 1965 - F u n dò ç S o I O G B

A p o r c e n t a g e m d e p e a s o n l o c u p a d o n o gên e r o p r e d o m i n a i i t e , o p a r t i r d o t o t f t l d o p o s a o a l o c u p a d o 110s e t o r s e c u n dá r i o d o c e n t r o.
R e g iã o d e R i b e i rão P r o t o { p a r t o f i n a l ) .

C E N T R O S I N D U S T R I A I S
1
|C L A S S I F I C AçA O
|D0S C E N T R O S
{ I N D U S T R I A I S
1

C A T E G O-
R I A S P R E D O MÍN I O

S U B-R E G l X O D E ÀR A R A Q U ÀJ I A
l

A m é r i c o B r n s i X i e n s o M o n o i n d u a t r i a l 2a D e n s d o c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 7 9 ,8/ )
A r a r a q u a r a M o n o i n d u s t r i a l 3a B e n s d e c n n a u júo ( a l i m e n t a r e s : 5 5 , 5« )B o a E s p e r a nça d o S i»l - ( nã o há e s p e c i f i c aç ã o )
B o r b o r e m a , P o lín d u s t r i a l - D i v e r s o s ( 4 7 , 8/ ).Câ n d i d o R o d r i g u e s - ( »i5o há e s p e c i f i c aç ã o )
D o b r a d a P o l i n d u s t r l « l - B e n s d e c n n a i u n o < a l i m e n t a r o s: 4 1, 2/ )
I b i t iúv a J P o l ín d u s t r i a l - B o n s U o c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: 4 7 ,3«)
I t a p o l i s j R o l i n d n s t r i a l - B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: 3 8 , 5/ )
M n tão j M o n o i n d u a t r i a l 3 » D i v e r s o s ( 67 ,0/ )
N o v a E u r o p a , M o n o i n d u a t r i a l 3a B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 6 0 ,0/ ).R i n cã o , P o l i n d u s t r i a l - D e u s i n t e r m e d iá r i o s { m i n a , 11S m e tá l i c o s : 4 2, 2/ )S t n , L u c i a - ( não há e s p e c i f i c aç ão )
T a b a t i u g o 1 M o n o i n d u s t r i a l 26 B e n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: 8 2 ,5/ )

S U B-R E G l A O D E S A O C A R L O S 1
1

D e s c a l v o d o { M o n o i n d u a t r i a l 3a B o n s d e c o n s u m o ( t êx t i l : 67 , 9/ )
D o u r a d o [ M o i i o i n d u s t r i a i 2 8 D i v e r s o s ( 8 0, 7« )

"I ba10 í M o n o i n d u a t r i a l 1 8 D o n s d o c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 9 4 , 7/ )
R i b e i rão B o n i t o j M o n o i n d u a t r i a l 3a D i v e r s o s ( 5 7 , 3/ )
São C a r l o s ! P o lín d u s t r i a l

[
D i v e r s o s { 2 0 ,8/ )

i
!

í
I

FONTE Registro Industrial - 1965 - Fundaçã o IBGE,
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r, on peaso<iJ, ocupado no gênero predominante, a partir do total da pessoal ocupado no
setor secundário do centro
hcgiâo do Baurú -

CENTROS INDUSTRIAIS

[
(CLASSIFICAÇÃO
lDOS CENTROS
(INDUSTRIAIS
1

CATEGO-RIAS
PREDOMÍNIO

SUB-REGIXO DE DAURÚ

Agudos

1
1
[
! Monoindustrial 2a Diversos { 83,)$}}

Arealva Polindustrial - Bens intermediários ( mina.não metálicos: Jl ^OjOAval Monoindustrial 3a Bens de consumo ( alimentares: 63,9)4)
Balbinos 1 - ’

_
Bauru Polindustrial - Bens de produtos ( mat. de transporte: 23 *55»)
Cabralia Pta. Monoindustrial 2* Bens de consumo ( alimentares: 79,2*4)
Duartina Monoinduatriai 3“ Diversos (53 i 3?o)
Cuarautã Monoinduatrial 3a Diversos < 64.7)4)

Bens intermediários ( mins. não metálicos: ól,0^>Iocanga Monoindustrial 3*
•Lençóis Pta, MonoindustriaI 3a Bens de consumo ( alimetareo: 53,254)
Lucinnopolia Monoindustrial 2A Diversos ( 79*^54)Macatuba Moitoindustrial Ia EiveraDs ( 92,7'*)
Pederneiras ! Monoindustrial 2» . Bens intermediários( mins» não metálicos: 76,4)4/ *

Bens de consumo ( alimentares: fl5,31á)Pirajuí ! Monoindustrial 2fl
Piratiuinga , Polindustrial - Dons de consumo ( têxtil: 32,254)
Pongaí . ( não há especificação)
Pres, Alves

_
Ê não há BSPQCIFICAção )

Reginópolis Monoindustrial 3a Bons de consumo ( alimentares: 71,4#)
Utiira.jnra j Monoindustrial 34 Bens de consumo ( alimentares: 57,1^)Uru

l
1

( não há especificação)

SUB- REGIÃO DE LINS

Cafelâitdia
1
Monoindustrial 3a Bens do consumo ( alimentares: 50,7#)

Gatulina Monoindustrial 34 Diversos ( 53,814)
Guaiçara ( não há especificação)
Guaimbé ! Monoindustrial 3a • Diversos ( 65,71»)
Julío Mesquita Monoindustrial 2a Bens de consumo ( alimentar«1:09,lfí)
Lins Polindustrial Bens de consumo ( alimentares:40,2J»)
Promissão Polindustrial Bens de consumo ( alimentares:30,35»)
Sabino Monoindustrial 2a Diversos ( 75,024)

SUB-REGIAO DE JAú I

Bariri Monoindustrial 2* Diversos ( 75,6#)
Barra Donita Monoindustrial 20 Bens do consumo ( alimentarC» 88|lí»)
Bocaina Monoindustrial 3a Divornos ( 50,51»)
Uaraceia j Monoindustrial 3a Bens intermediários { mins, não metálicos: 60,714)
Dois córregos Monoindustrial 30 Bens de consumo ( alimentares: 61,754)
Igaraçu do Tietê i Monoinduatrial 2a Bens intermediários í mina,, não metálico ® ; fl0,4lí)
Itaju ( não há especificação )
Itapui 1 Polindustrial - Dana do consumo { alimentares: 40,5?í)
Jaú Polindustrial - Diversos ( 42,7#)
Mineiros do Tietê * Monoindustrial

i
2a Diversos ( 71,954)

FONTE: Registro Industrial - 1965 - "

Fundação IBGE*

i

\ à
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A p o r c e n t o g o o i d o p e s s o a l o c u p a d o n o g S n o r o p r o d o i o i t i a n t e , a p a r t i r d o t o t a P d o p o s s o n i <4£i i p a'c T o'jí í>
í»o t o r # o c.i m d n r i o tio e u i t c c.
R e g ião d e São J c n,*’ d o R i o P r e l o - 1 1« p o r t e >

C E N T R O S I N D U S T R I A I S C1.A S S I F I C AÇ Í0
I r oá C E N T R O S
I N D U S T R I A I S

C A T E G O-
R I A S

I
I
(
I
I

P R E D O MÍN I O

S U a-H E G IÍO D E S. J O S f e D O Í2 IÚ P R E T O

Adolfo
A l t a i r
B a d y- U a o a i t
Dà l c a m o

• C e d r n l
G u a p i açu "
G u a r n c i
I b i rá
I c e r a
J a c i.

^J o sé B o n i f ác i o
H a c a u b a l
M e n d o nça
K i r n s o o l

_
M i r a s a u lân d i a
M o nç õe s.
Mto Aprazível
N o v o s P t o,
N h o n d c a r n
R i p o o
N o v a A l i a nça
N o v a G r a n a d a
Nova Lusitânia
O lím p i a
O n d a V o r d o
O r i n d i u v a
P a l e s t i n a
P a u l o d e F a r i a
P l a n a l t o
P o l o n i
Potirondaba
S a o J o sé d o R i o P r e t o
S e b o s t i o n óp c.l i s d o S u l
T a n a b i
U c hôa
U n ião P a u l i a t o

M o n o i n d u s t r i a l
M o n o i n d u s t r i o l
í l o n o i n d u s t r l a i
l l o n o i n d u s t r i a l

M o n o l n d u s t r i a l
P o l i u d u s t r i a1

M o n o i n d u s t r i n l
M o n o i n d u tí t r i a1
P o l i n d u a t r i a l

P o l i n d u s t r I.i l
M o n o i n d u s t r i a l

P o l l n d u o t r i a l
M o n o i n d u a t r i n l
H on o i n d u s t r í.i l

H o n o i n d U f l t r i a l
M o n o i n d u j i t i- i o1

P o l I n d u s t r i a l

M o n o i n d u s t r l a l

H o n o i n d u s t r íf t l'..
H o n o i l i d u s t r i a l-,
P o l i n d u ã t rí a l i '*

P o l i f i d u e t r i o i.;’

P o l i n d u s t r i.i l
M o n o i n d n s t r i n l
M o n o i n d u s t r i u l

I
I

3B
I a

£1

2«

1«
2 «

1«

3a
3a

3°3«

i a

Í Q e n s d e c o n s u m o < a l i m e n t a r e s: 57, 1« )
] B e n e d c c o n s u m o ( 3 l i m e n t s r c g : 1 0 0, O fí )
[ B e n s <l e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : l o0 ,0« )
I B e n a d o c o n s u m o ( a l i m e n t a d o s : 8 5 ,7«)
|< nã o há e s p e c i f i c a ç ão )
|( não h a e s p e c i f i c aç ã o )
l O e n s d e c o n s u m o { A l i m e n t a r e s: 70 ,9'í )
|B e n s d »> c o n s u m o ( a l i m e n t a m B í 33,
l ( n ã o há e s p e c i f i c aç ão >i D e u s d o c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 100 , 0« )
[ D o n s d e c o n s u m o { a l i m e n t a r e s: 7? , 3 5 4 >|D a t i s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 4o,6?í )
| ( nã o h á e s p e c i f i c aç ã o )
|D o u a d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 3 5 ,7 )5 )
I D e u s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s : 100 ,0«)
|( não há e s p e c i f i c aç ão )

j D i v e r s o s ( 3 9, 1 5 5 )
}D e n s d c c o n s u n i o ( a l i m e n t a r e s : 7 2 ,8«)
j B e n s d e c o n s u m o { a l l r n B n t o r o a : 6*1,5?» )
|( nã o há e s p e c i f i c aç ão )
I D i v e r s o s ( 5 7 , 2«)
| B c n s dé c o n t w o ( a l i m e n t a r e s i 72 , 6«)
| ( I I Q O há c y p c c l f l c nç ã o )
i B e n c d o c o n s u m o ( a l i m e n t a r a s: }6 ,0« )
I
i D e n s d B c o n s u m o í a l i m e n t a r e s s 100,O JÍ)
|( nã o há e s p e c i f i c a ç ã o )- |{ nã o há e s p e c i f i c a ç ão )

2a |D c n s i n t e r m e d iá r l O B ( m i n a , n Õ o m e t á l i c o s : 8 5 ,9« )
3a |l) c n a d o c o n s u m o C O lím e n t a r o s : 7 ^ ,0;« }- |Dens de consumo ( alimmi t.ir « n: *13 , 0)» )- i D e n s d o c o n s u m o ( a ) i m o n t a i e y : 3 1 , 0)) )- | ( náo há o a p t t i f i t aç a o )

[ B e n s <|e c o n s u m o < téx t i l l él ,2« )
| D e n s d e 'c o n s u m o { a l i m e n t a r a s: 7 3,0«)

I a |B e n s' d o c o n s u n o ( a l i m e n t a r i a: 100,0«)

F O N T E: R e g i s t r o I n d u e t r i a l - 1 9 6 5 - F u n d aç ão I B G E ,_
r f v p e a a o a l o c u p a d o n o «e n e r o p r o d o r a i n n n t e p a r t i r d o t o t a l d o p e e a o o l o c u p a d o

n o o e t o r s e c u n dá r i o d a c o n t r a,
R e g iã o d e S«o J o i o d o (t i o P r a t o - ( 2a p a r t ç )

C E f í I R O S I N D U S T R I A I S
I
C L A S S I F I C AÇ X O
D0 3 C E N T R O S
I N D U S T R I A I S

1 "

C A T E G O-R I A S
P R E D O MÍN I O

S O B -R E G IÍO D E C A T A N D U V A [
1
1
[

A r i r a n h a 1 M o n o i n d u « t r i a1 2« 1 B e n s d e c o n a u m o ( a l i n i e j i t u r c a l Ô1 . 6 5Í )
C a j o b i j H o n o i n d u s t r i o l 30 B o n s c l <s c o r i a u m o ( o l i m e i) t a r r s: 5 1 , 6« )
C a t o n d u v a . P o l i n d u s t ría l - D o n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r i a: 3 6 , 3« )
C a t i n g u a' I P o l i u d u a t r i a l - i B e n a d 'A c o n s u m o ( a l j m e n t a r e 3: *3 «,5« )
I r a p u a { H o n o i n d u a t r i a l 3° j B e u a d e c o n s u m o ( n X ím c n t o r e a : 7 3 , 3« )
I t a j o b i 1 Í J o i t o i n d u o t r l a l 3* D i v e r o o a ( 3 7 , 5« )
N O V Q h o r i z o n t e 1 P o l i n d u s t r i a l - B e n s d e c o n s u m o ( a1 i m a n t a r v a : **0 ,0 5 5 )
P A l a i a r e s P t « . ' - < nã o hó e i.p e c i f i c u ç a o )
P a r a ís o j H o i i o i n d u s t r i a l 3* { D i v e r s o s ( 5 3 , ^!' )
P i n d o r c m a , P o l i n d u s t r i a l , . B e n s d e c o n s u m o í a l i m e n t a r e s: ‘* 7 , 3 5í )
S n l o a 1 M o n o i n d u s t r i a l 3® j D i v e r s o s ( 69,7« )
S a h t a A d ó l i o M c n o i n d u j i t r i a l 3® B e n a d e c o n s u m o ( a 1 i m e n L.i r t s : 6 7 ,8)5 )
S a v e r íi u m ( não há e s p e c i f i c a ç ã o )
T a b açu Õ j M o n o i n d u s t r i a1 £ 0 ’ Í B o n s d e c o t i a u m o ( a l i n e n t a i m s : 82 , 3:: )
U r u p o a . M o n o i n d u s t r i a1 20 [ U c n o d e C o n a u m i o { a l i m e n t a r e s : 7 8 , H % )

s u n R E G X A O D E V O T U P O R A N G A 1
1

A l v a r e s F l o r c u c o i J o n o i n d u a t r i a l 3* B e n s d e c o n s u m o ( a 1 i m e n t o f t- o : 3 0,8 5 5 )
A mér i c o d e C a m p o s ! M o n o i n d u s t r i a l 3« B e n s d c c o n s u m o ( a l i i c v i j t.o r e s : 6 9 ,1 5 5 )
C a r d o s o 1 P o l i n d u s t r i a l - B e n s d e c o n s u m o { a l i m e n t a r e s : 3ó,u«)
C o s m o r t f m H M o n o i n d u a t r l a i 3® B a n a d e c o n s u m e { a l i m e n t a r o a : 6 0 , ?:;)
P o n t o G e s t a l
R i o lán d i a M o n o i n d u s t r íe l 5* J O e n s d o c a > U'u n i o ( a1i m e r.t a r0 b : 5 9 , li'A )
V n i e n t l m G e n t i l | ( nõo h n t i s p e c i f i c aça o )
V o t u p o r o n g a P o l i n d u f l t r i a l

t
[ íJ c i i a d a c o n a u m o (

f
a l i m e i i t a i- e s : 2 7 , 1 5 5 )

F O N T E: R e g i s t r o I n d u s t r i a l - 19Ò.Í T u o d aç a o I B G E ,
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[ n porcrmiogen tio ponaoal ocupado no g énorti predominante , a partir rjo total de pessoal ocupado nop a t o** s e c u n dá r i o,
n o g i õo d e São J o sé d o R i o P r r t o ( p o r t e f i n a l )

:CENÍI10S INDUSTRIAIS
1

CLASSIFICAÇÃO
DOS CENTROS

| INDUSTRIAIS
CATEGO
RIAS

1
[ PREDOMÍNIO

‘1
'

SUO- REGI ÃO DE FERÍÍANDÔPOl.IS 1 1
1

Estr ê lrt IMOeata ! ííonoindustriai 3° Dean de conimoo ( a linenter ca ! 65 ,0« )Fernandopolia í PolinduBtrial iDans de consuoio ( alimentares J 39 , 3« >Guarani D‘Oeote - - { ( não lió especificaçã o )Indin^orã Monoinduntrin1 21 jOens do consumo ( aliuientoras i 77 ,0« )Macedonla Monoinduatri.il ia Rena de consumo ( al liquntarca : 1(10 , 0« >Meridiano MonoindUBtriol 3« . Bons du comiuiuo { aLimoutoresi 66 , 75',)Mira Eytrola - ( nã o lui especificarã o )Podranopolis • ~ 1 ( não há especificação)Popullruj j Polinduotrj.nl « Bens do consumo ( ai .itaentaren : 36 , 4« )Suo João da 3 Puno Ponteo 1 ! ( não há especifica ção )Turranliiiu Monoínduatriai 3A IfieiiB dc consumo ( nlicientaroaj 71, 4«)
SUB-KEGIãO DE JADES 11 1

1
Aparecida D '0eato 1

i ( nã o há espeí ificaçã o )Doleinó polia „ ( nõó h ú oopecifi ç ar ã o )Marínopolio j íionoinduotriol ia Bens d« eoneumn ( alimentara* t ino,o«}Palmeira D'Oeste | Monoinduatrial 3 A liens do c ú iinimo ( ;t lif.vuit nre <3 : 51* 0« )FaranapuS | Monoinduatrial 1« jUeno do consumo ( alimantares : 100 ,0« )nublnéis i Holindustrial - , Beno de conoiind ( alimentare.s : 20 , 5« ) 0 Deus intermod.
( rr. Lua, nao met á licos! 29 ,5« )Sta » Albert ínn i Poiiiiduatrla1 - Bens de conRiioíi ( ,«1iraentnros: •31,7«)Sta. CJ- Bra D ' Oejito . Monoinduatria1 3A Beno d 0 coíiaun>o ( a L irooutarea : 57 , 7« )Sta. Fo do Sul 1 Monnindustrial 3° [ Doris do consumo ( « Uratíniares ; 55 ,0« )Sta, Rita D'Oeoto Uonoindnatríol 3a Paus do constituo í nl iraont oreti: 65 , a« )Santana da Ponto Punna ( não li ã* oapocificHÇ Uo )Sâo Franciaca 1 Monoinduotrinl , 16 Dons dc cot ) sumo ( u 1Amontareo : 100.0« )Tr ês Fronteira » 1 Monoinduatrial 3A { Datis intercu ú diuri ou ( ninei , ttuo met á lico® : 66 , ã}í )Urânio Polinduatriol - iDtuis do consumo í al iaentores : 36 ,1« )Joleo í Polindnatrinl

1
Batia de eonsUino ( alimentares:

J
41 , 4'J )

FONTE : líesiotro Industrial - I 965 - Fundação IflGE.

n

i

:

:

A p o r c e n t a g e m d e p e s e o a l o c u p a d o J t o gín c r o p r e d a m i n a n t o , a p a r t i r d e pís síi a l' o n i p.i i l o n os c t p r e e r u n dá r i o ~ R e g ião d n A r n ça t u b a

C E N T R O S I N D U S T R I A I S
í
} C L A S S I F I C AÇ Ã O

D O S C E N T R O S

j I N D U S T R I A I S

1
1
1

P R E D O M Í N I O
C A T E G O- }
R I A S !

S U B- R E G I Ã U D E A R AÇ AÍ1I U A

A l t o A l e g r o

1
1. M o n o i n d u s t r i a l

1
1
1 l i'

1
\

{. B e n s d i i r n n &i i G>o ( a l i m e n t a r u a : 1 0 0,0«) |A r aça t u b a i M o n o i n d u s t r i a l 3a . I t o i m d e c o n j u m o i .'i l i m o n t a r 0 3 : 6 1, 7« )A u r i f l a m a 1 P< > l i m i u R t r i a l B C I I H i l e c o n s u m o ( a l j m o n t a r e s: 2 7 , 2!' ) iA v a n h.i u r l a v n - { nã o i iá n a p« e i f i e n ç ã o ) iG a r b o s a M m i n i n d u s t r i a l I A . B t u s i n è e r m e d i á i i i i T ( i n iíi!' , n ã o « u tã l t c o n i 9 5 , 3';}D e n k o d e A l t r c u - . ( não há e a p i i C i f l c aç ão )B i l a c 1 M o n o i n d u s t r i a i 3* Dí V C I M U { 53, 3« )R i r i R i i i P o l i n d u s t r i a l - U e n s d o c o n s u m o { a l i m e n t n r c s : E S T 6í,!)O r a u n a . H o n o i n d u a t r i a l 1* < U e n a d e c o n s u m o ( a J i m e n t a r e a : 1 0 0 ,0« )B t t r i t o r t a } M o n o i n d u s t r i a l 3a . l l e i i u i n t e r i t i c d i ,u'i o n ( t n í i t s , nã o r.t o t á 1 i c 0 r: 3 7 ,0« )C l e m e n t i n a . ( l ião há e s p e c i f i c aç ão )C o r o a d o s J M o n o .i n d u s t r i a l I a . Dí v c r i.o s i 6 0 , 9«)
F l o r e a i M o u o i n r i u 3t r l.i l 3« L U v u r a o n ( 74 , 2« )
G a b r i e l M o n t e i r o - ! ( 1 1S0 há H H j i c c i l i c.i ça o )G r i B t n o V i d í g a l M o n o i n d u s t r i a l 3 â , D e n.s- <];.! c o n s u m o t ã1i m a n t a r « N : 5 6 ^ 5« )

D u n s i n t e r n e d iár i o s r a i n». nõ u m e t a 1 i c o o : 35 , 77í ) e }l n n s
G a l < S a l g a d o P o l J.n d u c t r i.i l -
G l i c ór i n 1 M o n o i n d U K Í. r i a i 1 5*

! d e c c m s u m a ( a l i w c i t t a r e s : 3 3 , 7«j B e n s * l e e o n s u r e o ( a 1 v m c n t.n- v» : 6 1, 5'/> •l i U a r a ríi ]i «s 1 P o l i n d u s t r i a l - j Híi i a d i’ c o a s i i m o l a 1 i m e n t .1 1- u a : .Í 5 ,6« )G u r.o l a n d i n 1 P o l i n d i i s t r i n l | ÍJ e n s d r.' c o n s u m o ( 01i m e n t a r e t,: 50, 07!) 0 i l i v u r y o a

L a v l n J a M c n i u i n d u s t r i a 1 1 3a
! i 50 ,0« )
í B e n s d« c o n a u r.i o (a l i m e n t a r e s: 50 , ií í )L u i z iôn i n ! ( nã o há «a p f c i f i c.-iç ão )M a g d.i - ( nã o há o s p a c i f íc a ç ã o )F e náp o l i 3 1 M o n o i n d u.y t r i o l 3A 1 D e u s d c c o n s u m o ( o l i m a n t a r e s i 55 , 2í í )P i a c a t u P o l i n d u s t r i a i D e u s d e c o u e u r.i o ( a l i m e n t a r e s : 50 , 0« > u d i v e r s o s ( 50 ,0« )R u b i A c e a .

S o n t óp o l i a d o A j j u a p e í ! - { n ão há e s p e c i f i c aç ã o )T u r i u b a f K o n o i n d u s t r i a l 3° | D i v e r s o s ( 54,5« )V a l p o r o U o . M o n o i n d u a t r i f l l

1
i

1
3« ! D o n s d e c o n s u m o ( a i l m e n t a r a s t 57 , 4«)

f
s u o-R E G I A O D E A N D R A D I N A

i
1

1
1

1
1

A n d f f t d i n a I M o n o i n d u a t r i n l 1 3a |D e n a d o c o n s u m o { a l i n i a u t a r o s : 6â t 9« )C n o t i l h e j P o I i n d U 3 t r i <i l 1 |D e n s i n t e r r o o d i a r i o s ( m i n e. nã o m e t á l i c o s: 40 , 0«)G u a r açaí j K o u o i n d u o t r ía l t 3a |Q o n s d e c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s: 63,9« )I t a p u r a ] 1 - IM i r a j t dá p o l i a | M o n o.t n d u y t r i a l 1 3» I B e n s d a c o n s u m o ( a l i m e n t a r e s ! 36 , 4« )
M n r u t i n g a d o S u l | M o n o i n d u c t r i a l 1 3a l l l e n s d o c o n s u m n ( n l i m e n t a r «1 3 t 64 ,0« )N o V a I m l c p c n d è n c i a I i - -P e r e i r a B a r r o t o l P o l i n d u s t r i a i 1 - D a n a d o c o n s u m o ( m a d e i r a :3 6 ,8'S o a l i m e n t a r e s 1 3 6,$«)S u d íl e n u c c i ! 1

1 !V Oí‘V.I • : K n s .i,n i r o 1a d u a t r i a l - I B G E- 1965 .
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A porcentagem, de pessoal ocupado no genero predominante, a partir do total de pessoal ocupado no
setor secundário do centro.
Região de Presidente Prudente (lâ ps.rte)

Centros Industriais Classificação
do3 Centros 3hds. Predomínio

- Sub-Região de Presiden
te Prudente

Alfredo Marcondes Monoindustrial 3^ Bens de consumo(alimentares: 68,0#)
Alvares Machado Monoindustrial 1* Bens de consumo(alimentares: 100,0#)
Anhumas - - -
Caiabu - - (nao há especificação)
Estrela do Norte - - -
lepe Polindustrial - Ben3 de consumo(alimentares: 5©,0#)
Indiana Monoindustrial 3ô Bens intermediários(mins. nao metálicos:74,0#)
João Ramalho - — (não há especificação)
Martinópolie Pòlindustrial - Eens intermediários(mins. não metálicos: 34,4#)
Narandiba - — (nao há especificação)
Piraposihho Monoindustrial 3- Diversos(54,3#)
rres. Bernardes Pòlindustrial - Bens de consumo (alimentares: 47,3#)
Pres. Prudente Pòlindustrial - Bens de consumo(alimentares: 37,9#)
Eancharia Monoindustrial 3S Diversos(62,9#)
Sandovalina Monoindustrial 35 Bens intermediários(vestuário: 62,5#)
Santo Expedito - - (não há especificação)
Taciba — - -
Tanabi - — (não há especificação)

Ponte: Registro Industrial - 1965 - Fundação I.B„ G. E.
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1
A porcentagem de pessoal ocupado no gênero predominante, a partir do total de pessoal ocupado no
setor secundário do centro.
Região de Presidente Prudente(23 parte)

Centros Industriais
Classificação
dos CentrosInds.

O <5 j-P -H
cd ho o

t>n
Predomínio

- Sub-Regiao de Presiden
te Venceslau

Caiuá
Marabá Paulista
Mirante do Paranapanema Monoindustrial 33 Bens de consumo(têxtil: 58,6$)
Piquerobi - - (não há especificação)
Pras. Epitácio Monoindustrial 3- Bens de consumo(madeira: 72,6$)
Pres* Venceslau Polindustrial - Bens de consumo(madeira: 43?5$)
Sto. n̂astácio Monoindustrial 3- Bens de consumo(alimentares: 65,1$)
leodoro Sampaio Monoindustrial 23 Bens de consumo(madeira: 76,6$)

- Sub-Região de Dracena

Dracena Polindustrial Bens de consumo(alimentares: 44,9$)
|

Junqueirópolis Monoindustrial 3» Bens de consumo(alimentares: 62,2$) í
Monte Castelo - — — !
Nova Guataporanga Monoindustrial 33 Diversos(53?6$)
Curo Verde Monoindustrial 33 Bens de consumo(alimentares: 68,2$) i
Panorama Monoindus'trial 33 Bens intermediários(mins. não metálicos: 71,7$) !

Sta. Mercedes Monoindustrial 13 Bens de consumo(alimentares: 100,0$) í

São João do Pau D ®Alho Monoindustrial 33 Diversos(64,3$)
Tupi Paulista Monoindustrial 33 Bens de consumo (alimentares: 64,0$)
Pontes Registro Industrial - 1965 - Pundação I.B.G.E,

l
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A porcentagem do pessoal ocupado no genero predominante, a partir do total de pessoal ocupado no
setor secundário do centro.
Região da Presidente Prudente(3- parte)

Centros Industriais Classificacao
dosCentros Inds. ctf oo to

Predomínio

- Sub-Região de Adaman
tina

Adamantina Polinaustrial — Bens de consumo(alimentares: 41,9$)
Piora Rica - - (não há especificação)
PIdrida Paulista Polindustrial - Bens de consumo(alimentares: 45,3/»)
Irapuru Polindustrial - Bens de consumo(alimentares: 41»9$)
lucália Monoindustrial 33 Bens de consumo(alimentares: 55,0JÍ)
Mariápclis - (não há especificação)
Pacaemhú Monoindustrial 33 Diversos(62*6^)- Sub-Região de Osval-do.Cruz

Inulia Paulista — — (não há especificação)
Osvaldo Cruz Polindustrial — Bens de consumo (alimentares: 41,2$)
Parapuã Monoindustrial 33 Bens de consumo (alimentares: 56,7$)
Rinópolis Monoindustrial 33 Bens de consumo(alimentares?- 55,5$)
Sagres - — -
Salmorao

l — - (não há especificação)

Pente: Registro Industrial - 1965 - Pundação I.B.G-.B*
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A porcentagem de psesoal ocupado no getioro prwdominanlo, n partir do total do pessoal ocupado no actorBticundário <|o coutro.
Dcgiiio do Harílis

CENTROS INDUSTRIAIS
1
i CLASSIFICAçAO
1 DOS CENTROS
INDUSTRIAIS f

CATEGO-RIAS
PREDOMÍNIO

-

SUO-REGI&O DE MARILIA
Álvaro de Carvalho

1;
! Monoinduslrinl IA Duns do cDitautno < AlimontnrpBi 100,025)Alvinlímdio t Monaindustrial lfl Bens de consumo ( rt 1ineiitaras: 100,055)Echaporã

1 Monoindustrinl 3fl Deus de consuno l nlinentores: 62,55»)Gálio
1 Polinduatrinl - Bens dc consumo í, a iineutoroe: 37,955)Gnrijfl Po1industrial - Urna dc cyijsujnu { a 1inientAros i 9 íí,3/>)Lupercio ! Monoindustrinl Ia Í)cn3 do consumo í nlimentiu-oa; 100,05»)Marília Polinduetrial - Bejia de consumo ( nl imorit«rop! 26,35»)Ocouçu Monoindustrin1 3* Diversos < 72,055)Oriuhtc ( não hú eapecifiençán)Oscor Drtsaane ! Monoindustrial Ia Bens de consuma ( alimentares! 100,0)5)Ponipóia Polindustrial - Dctia de produção ( mecânico: *>6,5/4)Quintana

_
< não há espec i i'ícação)Vera Cruz ! Monoindustrial 3a Diversos ( 55,954)

SUB-REGIAú DE ASSIS

Assle

1
1
Polinduatría} Bens dfe consumo ( alimentareai 99,3)4)Bens intermediários ( mina. ntio metálicos:50,0)5)\ diver

Boró ! Poiinduatrin1
_

Campos Novos Pt«. 1 soa ( 50,0',5)
( não há especificação)CnnJido Moto Polindu.atr i.nl - Dcna de consumo ( iilicnonUroa: 91,9)5)Cruzllia ! Polimlustrinl - Dcna de coi^iin» ( nlimeiiturea! 98,6*»)Duna intermediários ( mina. nãn metálicos: 76 ,6)»)

FlorInco 1 MonoindustrialIbiracerjo j Mouoinduatr ml 3a Bcna de consumo ( bei;idaa! 52,554)LUtecia ! Monoindustria1 3a Diversos ( 5*>,25í)MnrncaX Monoindustriai Gd Bens de consumo ( nlimíutnrca: 6?,7)4)Palroitol J Polinduatrí.il Bena d« consumo ( bebidas: 37,6)4)Parogitaçu Pta, i Polindu.strínl - Bena de produção 5 química:Platina - -Quatá ! Polimluíitrinl - liana da consuno í t êxtil: 39 ,954)
SUB-REGIAO DE OUKINK0S

Dernerdlno do Compgs

T
1

, Honoindustrinl 3<» Bens do cotisumn ( alimentares: 5^,1)5)Chavnnt «i 1 Monoindustrial 2* Diversos( B1,85»)Fartura Polinduatrial - Bens ri* consumo ( alimentaras: 36 , 954}Ipauçu . Monoindustrial 3a Bens do consumo í alimentares: 64,0!*)Handuri 1 Monoindustriai -já Bens do consumo < nlimeutnrea s 60,7*5)ôleo Nonoindustrinl 3" licjia da consumo ( alimentares: 64,255)Qurinboa J’nlítulua tr ia 1 - Bons de consumo C aliinon tnree: 35,5‘S)Piroju Polinduatrial - Deu3 de consumo { alí montares: 3^,75»)Ribeirão do Sul ! Monoindustrinl 3a Bens de consumo ( a1lmentar#j; 69,0/5)Salto Grande { Monoindustrial 3a Divcraos ( 54,655)Santa Cruz do Rio Pardo . Polindustrinl - Bens da consumo < alimentares: 43 ,355)São Pedro do Turvo
Sarutaiá

Monoindustrial 31 Bcna de consumo ( alimentares: 68,254)- { >»ão há especificação)Tnguaí - - ( naa lia especificação)TeJupó í Mouoinduatrinl 1* Denn de consumo < nllraontarcs: 100,0)4)Timburí Mouoinduatrinl 1* Dons de consumo ( alimentares: 100,0/4)
SU0-RE6IA0 DE TUPA

Bnstos

1
1

( não ha especificação)Hcrculòndla Monoindustrial 3a Bens de consumo í alimentares; 59,35-5)lacri Monoínduntrlol 3a lona de consumo ( alimentarus: 66,755)ÍRioirán - - -Tupn j Polindustrio!|' 3<ms de consumo ( al íraontnrea: 92,054)
FONTE i Registro Industrial = 19Ó5 - Fundação IBGE,


